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XRESUMO
O p-n.ese.nte. estado tem como objetivo abordar aZguns 
aspectos do processo de construção do espaço no Municipio de Nova 
PaZma/RS.
AnaZisamos a produção do espaço mostrando indicios do 
crescimento desiguaZ entre atividades industriais e artesanais, e, 
um pouco da subordinação e aZienação do trabaZftador direto em uma 
atividade com reZações sociais embrionárias do capitaZismo cZássico 
e em atividades com trabaZho famiZiar, como a produção artesanaZ e 
agricoZa.
Destacamos as reZações que os pequenos agricuZtores Zocais 
mantêm com a Cooperativa AgricoZa Mista Nova „ PaZma Ltda, 
descrevendo aZgumas das atividades que fazem para sobreviver, ao 
Zado do incremento do patrimônio da referida Cooperativa.
RÉSUMÉ
Le. pné*e.nt étude, a comme obje.ctif abonde.*, quelque.* a*pe.ct* 
du pnocè* de. con*tnuction de. t f e.*pace. au Munícipe, de. Nova Patma/RS.
No u a anaty*on* la production de. l ’espace, en montrant le.* 
indice.* de. 1 ’ accnoi**e.ment diffe.ne.nt e.ntne. activité* indu*tnie.t* et 
anti*anate.*, et, un pe.u de la *ubondination et aliénation du 
tnavailleun immédiat à une. activité avec ne.tation* e.mbnyonnaine.* du 
capitali*me cla**ique et en activité* avec du tnavail famitie.n, 
comme, la pnoduction anti*anal et agnicole..
Nou* nemanquon* te.* ne.tation* que. te* pe.tit* agnicutteun* 
locaux tie.nne.nt ave.c ta Coopérative. Agnicole. Mixte. Nova Patma Ltda, 
décnivant un pe.u de* activité* dont it* font poun *unvivne., a côté 
de. 1 ’ incnéme.nt du patnimoine. de. la Coopénative..
1INTRODUÇÃO
0 homem procura dinamizar suas atividades cotidianas na 
e para a produção sociaJL do espaço, e por isso territoriaJLiza-se 
através das condições naturais, das técnicas e do capitaZ de que 
dispõe, utiZizando este espaço de forma desiguaZ e contraditória.
Historicamente, a partir da expansão das reZações 
capitalistas de produção no sécuZo XVIII, a construção socíaZ do 
espaço tem ocorrido basicamente em torno da produção e circuZação 
de mercadorias, a partir de uma intrincada divisão sociaZ e 
territoriaZ do trabaZho e, concomitantemente, de uma certa 
compZementaridade entre as atividades produtivas de cada Zugar.
Uma quantidade sempre menor de homens definirão o que 
será produzido, onde, como e para quem, príviZegíando aZguhs 
espaços e setores em detrimento de outros, e contribuindo à re­
produção incessante das forças e reZações capitaZistas de produção.
E é nesta contraditória e desiguaZ expansão das forças e 
reZações capitaZistas de produção no BrasiZ, sobretudo, que 
pretendemos apreender aZguns momentos do processo de apropriação e 
produção do espaço gaúcho, enfatizando o processo de coZonização da 
Encosta do PZanaZto Rio-grandense por imigrantes itaZianos a partir 
de 1875.
Em meió ao sécuZo XVIII, para garantir a posse das terras 
do extremo SuZ do país ameaçadas constantemente peZos espanhóis, e
pasta diversificar a economia suZista, era preciso povoá-Zas 
rapidamente, de preferência, fixando o homem à terra através da 
prática agricoZa, pois até então predominava na economia gaúcha a 
pecuária extensiva e as charqueadas. E foi o que o Governo tentou 
fazer promovendo a vinda de açorianos a partir de 1751. EZes 
fundaram várias cidades, porém os resuZtados em termos de 
povoamento e economia não foram muito positivos.
Mesmo após a Independência do pais, o Norte do RS e a 
encosta do PZanaZto Rio-Grandense, ainda estavam desocupados. Para 
tanto, o Governo brasiZeiro trouxe os coZonizadores aZemS.es a 
partir de 1824. EZes fundaram várias cidades como Novo Hamburgo, 
São LeopoZdo, Venancio Aires e Santa Cruz do SuZ. E posteriormente 
foi promovida a coZonizaçâo de parte do território gaúcho peZos 
imigrantes itaZianos.
Em 1875 funda-se por iniciativa do Governo ImperiaZ as 
primeiras CoZônias itaZianas no RS: Conde d'Eu. (hoje Municipio de 
GaribaZdi), Dona IsabeC (hoje Municipio de Bento GonçaZves) e Nova 
PaCttdra ou Caxias (hoje Municipio de Caxias do SuZ) a Nordeste da 
então Provinda gaúcha. Três anos depois, a partir da mesma 
poZitica de distribuição e ocupação dos Zotes coZoniais, também em 
pZena encosta mas já na porção centraZ da Provinda, funda-se uma 
44 CoZÔnia de imigração itaZiana: SiCveira Mirtins, conforme mapa n°
01 da página seguinte. E é nesta quarta CoZônia que fizemos nossa 
investigação.
3MAPA Na Oí
Com reZação à* demai* CoZônia.* itaZiana*, devido a *ua 
ZocaZização, SiZveira Martin* ficou praticamente. i*oZada, *em 
interZigação direta. IniciaZmente, a viagem do* coíonizadore* de 
Porto AZegre até Rio Pardo ocorria atravé* do Rio Jacui. Vai até a 
Sede da CoZônia *eguiam a pé, a cavaZo ou em carroçõe*. Já a partir 
de 1885, o trajeto Porto AZegre-Santa Maria era feito via e*trada 
de ferro.
Ora, por que e*ta quarta CoZônia no interior do e*tado? 
Conforme depoimento do Pe. e microhi*toriador Sponchiado, o motivo 
principaZ foi o fato de que fazia-*e nece**ário ocupar de forma 
efetiva aqueZa região centraZ ainda praticamente de*ocupada. Era 
nece**ário e*paZhar o mai* po**íveZ o* imigrante*, o que 
favoreceria o controZe de uma área cada vez maior.
A então 4a CoZônia ImperiaZ de imigração itaZiana no RS 
foi Zogo chamada de Coíôttia SiCveíra M i r t i n s c o m o  Já demo* a 
conhecer. CoCônia porque o* imigrante* coZonizaram aqueZe e*paço 
ocupando a* terra* atravé* do* Zote* coZoniai*, que mediam em média 
22 ha. 0* imigrante* *oZicitavam o* Zote* d chefia da Comi**ão 
ZocaZ de Medição, e enquanto e*peravam a po**e, permaneciam, no* 
primeiro* ano* da coZonização na área, em um grande Barracão 
con*truido peZa referida Comi**ão, e, po*teriormente, na* ca*a* de 
parente* ou amigo* conterrâneo*. AqueZa* terra* da enco*ta do 
PZanaZto ainda coberta* peZa mata nativa, foram apropriada* por 
meio da compra, poi* a partir de 1854, com a vigoração da Lei de
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1 Silveira Martins, nome que perdura até hoje, foi em homenagem 
ao líder do Partido Liberal e antirepublicano gaúcho, Gaspar de 
Silveira Martins.
Tennas e Colonização de n° 601 de. 1850, se pnoibia, entne outnas 
definições daquela Lei, as aquisições de tesinas pon. meios que não 
fosse a compna. A estnutuna agnánia da 4® Colônia Já nasce limitada 
a pequenos pedaços de tenna, pontanto. Aliás, se pon um lado o 
pnocesso de imignaçãa no Bnasil visou conseguin fonça de tnabalho 
pana a lavouna cafeeina, pon outno, teve como objetivo a 
instituição da pequena pnopniedade pana a pnática da policultuJta1.
Apesan da abolição do subsidio que ena fonnecido pelo 
Govenno Impenial até o Decneto de 20.12.1879, não cessou a vinda de 
italianos pana a Colonia Silveina Mantins, confonme anexo n° 01. A 
pantin de 1882 canactenizou-se a chamada ”Imigração Espontánea" pana 
àquela Colônia. Naquele peniodo, como os lotes coloniais da Sede Já 
estavam todos ocupados, e não havia mais tennas devolutas continuas 
à Sede, fonam cniados Núcleos Interioranos, onde os agnimensones mediam 
os lotes pana instalação dos necém chegados. Assim, pnaticamente 
fundou-se Dona Francisca em 15.08.1883, cujo nome é mantido até hoje 
como Municipio; o Núcleo Norte a 25.09.1883, hoje Municipio de Ivoná; 
e o Núcleo Arroio Grande também neste mesmo ano, hoje Distnito do 
Municipio de Santa Mania. No ano seguinte, a 01 .06 é cniado o Nûcleo 
Soturno, hoje Municipio de Nova Palma. E pon fim, em 18 96 
canactenizou-se a Sede do que hoje vem a sen o Municipio de FaxinaC 
do Soturno, confonme mapa a seguin, que apnesenta o pnimitivo 
tenn.itónio da Colônia Silveina Mantins.
2 Conforme Coradini (1982), em 1824, os primeiros colonos 
recebiam aproximadamente 77 ha de terras. A partir de 1851 reduz-se 
o tamanho dos lotes para cerca de 48,4 ha, e a partir de 1889, para 
25 ha.
EX. COLONIA SILVEIRA MARTINS. 1890
Nossa investiga ção está centrada na 4# Colônia de 
Imigração italiana, po/1 razões particulares (nascemos nela), como 
e principalmente, por esta ten. vivido em sea crescimento 
especificidades diferentes das outras três Colônias italianas. 
Desenvolvimento que parece ter sido caracterizado, a partir de 
meados da década de 20, por um certo declinio das atividades 
produtivas. Processo de decadência que nos impulsiona a tentarmos 
elucidar alguns dos vários momentos de sua concretização, pois 
parece-nos importante, para apreendermos alguns aspectos do atual 
nivel de vida diária dos homens que habitam~ o Municipio de Nova 
Palma. Municipio este, originado, como Já nos referimos, do Ex- 
Núcleo Soturno, constituinte do primitivo território da Colônia 
Silveira Martins. Os cinco Municipios que se originaram desta 




Estes cinco Municipios apA.ese.ntam a seguinte. evolução 
populacional a partir de 1980:
TABELA N° 01 
_______________EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE
MUNICÍPIO 1980 1991 TX CRESC. AREA/Km*
D. Francisca 3.121 3.579 1.2 5 82
F. Soturno 8.782 9.073 0.29 250
Ivorá 2.577 2.564
•*o01 130
Nova Palma 8.030 7.650 -0.43 342
S . Martins 2.631 2.378
o»01 122
TOTAL 25.141 25.244 0. 16 926
Fonte.: Ce.nso Demográfico 1991: Resultados preliminares (FIBGE).RJ, 
IBGE, 1992. Montagem do autor.
Pe.rce.be.mos pelos dados da Tabela, que. todos Municipios 
têm pe.que.na exte.nsão territorial, e reduzida população residente.. 
A taxa de. cre.scime.nto da população entre 1980 e 1991 é bastante, 
baixa; apenas dois Municipios apresentam crescimento positivo : 
Faxinai do Soturno e Dona Francisca. Já os demais apre.se.ntam indice 
negativo, se.ndo que no Municipio de. Silveira Martins foi onde. mais 
diminuiu a população.
Destes cinco Municipios nossa área de estudo é o 
Municipio de Nova Palma, e pode ser visualizada no mapa n° 04, na 
página seguinte.

A economia do Municipio de Nova Patma/RS, segundo dados 
do IBGE, em 1990, dependia em torno de 59,66% da atividade 
agropecuária, 33,06% do comércio, 4,41% da indústria, 2,75% do 
setor de serviços, e 0,05% da extração mineraZ.
No que tange as terras deste Município, segundo o 
ReZatório AnuaZ da Secretaria MunicipaZ da Agricultura, 
DesenvoZvimento Econômico e Meio Ambiente (SMADEMA), 10% pertencem 
à escarpa do PZanaZto Rio-grandense, e são portanto, acentuadamente 
onduJLadas apresentando afZoramento de rochas. Apenas 30% das terras 
de Nova PaZma oferecem condições satisfatórias para o uso do soto 
peta atividade agrícoZa.
A produção no Ex-NúcJLeo SoiuA.no, hoje Município de Nova 
Patma, deu-se iniciaZmente a partir do processo de trabatho 
agrícola e da atividade comerciai, e, posteriormente, com o 
processo de trabatho artesanaZ ou índustriaZ. Processos de trabaZho 
enfatizados em nossa investigação sobre a construção do espaço 
ZocaZ, a partir de aZguns exempZos atuais de trabaZho famíZiar e de 
trabaZho assaZariado, os quais, pensamos que expressam o resuZtado 
de um rápido momento do processo de re-produção das condições 
gerais da sociedade capitaZista.
A temática centrât de nosso pZano de estudos foi motivada 
peta necessidade de desvendarmos aZguns aspectos da re-produção do 
espaço geográfico, e ao mesmo tempo, das atividades da vida diária. 
Parece-nos que as atividades do dia-a-dia contêm o "espírito", a 
Zógica da sociedade em que vivemos, e seus principais aspectos 
cuZturais.Isto constitui um desafio para nós.
Atém disso, visuaZiza-se e vive-se no Município de Nova
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PaZma, e no* damai* originado* da CoZônia SiZveira Martin*, 
inte.rag.5e.* poZitico-económica* e *ócio-cuZturai* intra e extra 
regionai*, e até me*mo a niveZ internacional. A própria ocupação e 
produção Aociat do e*paço braAiZeiro foi deZineada a partir da 
evoZução da* reZaçõe* capitaJLi*ta* de produção, a niveZ 
internacional, na medida que, Lentamente, e*te integrava a *i nova* 
força* mercanti*. Ma* não é *ó i*to. Na CoZônia SiZveira Martin*, 
e con*eqüentemente no Municipio de Nova PaZma, como não poderia 
deixar de *er, vive-*e reZaçõe* contraditória* entre expZoradore* 
e expZorado*. Portanto, há de *e perguntar: Quem *ão o* 
expZoradore*? Quem *ão o* expZorado*? A expZoração exi*te *omente 
em atividade* produtiva* e*pecificamente capitaZi*ta* com trabaZho 
a**aZariado? Ou a expZoração também exi*te na* pequena* unidade* de 
expZoração agricoZa e arte*anai* com trabaZho famiZiar? De que 
forma? 0* expZoradore* *ão pertencente* ao território do Municipio 
de Nova PaZma?
Parece-no* que *e foZhearmo* a* página* da intrincada 
vida do Municipio de Nova PaZma, e entranharmo-no* no proce**o 
produtivo do dia-a-dia de *eu* habitante*, encontraremo* o* agente* 
capitaZi*ta* intervindo na produtividade do trabaZho, e conduzindo 
o* trabaZhadore* a um ritmo de vida *empre mai* rápido, ao con*umo 
de mercadoria*, e, *imuZtaneamente, à *ubordinação ao* detentare* 
do poder poZitico-econômico.
t cZaro que o proce**o de apropriação e produção *ociaZ 
do e*paço em Nova PaZma não é puramente econômico. Deve ter também 
um fundo poZitico, cuZturaZ, reZigio*o, ideoZógico, etc. No 
entanto, é impo**iveZ abordarmo* todo* e*te* a*pecto*. Priorizamo*
12
oz 6°-tone.z juaXz e.con3iu¿coz, dJLgamoz, ponqué. pe.nzamoz que. e.zte.z 
conne.zponde.rn ao pano de. ¿undo, a baze. pana a conztnuçâo do e.zpaço 
ge.ognd6i.co em quatque.n tugan da zocMe-dade. capi.tati.zta.
Nozzo obJe.ti.vo pni.nci.pat é apne.e.nde.n atgunz azpectoz do 
pnoce.zzo de. pnodução do e.zpaço tocat; É moztnan um pouco da 
zubondJLnação do tnabathadon di.ne.to em attv JLdade.z e-zpe.ci.6i.came.nte. 
capi.tati.ztaz e em ati.vi.dade.z não capi.tati.ztaz, com tnabatho 
6ami.ti.an, e i.ndi.ci.oz do de.ze.nvotvi.me.nto de.zi.guat a ntve.t tocat.
Ne.zze. ze.nti.do, di.vi.di.moz nozza Di.zze.ntaçâo em quatno 
CapZtutoz. No pni.me.i.no, 6i.ze.moz atgumaz conzi.de.naçõe.z te.óni.caz 
zobne. a vi.da coti.di.ana e o e.zpaço ge.ognd6i.co.
Pnocunamoz tni.th.an oz camtnhoz do mate.niatlzmo hiztóntco 
e diaté.ti.co como método de. i.nte.npne.tação. 0 e.zpaço ge.ognd6i.co é 
aqui e.nte.ndi.do como um pnoduto da di.nâmi.ca zócio-ezpactat, ou ze.ja, 
daz ne.taçõe.z zoci.ai.z que. oz home.nz mantêm e.ntne. zi. e com a natune.za 
nata. Ezpaço que. é dZa^-a-dta ne.-pnoduzido atnavéz do tnabatho e 
de.mai.z ati.vi.dade.z do home.m, e e.xpne.zza az contnadi.çõe.z e 
de.zi.guatdade.z zociaiz. E é no tnabatho azzatantado e 6o-mi.ti.an, em 
pnoduçõe.z agnXcotaz, ante.zanai.z e tnduztntat que. ce.ntnane.moz nozza 
abondage.m.
Com ne.tação à conztnuçâo do e.zpaço e à vi.da coti.di.ana, 
de.ztacamoz atgunz autone.z como Le.6e.bvne., KozJLk, 1/azque.z, e Sttva 
(1991), que. abondane.moz no pnóxtmo CapJLtuto.
No ze.gundo Capttuto abondamoz um pouco do pnoce.zzo de. 
6onmação do e.zpaço ne.gi.onat, no i.ntui.to de. moztnanmoz o ponqué da 
e.ztnutuna 6undi.dni.a baze.ada na pequena pnopnle.dade. e a 
zobne.vi.vênci.a de. atgumaz atJLv JLdade.z ante.zanai.z. Az pe.que.naz
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unidades produtivas agricoZas e. artesanais serão objeto de. nosso 
estudo nos CapítuZos III e IV. O CapítuZo II é introdutório 
portanto, pois é bem prováveZ que. as produções artesanais que. 
abordamos só sobre.vive.rn ainda devido ao decZínio econômico da 
CoZônia SiZveira Martins.
No CapítuZo III t destacamos as reZações existentes entre 
os pe.que.nos produtores agricoZas Zocais e. a Cooperativa AgricoZa 
Mista Nova PaZma Ltda, ou, em outras paZavras, aZguns dos 
tentácuZos da expansão do grande. capitaZ através das Cooperativas 
AgricoZas.
Prime.irame.nte. te.ntare.mos mostrar a subordinação do 
operário ao capitaZ na Fábrica de. Massas AZimentícías ZocaZizada na 
cidade, de. Nova PaZma, atividade, que. pare.ce.-nos espe.cificame.nte. 
capitaZista, e. poste.riorme.nte., te.ntare.mos mostrar a possíveZ 
subordinação do pe.que.no produtor famiZiar, artesanaZ e. agrícoZa, ao 
capitaZ.
No que. re.fe.re.-se. às produções artesanais com trabatho 
famiZiar, a escoZha das amostras foi propositada. EscoZhemos 
unidades produtivas ZocaZizadas na cidade, de. Nova PaZma e. no 
interior do Município, com a finaZidade de. mostrarmos a articuZaçâo 
dos mais distantes Zugares e atividades ao circuito mercantiZ. As 
amostras são as seguintes: uma Fábrica de. picoZés e. sorvetes 
ZocaZizada num dos Distritos do Município de. Nova PaZma; uma 
Fábrica de. vassouras ZocaZizada noutro Distrito; uma Fábrica de. 
caZçados ZocaZizada na cidade; e. aZguns pe.que.nos produtores de. 
vinho também ZocaZizados no interior do Município de Nova PaZma.
Já no que refere-se aos pequenos produtores agricoZas, a
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escolha das amostras foi aleatória em virtude da grande quantidade., 
e todos se. localizam, obviamente, no espaço agrário do Municipio de 
Nova Palma. A matriz da Cooperativa Agn.ic.ola Mista Nova Patma Ltda 
está na sede do Municipio.
Como acreditamos que a re-produção ampliada do MPC se dá, 
também, articulada à relações sociais não especificamente 
capitalistas, priorizamos em nossa investigação processos 
produtivos com trabalho familiar e com baixissimo nivet 
tecnológico. As areas de amostragem podem ser visualizadas a 
seguir, no mapa n° 05.
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No quanto e úttlmo CapltuLa de.Ataca.mo* o ftuxo da* 
mencadonla* pnoduzlda* na* atividade.* ahondada*, uma vez que. a* 
pnoduçõe* da Fábnlca de. Ma**a* ALlmentlcla*, da Fábnlca de. picoté.* 
e. *onvete*, da Fábnlca de. va**ouna* e da Fábnlca de. catçado*, *âo 
totatmente voLtada* ao coménclo. No que. diz ne.Ape.lto ao* 
agnlcuLtone* e. pnodutone* de. vinho annotado*, ete* pnoduzem não *ó 
cuttuna* de. *ub*l*tê.ncla como também pana o meneado. Também 
tentanemo* mo*tnan, ne*te Capltuto, um pouco do nlvet de. vida do* 
habitante* do Municipio de. Nova Patma, e. *lnal* do cne*clmento 
de*lguat da* atividade.* e*tudada*, con*tltulnte* do e*paço tocat.
Segundo Manx em o* Gruttdrisse, con*ldenando o movimento de. 
notação do capltat como um todo, *e de*ta cam dol* momento* 
e**enclal*, que. *ão o* pnoce**o* de pnodução e clncutação. Ambo* *e 
condicionam mutuamente., e con*tltuem concomltante.me.nte. o capltat e 
a expLonação do tnabathadon Imediato. Pon l**o também, enfatlzamo* 
ne*te tnabatho a pjtodu&clo e a c-£>tcii4Ut.í?2o» a*pecto* mclLó e.tioriÕwlno<à.
Ainda é Imponíante. *atlentan que. no* Capltuto* III e IV 
pnlonlzamo* a* atividade.* agnlcota*, ponqué o* pequeno* pnodutoneA 
conAtltuem Juntamente com o a membnoA de. AuaA famlZla* e o* 
pnodutone.* anteAanalA, em tonno de. 76% da poputaçâo do Município de. 
Nova Patma.
Na metodotogla utltlzada *e. deAtacam dol* momento*. No 
pnlmelno, flzemoA Inúmena* teltunaA *obne o pnoce**o de. pnodução do 
e*paço no RS, pnlonlzando e*tudo* e neftexõe* *obne a fonmação da 
Cotonía Sltveina Mantln* entne 1878 e 1925. Flzemo* um Levantamento 
também de documento* e netatónlo* nefenente* àqueLa Cotônla, quando 
encontnamo* um bom acenvo Junto ao Centno de Pe*qul*a* Geneatóglca*
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de Nova. Palma, coon.de.nado peía Pe. e micnohintoníadon. Luin 
Sponchiado. Nente pnimeino momento ainda nealizamon a leituna de 
tnabalhon especifican nelativon à vida cotidiana, ao pnocenno de 
alienação do tnabalho annalaniado, e à nubondinação do tn.abalho 
familian em atividaden agnícólan.
No negundo momento de nonna inventígação fizemon an 
entnevintan gnavadan, aplicamon algunn quentionánion, e pnocunamon 
penmanecen o máximo ponnivel na ânea de entudo. Todan an 
entnevintan e gnavaçôen fonam atentamente anotadan e tnanncnitan, 
nenpectivamente, e fonmam a bane empinica dan intenpnetaçôen, 
Juntamente com on dadon e infonmaçõen coletadon nefenenten an 
nenpectivan atividaden. Nenta fane também confeccionamon todon on 
mapan de que pnecinávamon.
Quanto an técnican de penquina, como de centa fon,ma já 
demon a conhecen, banicamente tnabalhamon com a penquina 
bibliognâfica e corn on dadon e infonmaçõen coletadon em documenton, 
nelatónion e entnevintan dinetan. Pontenionmente manuneamon o 
matenial coletado na tentativa de apneenden natinfatoniamente a 
pnoblemática em quentão.
An dificuldaden pana a coleta de dadon nobne o 
denenv olvimento econômico da Colônia Silveina Mantinn fonam 
imennan. Foi ponnivel apenan tnabalhan corn dadon enpannon 
encontnadon nobne a Sede da Colonia. Com nelação aon Núcleon 
Intenionanon, on dadon nimplenmente n&o exintem, talvez, em função 
da fnagmentação político-econômica que a Colônia nofneu a pantin de 
1891, quando neu tennítónio foi "nepantido" entne on Municípion de 
Santa Mania, Júlio de Cantilhon e Cachoeina do Sul. 0 que fizemon,
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foi buscan, a "história viva" pon. meio de entrevistas com pessoas de 
idade avançada que viveram no local durante a década de 30, as 
quais nos forneceram informações importantes, como veremos no 
decorrer do Capitulo II.
Com relação à bibliografia referente ao desenvolvimento 
econômico da Colônia Silveira Martins, as publicações são raras. Se 
destaca o livro de Santin ( 1986), A índgraç&o esquecida.. Encontramos 
pequenas referências com relação a esta Colônia em publicações 
sobre as Colônias de Caxias, Bento Gonçalves e Garibaldi. Algumas 
publicações onde trabalha-se a geografia economica do RS, como 
Vieira e Rangel (1993), por exemplo, nem sequer citam a Colônia 
Silveira Martins ao drescreverem o "sistema espaço-tempo italiano" 
no RS. Isto só para citar um exemplo, porque este "esquecimento" 
acontece também em outras obras que abordam a imigração italiana no 
RS. 0 que encontramos, foram dados esparsos que procuramos 
trabalhá-los, Junto ao Centro de Pesquisas Genealógicas de Nova 
Patma/RS, ao Arquivo Histório do RS tocalizado em Porto Alegre, e 
junto ao Arquivo Público Municipal de Júlio de Castilhos.
No trabalho de campo as dificuldades também foram 
grandes. 0 contato antecipado foi possivet num número reduzido de 
casos devido ao dificit acesso, e até peta falta, em atguns casos, 
de vias e meios de comunicação. Fizemos várias viagens ao interior 
do Municipio de Nova Patma, em diferentes periodos, entre 
Janeiro/1994 e Fevereiro/1995, e, posteriormente, durante o mês de 
junho de 1995. Os acessos rodoviários às unidades produtivas 
agricotas e artesanais, em sua maioria, são péssimos. Todas as 
estradas do Municipio são de terra, com buracos e pedregulhos.
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Multa* po**uem foKte* aclive* e de.ct.JLve.*, e tox.nam-.6e pKa.ttca.rnente 
lntKan*ltável* em dita* de chava. Sem contaK, que, p ok váKta* veze*, 
apó* andaKmo* pon váKto* quttómetKO* peta e*caKpa do planalto, não 
encontKamo* o* agKlcultOKe* em *ua* pKopKledade*.
Quando da pe*qul*a dlKeta, o* agKlcultOKe*, em *ua 
maloKla, mo*tKaKam-*e de*confiado* paKa foKneceK a* InfoKmaçõe* e 
dado* que pKecl*ávamo*, achando que éKamo* fl*cal* ou algo do Kamo. 
Com t**o, no* Identlflcávamo* como e*tudante, explicando que apena* 
e*távamo* tentando fazeK um e*tudo *obKe a economía do Municipio. 
Já com Kelaçâo à* pKoduçõe* aKte*anal*, à FábKlca de ma**a* 
alimentícia* e à CoopeKattva AgKlcola local, a coleta do* dado* e 
InfoKmaçõe* foi bem mal* fácil. 0 total de entKevl*tado* fol de 75. 
De*te*f 45 *ão pequeno* agKlcultOKe*, 13 pequeno* comeKclante*, 09 
empKegado*, 06 aKte*ão*, e 02 patKÕe*.
Pana efeito de demon*tKação, tKabalhamo* com o peKlodo 
1988-1993, pok dol* motivo* pKlnclpal*: - E*te é o pentodo de malOK 
cne*clmento da CoopeKatlva AgKlcola Ml*ta Nova Palma Ltda, que pok 
*ua vez, envolve a maloKla da população do Municipio de Nova Palma, 
que *ão o* agKlcultOKe*; - t a  pantlK de 1988 que a FábKlca de 
Ma**a* Alimentícia* tem um *alto em *ua pKodução. Só fuglKemo* a 
e* ta padnonlzação, no* ca*o* em que aconteceu algum fato ImpoKtante 
paKa a abondagem da temática em que*tão, ou, quando não encontKamo* 
algún* do* dado* de que pKecl*ávamo*.
Ao abondaKmo* a Kelação cu*to de pKodução veK*u* ganho 
liquido do pequeno pnodutoK agKlcola no Capitulo III, devido a 
dlveK*ldade da pnodução no Municipio de Nova Palma, 
exempllflcanemo* com o cultivo da *oja, ponqué é pKoduzlda
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exclu*lvámente como valor de. troca, e porque. repre*enta urna da* 
maiores produçõe.* do Municipio. Do* 45 pe.que.nos agricultores 
entrevistados, só fizemos esta relação em 12 casos, porque, a* 
respostas tornaram-se repetitivas. Trabalhamos com a ¿afra 1992/93, 
última *afra do periodo e*colhido, ou *eja, fizemo* urna análi*e in 
Coco de. um rápido instante, do periodo estudado. E i*to também vale, 
dizer para os demai* trabalhos de campo realizados sobre, todas as 
atividades abordadas, como a relação custo versus ganho nas 
produções artesanais, onde. utilizamos como base. o mês de. De.ze.mbro 
dp ano de 1993, porque, é o último mês do período abordado.
Alertamo* para a não exatidão dos valores apresentados 
correspondante.* ao custo de. produção e ao ganho liquido dos 
produtores agrícola*. Não tivemos acesso à* nota* fí*caí* de. compra 
do* insumos, por exemplo, mesmo porque., a maioria do* entrevistados 
nem a* tinham mal*. Ele.* calculavam os gastos e os ganhos em sacas 
de. soja. Por isto, e pela não computação no custo de. produção do 
valor correspondente, à força de. trabalho dispendida na produção 
pelo pequeno agricultor e os membros de sua família, e dos gastos 
com a reposição das máquinas agrícolas, procuramos utilizar os 
termos "cerca de", "em torno de", "aproximadamente", quando nos 
referimos ao ganho líquido por entrevistado no Capítulo III. Esta 





CAPÍTULO li PEQUEÑA REFLEXÃO TEÓRICA
"O mundo dos fenómenos (das impressões sensíveis) 
opõe-se ao mundo mais profundo, o das coisas em 
si, das teis, das essências e das idéias; mas se 
trata de uma oposição diatética, no interior 
de urna unidade concreta" ( Lef&bvre, 1983, p. 220).
Como trabathamos atguns aspectos da construção do espaço 
novapatmense, tentando mostrar um pouco do que significa o trabatho 
diario do trabathador imediato, destacamos os trabathos de Vasquez, 
em a Fífosofía da Praxis; Kosik na Dialética do concreto; Lefebvre, em A 
vida cotidiana no muido moderno; e Lenyra Ríque da Sitva, em A natureza 
contraditória do espaç-o geográfico. Também encontramos subsídios 
vatiosíssimos em atguns trabathos de Kart Marx, como no Capítufo VI 
Inédito de O CAPITAL, nos Minuscritos de 1844, e em O CAPITAL.
Adotfo S. Vasquez, em a FiCosofia da Praxis, nos oferece 
riquíssimos subsídios referentes à praxis produtiva e 
transformadora da vida diária centrado na fitosofia marxista. Este 
autor caracteriza a atividade e o pensamento do (tonem comim, prâtico- 
utiCitário como denomina o homem da prática produtiva cotidiana.
Para estes homens comuns, as coisas são e existem, 
sobretudo, por sua significação prática e imediata, e Vasquez nos 
mostra que estes mesmos homens e suas atividades estão
condicionados histórica e socialmente por ¿atores internos e. 
externos ao local, ou, e.m outras palavras, por um processo 
dialético.
Segundo Vasquez (1990), o homem comum nâo consegue, ver 
até que ponto, com seus atos, contribui para escrever a história da 
humanidade; nâo compreende até que grau a praxis ne.cessíta da 
teoria, nem que. seus atos individuais e cotidianos relacionam-se. 
reciprocamente com os atos de outros individuos de outros tugares.
Vasquez (1990) também nos oferece subsidios com relação 
à teoria da alienação em Marx. Ele afirma que a atividade, produtiva 
cria um mundo de. obje.tos humanos, e. simuttane.amente., um mundo de. 
objetos nos quais os produtores imediatos nâo se reconhe.cem, e., 
resume, o processo de alienação do trabalhador em três mome.ntos: 
alienação em relação ao resultado da produção; à atividade, 
produtiva; e. e.m relação aos outros home.ns. É a negação do homem 
através de sua própria força produtiva, e ao mesmo tempo, sua re.- 
produçâo biológica e social.
Sobre a teoria marxista da alienação, Agnes Heller 
(1991), uma das principais representantes da Escola de Budapeste., 
afirma que esta é uma critica à vida diária da socie-dade. 
capitalista. A alienação nâo tem sido sempre igual em cada 
sociedade., comenta Heller, e assume qualidades específicas na 
socie.dade de classes, onde os homens, ou a maioria de.le.s, nâo 
conse.gue.rn desenvolver suas qualidades e produzir para si.
Em KareJL Kosik. (1989), há de. se. destacar os seguintes 
itens: O mmdo da pseudoconcret i cidade e a sua destruição, A totaCidade 
concreta, e a Metafísica da vida cotidiana. Para este autor, o pe.nsamento
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que quen conh.ec.en adequadamente a nealidade do homem, tem que
dentnuin a apanente independência do mundo don contaton imediaton
de cada dia. Tem-ne que dentnuin. a pneudoconcneticidade pana chegan.
à concneticidade, a pan.tin da apneennâo do mundo nennivel:
"(...) pon tnán da apanência externa do fenômeno 
ne denvenda a tei do fenómeno; pon tnán do 
movXmento vXnivel, o movimento neal intenno; 
(...)" (Konik, 1989,p.16).
Into, ponqué o univenno neaJL é o univenno da pnaxin 
humana, que é pnenhe de infinitan açõen e neaçõen hintoricamente 
definidan que efetivam a pnoduçâo, onde, cada fenômeno, cada 
momento, é um momento de um todo contnaditón.io e unitánio. Pana 
Konik, a cotidianidade nutne a hintânia, e nem ela, a cotidianidade 
é vazia e imutável. 0 homem é aquilo que o mundo é. E o mundo ê 
aquilo que on homenn não.
Henni Lefebvne, em A vida cotidiana tvo muvtto woderno, pon. nua 
vez, nealiza uma dignennão pelan co ntn.adiçõen don labininton 
elementanen de concnetização da vida diánia, como a cultuna, o 
denejo, o não denejo, a técnica, a filonofia, e on meion de 
comunicação, entne outnon, enfatizando o denvendamento no tempo e 
no enpaço, da cotidianidade, a pantin da pnoduçâo n o d a l  do enpaço. 
Pana ente auton, an atividaden da vida diánia então intimamente 
anticuladan à dinâmica nócio-enpacial mediada peto tnabalho.
Refenindo-ne à vida cotidiana, comenta Lefebvne:
“A nautinfação e a innatinfação andam lado a lado, 
ne afnontam negundo on luganen e an pennoan. O 
conflito não apanece nempne nem é dito. Evita-ne 
fatan d&Jie e tonná-lo manifento. Man ele. entá ai, 
constante, latente, implicJLto" (p.87).
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Este autor, ainda. vai além quando diz que. o estudo da 
atividade criadora conduz necessariamente à análise da re-produção, 
ou seja, à análise
"(...) das condições em que. as atividades 
produtoras de objetos ou de obras se re-produzem 
elas mesmas, re-começam, re-tomam seus 
elos constitutivos (...)" (Ibid,p.24).
Para Lefebvre, o estudo das atividades produtivas da vida 
cotidiana significa ao mesmo tempo a abordagem da re-produção geral 
da sociedade. Re-produção das forças produtivas e das relações 
sociais de produção no espaço. Re-produção que pretendemos 
exemplificar através de alguns casos em Nova Palma/RS.
E é exatamente por isto que nos alongaremos comentando 
alguns conceitos que pensamos serem importantes no entendimento da 
temática em questão, qual seja, o processo de produção e 
apropriação social do espaço, o processo de territorlalizaçâo das 
forças e relações produtivas interconectadas, no Municipio de Nova 
Palma/RS, predominantemente formado por colonizadores italianos e 
seus descendentes desde 1884, data de sua fundação oficial. 
Território este primitivamente produzido e apropriado socialmente 
por grupos indígenas, através de técnicas e mitos, para poderem 
sobreviver.
Lentamente, estes lugares concretos de vida são tornados 
cada vez mais abstratos (o que não implica que o momento espaço- 
temporal primitivo não era também abstrato), diversos, 
contraditórios e desiguais, a partir do processo de mundlalização 
da economia capitalista. Processo onde produzir significa criar algo 
que não existia anteriormente, com novas qualidades, sem,
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evide.nt emente., *uprimir o* e.Zeme.nto* e momento* anteriore.*.
A partir da afirmação da* re.Zaçõe.* capitaZi*ta* de.
produção, centrada na proprie.dade. privada, *e.gundo Marx (1984),
produz-*e. o home.m não *ome.nte. como me.rcadoria humana, ma* o produz
de. acordo com e.*ta dete.rm inação, como um *e.r de*humanizado tanto
fi*ica como e.*pirituaZme.nte.. E*ta produção, e.*ta obJe.t.Lvaçâo
caracte.riza para o re.fe.rido autor a imoraZidade., a de.formação e. o
e.mbrutecimento de. trabaZhadore* e. capitaZi*ta*. TrabaZhadore.* e
capZtaZZ*ta* que. para nó*, e.mbrute.cido* ou não, aZém de. e.*tare.m no
e*paço, também *ão e. con*tróe.m o e.*paço geográfico.
"0 espaço geogjtáfico, (...) é produzido peZas 
JveJLaçõe* contraditÓJiia* entête a natujvzza orgânica 
e. inorgânica interior e. exterior ao homem. 0 
homem é espaço, está no espaço e prodxiz espaço a 
um *6 tempo. E*paço *ociaZ" (SiJtva, 1991,p. 50).
AZém di**o, para e*ta autora, o e*paço ge.ográfico é não- 
e.*paciaZizado. Um Zugar, que. apare.nteme.nte, é um mome.nto da e.voZução 
do proce.**o produtivo, que. no* apare.ce., é também não-e*paciaZizado, 
uma ve.z que. em *ua e**&ncia, em *e.u me.diato, e.ncontra-*e. uma 
infinidade, de. outro* Zugare.* e.xpre.**o* pe.Za força de. trabaZho 
di*pendida em *ua produção, na produção do* obJe.to* e. obra* que. o 
concretizam. Um Zugar portanto, é e. não é, concomitantemznte, 
e.*paciaZizado. EZe. é ZocaZ, e ao me*mo tempo, atravé* do produto do 
trabaZho e da* re.de* de. circuZação, é mundiaZ. EZe. po**ui um 
pre*e.nte. que. pa**a muito rápido, que. Já é pa**ado portanto, e. 
po**ui um devir. Devir que. aZém de *er começo, é também *e.quência, 
e. portanto, movimento.
Não ob*tante, o e.*paço *ociaZ ZocaZ, também é
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simuZtane.ame.nte. natural, pois até me.smo os e-Ze.me.ntos do ambie.nte.
construido, mate.riais ou ideológicos, contém frações da nature.za
home.m. Se.gundo Silva (1991),
"No homem reside. a dupZa determinação do naturaZ 
e. do sociaZ, do individuo natureza e da pessoa 
sociaZ. O motor da história é movido peJba 
natureza pensante. univejtsal que produz desde, os 
objetos mais simples, aos mais requintados, ao 
mesmo tempo em que. produz sua vida e sua 
história" (p.37).
O home.m é nature.za nata e sociaZ. O se.r humano, animaZ 
produtor, no ato da produção e.xte.riorlza-se. coisificando-se. nos 
obje.tos e obras por e.Ze. produzidos. Ou se. Ja, por paZavras de. Marx 
(1984):
"(...) o trabalhador põe, sua vida no objeto, 
pois a partir de. então já não lhe. pejttence. a ele., 
senão ao objeto. Quanto maior é a atividade., 
tanto mais o trabalhador carence, de. objetos" 
(p.106).
t o que. Marx de.nomina de. trabalho alienado, t o gastar 
e.ne.rgia do trabalhador em se.u trabalho que., portanto, e.xistiu e. 
e.xiste. em todas formações sócio-e.conômicas e. politic o-culturais que. 
contribuíram, e contrlbue,m, na produção da atual situação mundial.
A produção de.pe.nde,, como sabe.mos, dos inte.re.sses do dono 
dos me.ios de. produção, que. é também quem se. apropria do 
sobratrabalho ge.rado no proce.sso produtivo através da re.alização 
das me.rcadorias produzidas. Ê na circulação que. dá-se. a apropriação 
do sobre.trabalho. Como diz Marx ( 1984), ce.rtame.nte o trabalho 
produz maravilhas para os ricos, pois produz privações para o 
trabalhador. O trabalhador assim, não é dono, ne.m se apropria da 
maior fração do que. produz com sua força de. trabalho. 0 trabalhador
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é quem memo* *e. be.ne.fMcia com o* "be.n*" pox. e£e pnoéuzido*.
'7... J Em *eu tnabaiho, o tnabaihadon não *e. 
afinma, ma* *e. nega; não *e. *ente. feJtlz, ma* 
de*gnaçado; n&o de^envoive. uma iivne, enejigia 
fióica e espiritual, e *¿m que. mortifica *eu 
conpo e arruina *eu espirito. (... ) E*tá em *1 
quando não tnabolha e quando tnahaJlha não e*tó em 
*1. Sea tnabaiho não é, a**im, voijuntdrio, e *im 
forçado, tnabaiho forçado. (...) A atividade, do 
trabalhador não é *ua própria atividade.. P&rtence. 
a outno (...)’’ (Manx, 1984,p.108/1Ô9).
"A**lm, pol*, mediante, o tnabaiho alienado crla 
o trabalhador a relação de*te. trdbaiho com um 
homem que. e*tá fona do tnabaiho e ihe. é e*tranho. 
A reiação do trabalhador com o tnabaiho engendra 
a reiação debite, com o capltail*ta ou como queira 
chamar-*e. ao patnão do tnabaiho" (Ibld,p.1í6).
Aiém dl**o, Marx, ao faiar de natureza, fata do home.m:
"(...) a nxxtwueza é o corpo Inorgánico do homem; 
a natun&za, enquanto eia me*ma, não é corpo 
humano. Que. o homem vive, da natureza quest dizejt 
que. a natureza é *eu conpo, com o quai tem de. 
manter-*e em proce**o continuo pana não marren. 
Que a vida fi*ica e e*pirituaJi do homem e*tá 
ilgada com a natureza não tem outno Aentido que. 
o de que a natureza e*tá ilgada con*lgo mesma, 
pol* o homem é urna ponte, da natun&za" (Ibid, 
p.111).
No**o corpo é natureza, e a nature.za nata é uma e.xte.n*ão 
do homem. A nature.za a**lm, corn ou *e.m a inte.rve.nção do home.m, é 
*oclai, humanizada. Home.m e nature.za *e. confunde.m n.ama continua 
re.iaçâo ne.cipn.oca, ou *e.Ja, ambo* *ó vêm a ser na reiação de. um com 
o outno, a pantin de. uma pnática não uniiaterai.
Ona, aigo *e.me.ihante aconte.ce. na r&iação patrão veJtAu* 
e.mpre.gado, na re.iação e.ntre. o* e.*paço* agrário e urbano, e.tc. A**im
como a idéia difere. do matéria, pon e.xe.mpio, o *uje.ito dife.re. do
objeto, enquanto que. urbano e agrário também são diferentes, mas 
não exctudentes. E, como Idéia e matéria se retaclonam mutuamente; 
sujeito e objeto da mesma forma; o urbano se retaclona 
reciprocamente com o agrário em quatquer tugar. Ambos, ou seja, 
tanto um quanto outro, só vêm a ser, peto outro. O urbano sá é, a 
partir de sua Interação com o agrário, e da mesma forma, e 
concomltantemente, o agrário ¿ó é, a partir de sua retação mútua 
com o urbano. Logo, um não existe concreta e abstratamente, sem a 
existencia do outro. Entre estes opostos, há uma Interação e um 
movimento Incessantes, que os constitui e dá vida à sociedade.
Outro conceito sempre presente em nossos estudos é o do 
reaC vivido por aquetes Indivíduos, Já referido nesse trabatho. Ao 
tratar da retação concreto/abstrato, Lefebvre ( 1983) diz que 
Incessantemente um está no outro. Quanto mais o pensamento penetrar 
o reat, o mediato, mais concreto ete é. t o  processo de concret izaç&o 
defendido por Koslk (1989). Na verdade, "a verdade do abstrato 
reside no concreto" (Lefebvre, 1983,p.113), e o concreto, quando 
pensado, é abstrato, ou seja, o abstrato é um momento do movimento 
de produção do concreto. Logo, segundo Lefebvre (1983), para 
apreender o concreto é preciso passar peta abstração ; para atingir 
o verdadeiro, é preciso penetrar atém do Imediato, atém do mundo 
senslvet. E por reat, entenda-se aqulto que é concreto, e apresenta 
contradições, movimento, reciprocidade, e slmuttaneamente, unidade. 
"A contradição diatética não é apenas contradição externa (...), 
mas unidade das contradições (...)" (Lefebvre, 1983,p.192). Sem as 
contradições não há movimento, e o reat não pode vir a ser. Não há 
vida portanto.
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Como o espaço é pnoduzido em e poæ ama fonmação ¿oc.JLa.JL 
antagônica, eZe possui uma dinâmica pnópjtia ne.pZe.ta de contnadições 
e desiguaZdades que nascem da natuneza diaZética do movimento 
sócio-espaciaZ no pnocesso pnodutivo. Pnocesso que é efetivado peZo 
tnabaZho na vaZonização do capitaZ, como nesuZtado do avanço das 
fonças pnodutivas e de concomitante divisão sociaZ e tennitoniaZ do 
tnabaZho.
0 ato de gastan enengia no espaço, ao pnoduzin, também é 
espaço, aZém de estan no espaço, pnoduzindo o espaço geognáfico. 
Deste ato de gastan enengia, que é a venda da mencadonia fonça de 
tnabaZho, só visuaZizamos seu nesuZtado concneto, sua apanência, 
que é um momento da vida do espaço tennitoniaZizado, como Já nos 
nefenimos. Vana SiZva (1991),
"0 espaço na geognafia pnecisa sen compneendido 
segundo uma concepção de totaZidade. EZe é 
constituido de momentos, de totaZidades mais 
abnangentes, que se anticuZam com a totaZidade 
gZobaZ, infinita. As totaZidaxie■&, os momentos do 
espaço geognáfico expnessam o movimento diaZético 
da maténia natunaZ e sociaZ e suas deteminações 
especificas em tenmos de tempo e de Zugan" 
fp.20).
Cada momento assim, possui especificidades subordinadas 
à dinâmica genaZ da sociedade, às pecuZianidades de cada Zugan, e 
ao peniodo/tempo histónico, se mateniaZizando difenentemente na 
paisagem, no fenômeno sensiveZ de um dado Zugan. 0 que muda 
apanentemente, após um salto, não é o espaço, mas um momento, que 
apanece, do pnocesso de constnução sociaZ do espaço geognáfico. No 
dizen de SiZva (1991),
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"o que. cada momento ezpaclat ezpetha é o 
rezuttado da produção: edificações pana finz 
prodwtlvoz, pana reprodução doz capiJxLtiztoA e da 
fonça de tnabatho, ou pana zejiem ocupadoz peJLoz 
dlverzoz finz inztltuclonalz prlvadoz ou púbticoz 
do Eztado burguéz. Em cada urna daz totaJLidxuLez 
doz ezpaçoz geognáflcoz az reÂações de produção, 
distribuição e tnoca pertencem a divensoz 
pnocezzoz prodwtlvoz. (... ) Pon. JLzzo o espaço 
geográfico uttnapazza territórloz, fronteiras e 
timites convendonaiz: é. heterogênio, dezcontiiuio 
e zobrepozto" (p. 26).
A pai.zage.rn azzim, é apenaz um rápido momento e.zpaciat, 
conztituido pon. pn.oce.zzoz de. trabatho que. não pe.rtencem à m&zma 
produção.
t no procezzo pn.oduti.vo que e.ncontramoz o concre.to do 
e.zpaço geográfico, ze.¿a ete. urbano ou agrário, zeja e£e mode.rnizado 
te.cnotogicamente. ou não, em quatquer tugan, da zupe.rficie. te.rre.ztre. 
Se.gundo Sitva (1991), a produção zociat do ezpaço ze. dá pe.to 
trabatho atie.nado, que. é matzriatizado naz conztruçôe.z, no mate.riat 
de. trabatho, e e.nfim, em tudo que. é pn.oduzi.do. 0 pn.oce.zzo de. re.- 
pn-odução doz homenz é ao me.zmo te.mpo a re-produçâo do e.zpaço 
geogn.dfi.co.
0 e.zpaço ge.ogràfico capi.tati.zta te.m zua e.zzência noz 
homenz coizificadoz, e.ztratificadoz, onde, az re.taçôe.z zociaiz no 
e.zpaço zão re.taçôez entre. dominadore.z e dominadoz, ou ze.ja, e.ntre. 
oz dete.ntore.z do pode.r, doz me.ioz de. produção e oz di.re.ta ou 
indi.re.tame.nte zubordinadoz, como oz trabathadorez manuaiz, 
te.cni.coz, gerentez, e.tc. Ezpaço geográftco portanto, re.zuttado de. 
tutaz incezzantez, que ze e.xprezzam na pai.zage.rn, em dire.çâo à re.- 
produção daz forçaz e retaçõez produtivaz vigente.z.
No procezzo de. apropriação e produção do e.zpaço, onde az
partes retaclonam-se deslguatmente entre si e com o todo, dá-se o 
desenvotvlmento deslguat entre os tugares, atividades e pessoas, no 
Interior de uma sociedade gtobat. Atlás, é das deslguatdades socio­
económicas e potltlco-cutturals, no espaço, que o capltatlsmo se 
renova cada vez mais forte, Integrando ao movimento de re-produção 
do capltat não só atividades capltatlstas ctásslcas, como também 
atividades não especificamente capltatlstas, com trabatho famltlar, 
como as que abordamos neste trabatho.
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CAPITULO 2 : ALBUMS ASPECTOS DA FOKMAÇXO DO ESPA&O REGIONAL (1 8 7 8 - 
1925)
A produção social do espaço regional, urbano e agrário, 
expressa o movimento geral do processo produtivo. No Rio Grande do 
Sut, as áreas de mata são Integradas a outras Instâncias sóclo- 
econâmlcas a partir de 1875 com a colonização por Imigrantes 
Italianos, e ao mesmo tempo, com a concretização da pequena 
produção mercantil, no Intuito de produzir alimentos para o mercado 
nacional. t neste processo de Imigração e colonização que 
praticamente todas as Colônias e Núcleos de Imigração Italiana, 
lenta e respectivamente, transformaram-se em Municípios e cidades, 
e contribuíram para a constituição do território gaúcho}.
Nestes Núcleos de colonização Italiana, a propriedade 
privada familiar da terra, suporte da pequena produção mercantil, 
foi proporcionada pelo Governo Brasileiro, como podemos observar 
pelos Anexos n° 02 e 03, onde verificamos a compra dos lotes pelos 
colonos, que tinham até 05 anos para pagar as terras ao Governo. É 
a terra configurada em mercadoria pela articulação Estado - capital.
t o Estado que propicia também as demais condições 
Iniciais necessárias à Instalação e reprodução do colonizador, e ao
* Isto ocorreu com todas as chamadas Colônias Velhas italianas, 
como Nova Palmira ou Caxias (hoje Caxias do Sul), Dona Isabel (hoje 
Bento Gonçalves), Conde d'Eu (hoje Garibaldi), e Silveira Martins, 
e, com as chamadas Colônias Novas fundadas a partir de 1889, como 
Ijuí, Erechim, Tapera, Panambi, Carazinho, etc.
menmo tempo, de Aelaçõen meAcantin em um enpaço até então ocupado 
de, foAma enpaAna pó* algunn caboclon e indigenan.
Dentée an condiçõen iniciain pAopiciadan aon 
colonizadoAen pelo Entado, encontAam-ne a medição don loten de. 
te.Juia*, o alojamento tempoAáAio na Se.de. dan Colônian, o tx.annpoA.te. 
da Itália àn Colônian no Bn.anÀ.1, e longon financiamenton pasta o 
pagamento dan te.AA.an adquiAidan. Te.AA.an de. onde, on colonizadoAen 
extAalam o nuntento de. nuan familian pAaticando a policultUAa, a 
CAiação de. pe.que.non animain e comeAcializando.
Na lite.AatuAa Ae.fe.Ae.nte. ao de.ne.nvolvime.nta nâcio-
econômico dan Colônian italianan, váAian obAan não encontAadan
AefeAindo-ne à Caxian, Dona Inabel e Conde. d ’Eu. No entanto, nobAe
a Colônia SilveiAa MaAtinn, dentaca-ne apenan o tAabalho de. Santin
( 1986). Em a A imigração esquecida, ente autoA afiAma que. a Colônia
SilveiAa MaAtinn viveu um peAiodo -1878 até finn da década de. 30-
onde nua economia equipaAou-ne a dan Colônian Caxian, Bento
Gonçalven e GaAibaldi, e ponte.AioAme.nte., um peAiodo de entagnação:
"(...) anten de. dobAOA a pAÀmeiAi1 metade, do 
néculo a caminhada diminui o Aitmo. Acontece, uma 
panada. InntaJLa-ne a estagnação. pAocenna-ne um 
esvaziamento. Suxge. a dejcadência" (Ibid, p.50).
Santin ( 1986) aponta váAian Aazõen paAa aquilo que. chama 
de. entagnação e decadência da Colônia SilveiAa MaAtinn:
- A falta de. diAigenten competenten, quando da pAimeiAa tentativa 
de. emancipação politica da Colônia na última década do néculo
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* "Os agrimensores eram pago pelo Império e pela Província. Os 
recursos vinham de lá. (...) Às vezes levava meses pra chegá", 
afirmou-nos o Pe. Sponchiado em entrevista.
paAAado;
A diviAão do te.AAÍtóAio da Colônia em tAêA paAtea : uma
pe.site.nce.nte. ao Município de. Santa Mastia, outsia ao Município de.
Júlio de. Castilho*, e outAa, ao Município de. Cach.oe.isia do Sul:
"É vejtdade. que. a divisão do teAstitâstio, post mai& 
que. ¿e. queista minimizast auoa conseqüência*, eJüx 
acabou pstovocando uma deAÍnte.gstação do eApísUto 
gste.gástio e aAAociacioniAta" (Ibid, p. 57).
Postém, acAe.Ace.nta o autost, que. aA con*e.qüênciaA de.Ata 
frtaqme.ntaçõ.0 podestiam test Aido AupestadaA, não foAAe. a falta de. 
"ide.alÍAmo e lide.stança d Se.de. de. SilveÍAa MasttinA" (p. 58), e a 
stivalidade. e.ntsie. oa dife.sie.nte.a gstupoA de. imigsiante.A da Colônia;
- A e.xÍAtência na vida da Colônia, daquilo que. chama de. momentOA 
tusibule.ntoA na que.Atõio ste.ligioAa local. EAte.A momentoA, Ae.gundo 
e.Ate. autost, também fostam ste.AponAdve.iA pe.la de.Ae.Atabilizaç&a da 
unidade, e pe.lo e.nfsiaque.cime.nto da Colônia, e gistastam em tostno de. 
doiA conflito A pstincipaiA: um e.ntste. o A me.mbstoA do Cle.sta e o A 
anticlesticaÍA ; e outsto e,ntste. oa me.mbAOA do Clesto SeculaA e oa da 
Ostde.m Palatina;
- A Aituação ge.ogstáfica de.AfavoAáve.1 da Colônia Silve.ista MasttinA,
ou Ae.Ja, e.nquanto aA outstaA tstêA ColôniaA tinham como ponto de.
ste.fe.stência Po Ato Ale.gste., SilveÍA a MaAtinA tinha Santa MaAÍa:
"Tal fato deve. a<za significativamente. 
difeAenclante.. Santa Mania não ena um gstande. 
centsto uAbano, ena. uma pequena cidade, que. não 
ofejtecia gstandeA a&cuaaoa, nem meAmo Ae. 
constituía, numa gstande. pstaça de. conAumo" (Ibid, 
p.68).
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iAto p o a um lado. Poa o u í a o , Aegundo Santin, o te.AAÍtÓAÍo
da CoZônia SJ.Zve.iJia Ma.Ji£U.n¿ era cercado por cuZturas estranhas aos 
itaZianos:
"A pjvesença acentuada de eZementos cuZtuJtaZmente 
estranhos fez com que Jtapidamente. fosse rompida 
a homogeneidade cuZturaZ do itaZiano" (p.70).
Para o autor, a integração do itaZiano com outras etnias, 
foi mais decisiva do que a fragmentação, no processo de 
enfraquecimento dos ideais de uma "Citá-Nuova", que os itaZianos 
pretendiam formar na Sede da CoZônia;
- 0 ensino pouco prático, ou seja, não voZtado aos interesses da 
Zavoura e dos agricuZtores, era praticamente inútiZ, segundo 
Santin;
- 0 decZinio da fertiZidade das terras c da produtividade que
diminuiu a quantidade de produtos comerciáveis. Para o autor,
”precisava-se incentivar a organização de 
cooperativas e associações, capazes de garantir 
industJiiaZizaçâo e comercicüLização. Isto não 
aconteceu“ (p.77).
Com isso, segundo Santin, a procura de terras novas e 
meZhores foi geraZ. Logo,
"o comércio, aZicençado na economia runaJL, sofre 
uma dupZa perda, a dos consumidojves de seus 
produtos manufaturados, e a dos fojwejcedojies de 
seus pjtodutos de comerciaZização provenientes da 
Zavoura" (p.79);
E por fim, este autor afirma que não houve modernização 
administrativa no setor industriaZ da CoZônia: "(...) não se deu a 
travessia da administração famiZiar para a empresariaZ"(p .79). 
FaZtou maior espirito inventivo, afirma o autor. Com a queda da
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agrIcultura, esta levou consigo comerciantes e Industriais:
"faltou ao comerciante e ao Industrial capacidade 
para se tomarem a espinha dorsal da economia da. 
Colônia, substituindo a agricultura" (Ibld, 
p.80).
Ora, deu-se realmente o período de auge e equiparação 
econômica da Colônia Silveira Martins em relação às demais, como 
afirma Santln (1986)? E posteriormente, no pós-30, a Colônia 
Silveira Martins chegou a viver um momento de decadência e 
estagnaç-âo?
Com certeza não poderemos responder a estas perguntas 
satisfatoriamente, porque envolvem todo o processo de produção 
social do espaço local articulado a outras Instâncias. Como não é 
nosso propósito aprofundar a temática, procuramos descrever alguns 
dos principais momentos da vida da Colônia Silveira Martins, e 
aqueles que nos parecem ser alguns Indícios do declínio das 
atividades produtivas.
Privilegiamos em nossas Interpretações comparações entre 
as produções materiais da Colônia Silveira Martins e da Colônia 
Caxias, por ser esta última, a que apresentou melhor desempenho em 
seu desenvolvimento sócio - econômico.
Os principais fatos referentes à vida da Colônia Silveira 
Martins, ou 4a Colônia, podemos observar na Cinha de tewtpo que se 
segue. Procuraremos no decorrer deste Capitulo abordá-los, mesmo 
que sucintamente.
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Como pe.Jtce.be.mos, em 1882 se dá a extinção da Colônla 
Silve.ira Martins do regime de CoCónía InperiaC. Por Isto, daqul para 
frente, a denominaremos de Ex-Colônia Silveira Martins ou Ex-44 
Colônia.
Em 1882, segundo Isala (1987), a Colônia já apresentava 
um crescimento substancial na área cultivada e conseqüente 
abundância de alimentos e perspectivas de progresso. Com a criação 
dos Nucíeos interioranos a partir de 1883, já referidos na Introdução 
deste trabalho, concretiza-se a ocupação da parte central da 
Encosta do Planalto Rlo-grandense.
Com o passar dos anos, os comerciantes, apesar de 
modestos, proviam os trabalhadores agrícolas dos Instrumentos 
básicos para Instalação nos lotes coloniais, e forneciam também 
géneros de subsistência. Assim, os comerciantes controlavam a 
circulação de mercadorias.
Em função do grau de Interesse pela atividade mercantil 
naquele periodo, e pelo nivel de crescimento atingido por muitos, 
descritos por Ancaranl (1914) e Lorenzonl (1975), os comerciantes 
devem ter acumulado parcela do trabalho excedente produzido nas 
unidades de produção agrícola e nas atividades artesanals.
“Cada casa de comércio posula em geral sua tropa 
de mulas, umas 15 a 20, que, todas as semanas, 
saiam da Colônia carregadas com produtos 
coloniais: milho, trigo, feijão, batatas e outros 
gêneros e voltavam para lá levando açúcar, café, 
arroz, sal, ferramentas, tecidos, louças, 
quinquilharias, etc. e, desta maneira, quase 
todos foram conquistando uma posição" ( Lorenzonl, 
1975, p. 74).
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Tudo Indicava um próspero crescimento sóclo-econômlco na
área ocupada devido ao incremento da produção agricota e das 
ativ idades produtiva* artesanal* como molnho*, serrarla* e 
ferrarla*.
Em cada Núcteo interiorano tudo acontecia em torno da 
Igreja ou da* CapeCas. A partir de*ta*, é que *e edificava a Sede do* 
me*mo*. A presença destes ambientes construidos e do Padre em cada 
NúcZeo de coZonização era sinônimo de progresso para os 
coZonizadores. A segunda construção feita, em importância, era a 
venda.
Ero 1884, conforme Anuário da Provincia do Rio Grande do 
SuZ (1884), existiam na Sede da Ex-CoZÓnia SiZveira Martin* 10 
Ca*a* de negócio*, 04 Taverna*, 04 Sapataria*, 02 Padarias, 02 
Hospedarias, 02 Carpintarias, 02 Cervejarias, 01 Açougue, 16 
Moinhos e 08 Otarias.
Na produção agrlcoZa da Ex-4a CoZônia, onde IniciaZmente 
cuZtivava-se apenas produtos de subsistência, com o aumento da área 
cuZtivada, passou-se a cuZtivar também produtos para a venda nas 
Zocatidades mais próximas, como o mitho, o feijão, o arroz, o trigo 
e o fumo. Também passou-se a cuttivar os parreirais para a produção 
de vinho.
Mas nem tudo era expressão do crescimento e sucesso. 
Desde sua extinção do regime de CoCônia InperiaC, parte do território 
da Ex-Cotônia Sitveira Martins passou a pertencer ao Municipio de 
Santa Maria. Extinção que também acontece com as Cotânias italianas 
de Conde d'Eu, Dona Isabel e Caxias, em 1884.
Em Junho de 1890 a Ex-Cotônia Caxias consegue sua 
emancipação potitica. Ê a primeira das quatro velhas Cotônias
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itaZianas a emancipan-¿le, fato, que pode. ten infZuenciado 
posltA.vame.nte. em s eu desenvoZvimento económico.
Em 1890 ainda, poném no mês de Outubno, a Ex-CoZÔnia Dona 
IsabeZ, ho Je Municipio de Bento GonçaZves, consegue sua emancipação 
poJLX.tA.ca. A Ex-CoZônia Conde d ’Eu, ho Je Municipio de GanibaZdi, só 
vem a emancipan-se politicamente em Outubno de 1900. Enquanto isso 
a Ex-CoZônia SiZveina Mantins tinha suas tentativas emancipatónias 
fnustnadas, como mostna o anexo n° 04. Entne os motivos, Santin 
(1986) destaca a faZta de JLidenanças JLocais competentes; e 
Sponchiado em entnevista, os impecithos impostos petos podenes dos 
Municipios de Santa Mania, JûZio de CastiJLhos e Cachoeina do Sut.
Mas, pon que estes tnês Municipios inftuencianam nos 
numos da vida dos individuos e do tennitónio da Ex-CoJLônia SiJLveina 
Mantins? Isto oconneu, pnincipaJLmente, a pantin de 1891, quando se 
cniou o Municipio de Jútio de CastiJLhos em homenagem ao JLiden 
estadista e nepubJLicano de mesmo nomeK t ai que se concnetiza a 
tnipanticâo, ou fnagmentaçâo poZitico-econômica do tennitónio da 
Ex-CoZônia SiZveina Mantins, sobnetudo, pon motivos externos. 
Sponchiado em depoimento às entnevistas destaca as Zutas entne 
nepubZicanos e ZibenaZistas a niveZ estaduaZ, ou, mais
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Segundo Costa (1991), Júlio Prates de Castilhos, na certeza 
de que seria escolhido como primeiro Presidente republicano do 
estado do Rio Grande do Sul, teria influenciado o Vice-Governador 
em exercício, seu grande amigo, pedindo a emancipação política de 
sua terra natal. Assim, a 14.07.1891, mesmo dia em que foi 
promulgada a primeira Constituição do RS, é criado o Município de 
Villa Rica, hoje Município de Júlio de Castilhos. Este Município 
passou a partir de então, politico-administrativamente, a controlar 
parte do território da Ex-4a Colônia. Júlio Prates de Castilhos 
chegou a visitar sua terra natal e as terras que lhe pertenciam 
várias vezes, como em Abril de 1888, Agosto de 1889 e em 1898.
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pjte.cJ.same.nte., entre Júlio Prates de Castilhos e Gaspar de Silveira 
Martins :
"Jútlo de Castilho ero. republicano, positivista, 
foi ele. que escreveu a Constituição do RS em 
1891, pjtaticamente sozinho (...), e era inimigo 
de SZlveüta MaJitins, que ena um dos grande do 
Imperio, e a nossa Colônia (...) tinha pego 
justamente o nome dele (...)".
A partir da tripartição da Ex-Colônia Silveira Martins, 
segundo Lorenzoni (1975), as localidades de Arroio Grande, Val de 
Serra, Val Feltrina, Val Veronese e a Sede - Silveira Martins -, 
foram anexadas ao territorio do Municipio de Santa Maria; o Ex- 
Núcleo Norte, hoje Municipio de Ivorá, e o Ex-Núcleo Soturno, hoje 
Municipio de Nova Palma, foram anexados ao territorio do Municipio 
de Júlio de Castilhos; enquanto que as localidades de Vale Véneto, 
Ribeirão, Novo Treviso, e os Ex-Núcleos de Dona Francisca e Faxinal 
do Soturno foram anexados ao território do Municipio de Cachoeira 
do Sut6.
Com a Proclamação da República Federativa do Brasil em 
1889, na politica gaúcha, concretizou-se a substituição da Aliança 
gasparista pela Aliança castilhista. Segundo Pesavento (1985), após a 
crise no Governo estadual de 1891, com a reintegração de Jútio 
Prates de Castilhos ao poder, este buscou incrementar o processo de 
adesão dos colonos italianos à prática potitica vigente. Para tat, 
construiram a estrada de ferro que liga Porto Alegre a Caxias do 
Sut e fizeram estudos para melhorar a navegação do Rio Cai, ambas, 
vias de escoamento da produção italiana das Ex-Colônias de Caxias,
® Exemplar dos anseios de emancipação política da Ex-4a Colônia 
pode ser lido no documento em anexo n° 05.
Conde, d ’Eu e Dona Is abet. Enquanto Isto, ne.nh.um Projeto ou 
construção referiu-se ou tocou no território da Ex-Colônia Silveira 
Martina.
Enquanto que as Ex-Colônias Caxias, Conde d ’Eu e Dona
Isabel, ¿ó. emancipadas, mantiveram uma certa unidade territorial,
com um poder central, a Ex-Colônla Silveira Martins fragmentava-se,
dllula-se frente às forças externas que determinavam a re-produçâo
de seu território. Segundo Sponchlado em entrevista,
"Desde a trlpartlção, cada Núcleo passou a viver 
por sl, dependendo da Sede e dos governantes dos 
Municípios a que pertenciam".
A união das poucas lideranças, as lutas e reivindicações 
agora se tornam multo mais dlflcels para aque-Le-S pequenos 
produtores praticamente abandonados petos administradores do poder 
nos Municípios a que pertenciam. São os Indícios do declínio, 
parece-nos, se efetivando no processo de territorlallzaç&o do 
espaço na Ex-Colônla Silveira Martins.
0 primeiro dos fragmentos da Ex-4a Colônia que consegue 
se emancipar politicamente foi o Ex-Núcleo Faxinai do Soturno, a 
12.02.1959; Depois fol a vez do Ex-Núcleo Soturno, a 29.07.1960, 
hoje Municipio de Nova Palma; do Ex-Núcleo Dona Francisca a 
17.07.1965; da Ex-Sede da Ex-4t Colônia -Silveira Martins-, a
11.12.1987, praticamente um século depois da emancipação política 
de Caxias do Sul; e por fim, emancipa-se o Ex-Núcleo Norte a
09.05.1988, hoje Município de Ivorà. Para Sponchlado, estas 
emancipações tardias foram de suma Importância para o declínio 
econômico da Ex-Colônla Silveira Martins, porque Incentivaram as
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mign.açõen.
De ac ondo com on entnevintadon, até an emancipaçõen,
en tan localidaden da Ex-41 Colonia nofx.eA.am o que pode-ne denominan
de abandono nócio-econômico:
"anten de ne emancipa nón e m  abandonado. Até 
hoje a entnada de Jútio de Castilho não dá pna 
panná (...)".
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Todon on entnevintadon deixanam clano an dificuldaden
enfnentadan na cinculação de mencadonian daquele peniodo:
"(...) on tnannponte ena dificil né (...)"; 
"(...) entnada com puna pedna, abenta a 
picão (...)"; "(...) as picadas, quando chovia não 
dava pna pasná".
Segundo Sponchiado, an entnadan da Ex-Colônia Silveina 
Mantinn nempne fonam nuinn devido ao nelevo declivono e a falta de 
necunnon mateniain:
"An nubidan da nenna nempne fonam dificil. Até 
hoje né. (...) A descida pana nón, tinha on 
gnxmden atoleinon do Sotunno ; A naida pana baixo 
(em dineção a Santa Mania!) ena um vendadeino 
infenno. (... ) Quando * chovia ficava tudo 
tnancado. Não tinha necunso, não tinha máquinas, 
e quem fazia as entnadan ena o colono menmo né".
A cinculação de mencadonian ena fontemente dificultada 
pela pnecaniedade dan entnadan, e deve ten contnibuido no pouco 
cnencimento econômico da Ex-Colônia Silveina Mantinn.
Além dente faton que deve entan entne an contnadiçõen 
inenenten ao pnocenno que levou ao abandono e declinio nócio- 
econômico da Ex-Colônia Silveina Mantinn, encontn.amon on faton.en de
7 Esclarescimento acrescido pelo autor.
OA.de.rn netigiosa. Ou methon, as tatas entne as tideranças das 
diferentes tocatidades pasta sediar Paróquias e ten os Sacerdotes.
A exempto, sem poden, atongarmo-nos, neconnemos a Santin 
(1986), quando netnata as disputas entne a Sede do Ex-Núcteo 
Sotunno e uma tocatidade do intenion deste Ex-Núcteo - Linha Sete - 
peta instatação da Sede Panoquiat na úttima década do secuto 
passado: a Sede do Ex-Núcteo Sotunno, ho¿e cidade de Nova Patma, 
tevou a methon, ou seja, passou a sen o tocat de residencia do 
Padne. O imponíante aqui, é nessattan que estas disputas também 
dificuttavam ou impediam, obviamente, a união entne as tidenanças 
das diferentes tocatidades nas possiveis neivindicações.
Dentne os aspectos econômicos, inicianemos nossa 
abondagem peto Retatório de Carvatho (1886), sintetizado na Tabeta 




PAodução pa.n.0. venda das Ex-Cotônias ImpeAiais dé ImigAação itatiana 
no Rio Gxande do Sut - 1884/1885
PAod\Ex-Cot. Conde d ’Eu D. Isabet Caxias Sitv.MaAt.
Taíqo (s c )* 15.209 25.284 20.740 5.870
Centeio(sc) 25.680 24.221 10.820 768
Feijão (sc) 28.473 30.367 27.731 7.680
Mitho (sc) 62.718 52.777 56.070 45.263
Cevada (sc) 4.680 6.497 - 455
Aaaoz (s c ) 647 755 - 6.992
Aveia (sc) - - 8.920 810
Fumo (Kg) - - - 2.236
FaAinha - - - %  * *
Banha X X - X
Toucinho X X - -
Gatinhas X X X X
Ovos X X X X
Manteiga - - X X
Satame X X X X
pAesunto X X X X
Vinho (t) 2.935.200 4.880.640 3.005.760 264.960
* 1 SC = 60 Kg;
** Estes produtos asslnatados fox. am apenas citados peto auto a , mas 
não foAam quantificados.
Fonte.: CaAvatho, Manoet de. R etatÓAio apAe.se.nta.do ao GoveAno 
Impe.AÍat, Ae.fe.Ae.nte. à inspeção feita nas Ex-Cotônias itatianas do 
RS - MaAço de 1886. Montagem do autOA.
PeAcebemos que a Ex-Cotônia SitveiAa MaAtins é a que 
apAese.nta a maioA diveASidade de pAodutos destinados à venda,
poAém, na pAodução agxicota, SitveiAa MaAtins é a que ap*.e¿en*.a as
menoAes quantidades, à exceção do u a a o z , e do fumo que as demais
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Ex-CoZónia¿ não produziam. Ve.Jamo¿ o gstáfico n° 01:
GRAFICO N° 01*









Conde D. Caxias 
d'Eu Isabel
Montage.m do autost.
Somando toda a pstoduçâo agsticoZa de cada Ex-CoZónia, 
pestcebemoA que a pstoduçâo da Ex-4® CoZónia coststeAponde praticamente 
a metade da pstoduçâo da Ex-CoZonia Caxia¿ e a 40% da pstoduçâo das 
Ex-CoZónia¿ Conde d ’Eu e Dona I¿abeZ.
Na pstoduçâo de tstigo, post exempZo, a difestença entste a 
pstoduçâo da Ex-41 CoZônia e a¿ demain, é extsiemamente a ub^tanciaZ. 
Vejamos o Gstdfico n° 02:
GRÁFICO N° 02*
A pstoduçâo de tstigo em ¿aca¿ - 1885
30000/
Conde D. Caxias Silv. 
d'Eu Isabel Mart.
* Montagem do autost.
A produção de. trigo na Ex-Cotônia Sitve.ira Martinz, 
produto de. grande, importância para a e.conomia daz Cotôniaz, por 
e.xe.mpto, corre.zpondia a ape.naz 28,3% da produção caxie.nze. e.m 188 5.
Atgo ze.me.th.ante. aconte.ce na produção de. vinho, produto de. 
me.nor importância para a economia daz Cotôniaz naque.le. pe.riodo, 
como moztra o gráfico n° 03.
A produção vinicota em titroz - 1885
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Conde D. Caxias Silv. 
d'Eu Isabel Mart.
* Montage.m do autor.
A produção vinicota na Ex-Colônia Caxiaz e.ra 11,3 v&ze.z 
maior do que. a de. Silve.ira Martinz, ou, pode.moz dize.r que. a 
produção vinicota da Ex-Cotônia Sitve.ira Martinz corre.zpondia 
ape.naz a 8,8% da produção caxiexize. em 1 885. A dife.re.nça ne.zte. cazo 
é  ainda maior.
Em ge.rat, a Ex-Cotônia Sitve.ira Martinz, no pe.riodo 
1884/1885, tinha uma produção baztante. infe.rior àz de.maiz Cotôniaz, 
como na produção de. trigo, ce.nte.io, fe.ijão, mitho, cevada, ave.ia, 
e na produção de. vinho, provando que. não havia e.quiparação 
e.conômica e.ntre. az quatro Cotôniaz itatianaz impe.riaiz, pe.to me.noz 
naqueJLe. pe.riodo.
É be.m ve.rdade. que. e.nquanto a Se.de. da Ex-Cotônia Sitve.ira
Man.t4.nA vivia Aeu 7 o ano de vida e o a Hú.cZe.oA inten.ion.anoA uma média 
de 02 anoA em 1885, aA demaiA Ex-CoZôniaA Já viviam Aeu 10o ano de 
ocupação. Porém, acreditamoA que eAte fato não deAmerece nem 
deAquaZifica noAAa deAcrição.
Segundo CarvaZho ( 1886), apesar de Aer menoA extenAa e 
popuZoAa, a Ex-CoZônia SiZveira MartinA acompanha aA outras no Aeu 
pn.ogn.eAAo (a í c ). Seu território apreAentava, aZém daA praticamente 
intn.anAÍtáveÍA, eAtradaA maZ conAervadaA como a que Zigava a Sede 
d cidade de Santa Man.ia, onde Ae vendia a maior parte da produção 
coZoniaZ. Uma pequena parceZa da produção agricoZa e arteAanaZ da 
Ex-44 CoZônia era vendida em Porto AZegre, e era tranAportada por 
via férrea.
0 reZato de CarvaZho também comenta que a Ex-CoZônia 
SiZveira Martina Zimitava-Ae com terraA particuZareA ao Norte, SuZ 
e OeAte, aZém de trechoA em Aeu interior, também de particuZareA, 
impedindo a pZena união da CoZônia, ou Aeja, da Sede com oa NúcZeoA 
interioranoA. A popuZação daA Ex-CoZôniaA itaZianaA conforme eAte 
reZatório, em 1885, era a Aeguinte:
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Conde d ’Eu Doria lAabeZ CaxiaA SiZv. Mart.
6.183 14.300 13.818 5.318
A Ex-CoZônia SiZveira MartinA também tinha popuZação 
inferior àA demaiA trêA CoZôniaA itaZianaA, Aegundo Sponchiado, 
porque o número de ZoteA coZoniaiA na Ex-41 CoZônia era menor do que 
o de CaxiaA, por exempZo.
CarvaZho (1886) também indica a neceAAidade de 
aperfeiçoamento no fabrico da farinha e do vinho, aZém da renovação
peJtXódXca da* Ae.me.nte.* de: tJiXgo e de. nova.* quaZida.de.* de. vXnha* 
paJia *e.Kem cuZtXvada*. Fato que: de.mon*tJia já naque-Ze. pe.Jii.odo 
pjieocupaçõe.* em con*eJtvaJi, ou aumentaJi, a pjiodução e a 
pjiodutXvXdade da* CoZónXa*, gaJiantXndo a**Xm, *egundo CaJtvaZho 
(1886), a continuidade do progresso das CoCónías itaCianas.
No que. Jiefe.Jie-*e. a pjiodução de {¡aJiXnha, confoJime. TabeZa 
n° 0 2 de*cJiXta na págXna 46, paJte.ce.-no* que o auto/i do JteZatóJtXo 
JiefeJte-*e, pJtXncXpaZmente., à Ex-CoZônXa SXZveXJta MaJitXn*, poX* é a 
únXca que de.*tacava-*e na venda daqueZe pjioduto. I*to não *XgnXfXca 
evXdentemente, que. a* m&ZhoJtXa* não foJiam XndXcada* também pajea a* 
demaX* Ex-CoZônXa*. PoJtém, devXdo a* ¿aZ&ncXa* e de*atXvaçõe* do* 
moXnho* e pjioduçõe* aJtte*anaX* de. vXnho que aboJidaJtemo* maX* 
adXante, tudo XndXca que e*te. aperfeiçoamento no fabJiXco da &aJiXnha 
e do vXnho não *e concJietXzou, peZo meno* de foJtma efXcXente:.
Retejiente a venda do vXnho da Ex-4a CoZónXa, Couto ( 1888) 
Jie.Zata que paJite de*te eJia con*umXdo no ZocaZ, e a putJia pa/ite e.Jia 
vendXda ao* negociantes de Santa MaJtXa que. o comeJtcXaZXzavam pa/ta a* 
cXdade.* da Campanha Gaúcha, a Sudoe*te, do E*tado do RXo GJtande do 
SuZ.
Em 1914, ape.*aJt da* mXgjtaçõe* que Já acoJuiXam na Ex-4t 
CoZónXa, a *Xtuação econômXca, pJiXncXpaZmente a JiefeJiente à* 
pjtoduçõe* aJite.*anaX* da Sede., mantXnha-*e em oJidem cJie*ce.nte., 
confoJtme no* JieZata AncaJianX (1914):
UácCeo Norte, *Xtuado a 16 Km da Sede. SXZve.XJia MaJitXn*, 
po**uXa boas ca*a* de negócXo e 270 famXZXa* que cuZtXvavam fumo,
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milho e trigo especial em gA.an.de. quantidade?;
Dona Francisca, situado a 36 Km da Se.de., era formado por 
mais de. 2 0 0  famílias italianas que. cultivavam fumo em folha em 
grande quantidade., feijão, arroz, milho, alfafa e vinho;
Geringonza9, situado a 36 Km da Se.de., possuía quase. 200 
famílias italianas que. cultivavam fumo em folha de. primeira 
qualidade., milho, feijão e vinho, e criavam gado e suínos;
NúcCeo Soturno, distante. 39 Km da Se.de., f o Amado por mais de. 
250 famílias italianas, possuía boas casas de. negócio, o cultivo do 
milho, alfafa, fumo, vinho, e a produção de. carne suína;
Silveira Mirtins, Se.de. da Ex-4a Colônia, onde. havia quase.
4.000 pessoas; 24 Casas de. negócio; 02 Hotéis de. primeira ordem; 05 
Oficinas de. sapateiros; 06 Restaurantes; 01 Açougue; 01 Fábrica de 
fumos; 03 Alfaiatarias; 05 Ferrarias; 01 Marcenaria; 03 
Carpintarias; 02 Selarias; 01 Curtume; 01 Funilaria; 02 Fábricas de 
objetos de vime; 01 Cervejaria; 04 Fábricas de vassouras; 04 
Fábricas de chapéus de palha; 01 Fábrica de. louça de barro; 06 
Alambiques de aguardente; 01 Serraria a vapor; 03 Engenhos de 
cachaça; 08 Moinhos a água e a vapor para beneficiar a farinha; 02 
Olarias; 155 carroças de 4 rodas e 33 carroças de 2 rodas^.
® Cabe destacar que o autor não quantifica a produção.
* Geringonza não foi tido como um dos Núcleos interioranos da 
Colônia Silveira Martins, mas foi mencionado por Ancarani, 
certamente, pelo vulto que tomou sua formação a partir dos lotes 
coloniais medidos no Ex-Núcleo Soturno. São os colonizadores de 
Geringonza que adquirem as terras e caracterizam a partir de meados 
da última década do século passado Faxinai do Soturno, por nós 
considerado por isso, um dos Núcleos interioranos da Ex-4 Colônia.
Cabe salientar que o autor não descreveu a produção agrícola 
referente a Sede da Colônia.
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Sobste, a comestciaiização neAte pestiodo,
"oa pnodutoA de toda. eAAa svegÀJão Aão 
tsumAposttadoA em cxvweXoA a 07 cxxsjoJLqa pana oa 
eAtaçõeA de Colonia (fio je Camobi, ruta 
ostoximidadueA da cidade de Santa Mania11 ). Val de 
Se/uta, Asutoio do Só e Santa Mania" (Ancananl, 
1914).
Oa colonizadoneA vendiam oa pn.odu.toA coloniaiA e
adquiniam,
"antigoa em AecoA e moUuadoA, ¿mpontadoA, em Aua 
maion. ponte, pelo coméncio due Ponto AZegste" 
(Ibid.).
Outna imponíante infonmação fonnecida pon. Ancanani (1914) 
é o fato de, deAde 1876, pontanto, deAde anteA da fundação oficial, 
da CoZónia Situéista MantinA, atgunA induAtstiaiA, negocianteA e 
conAtstutoneA itatianoA inem Ae eAtabetecendo na cidade de Santa 
Mania, coopenando pasta o pstogneAAo daquele eApaço unbano 
deAen\sol\sendo aucla atividadeA econômicaA, e ao meAmo tempo, pasta o 
não pnogneAAo econômico da Ex-Colónia Silveina MantinA12.
MuitaA cidadeA do Rio Gnande do Sut e do BnaAit naAcestam
^ Esclarescimento acrescido pelo autor.
17“ Eis os sobrenomes dos empreendedores citados por Ancarani: 
Negociantes: Marsiaj; Tóffoli Culau; Agostini; Mongrandi; Bertóia; 
Dalcol; Grassi; Moroni; Micheloni; Grinaldi; Germani; Lanesi; 
Saccol; Segalla; Coluzzi; Emanuelli; Stangherlini; Bolzon; Begnis; 
Rotta; Fiori; e Toaldo.
Industrialistas: Tóffoli Culau & Cia; Irmãos Moro; Pelegrini 
(fábrica de velas, sabão, sabonete e perfumarla barata); Tombesi; 
Casagrandi (carpinteiro e marceneiro); Dânia (alfaiate); Cauduro; 
Fitipaldi (alfaiate); Prestefelipe; Mastracuzza; Votto (sapateiro); 
Callage (alfaiate); Sfoggia; Irmãos Vallandro (carpintaria e 
fábrica de carros); Gambaro; e Rizzardi.
Construtores: Da Corso; Grassi; Scangarelli; Mussoi; Cassei; e 
Cattaneo.
Hotéis e restaurantes: Fitipaldi e Schettini; Saccol; Agostini e 
Irmãos; e Coderini.
e se desenvoZveram com a participação de bens e capitais produzidos 
no espaço agrário, transferidos para a* cidades através do mercado. 
A exempZo, não de. nascimento , mas de fox.taiecime.nto, sobKe.tu.do do 
setor comerciaZ, podemos citar, Segando Rocha ( 1993), a drenagem da 
renda fu.ndiax.ia concretizada peZos agentes do espaço urbano 
santamaxiense. Esta drenagem pode ter prejudicado o maior 
crescimento das pequenas cidades que se. formaram a partir dos 
NúcZeos que constituiam a Ex-CoZônia SiZveira Martins.
A cidade de Santa Maria primeiramente, atraia os 
investimentos dos coZonos itaZianos por ser ponto estratégico 
miZitar. Porém, a partir do inicio deste sécuZo Santa Maria se 
torna importante centro ferroviário13, contribuindo na distribuição 
da produção agropecuária regionaZ.
Segundo Rocha (1993), com o entroncamento ferroviário,
surgem na cidade de Santa Maria inúmeras casas comerciais, hotéis
de Zuxo, frigoríficos, depósitos de produtos agrícotas e pastoris,
e, cresce substanciaZmente a popuZação da cidade: dos 3 miZ em 1894
passa para 15 miZ em 1904. Neste mesmo período, a quantidade de 
edificações urbanas passa de 400 para 1500. ProvaveZmente, muitas
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^ A ferrovia Porto Alegre-Uruguaiana atingiu a estação Camobi 
nas proximidades da cidade de Santa Maria já em 1885, e o 
entroncamento ferroviário referido concretiza-se até o final do 
século com o direcionamento da linha férrea para a cidade de Júlio 
de Castilhos, não passando pela Sede da Ex-Colônia Silveira 
Martins, como propuzera a Lei de n° 1832 sancionada a 28.06.1889, 
em Anexo sob n° 06. É importante salientar que neste período o 
Presidente da Província do RS era exatamente Gaspar de Silveira 
Martins, exilado no Uruguai depois da Proclamação da República. 
Este pode ter sido um forte motivo para a não realização da 
ferrovia passando pela Sede da Ex-4a Colônia, pois com a República, 
quem assume a Presidência da Província gaúcha é Júlio de Castilhos, 
adversário ferrenho de Gaspar de Silveira Martins, como já nos 
referimos.
5 4
eram de propriedade dos ItaZlanos de SU.Zve.Zjta Martins:
"Gjvande. parte, das casas comejtclals do coméJuclo 
tJtadlclonaZ de. Santa MoJtla tem suas JwuLzes e 
começos, em centos casos de gjtandue esplendor, nos 
pequeños Núcleos de ImlgrjajçSuo ItaJLlana" (Santin,
1986, p.69).
Hoje, boa parte das casas comerciais daqueZa cidade 
pertencem aos descendentes de Imigrantes ItaZlanos1*.
Outros dados nos são apresentados por Truda (1925). Em 
1923, segundo este autor, a Ex-CoZônla Dona IsabeZ contava com um 
totaZ de 226 fábricas com operários; Caxias com 1.749 fábricas; e 
Conde d ’Eu com 182 fábricas. Apesar de não abordar a Ex-CoZônla 
SiZveira Martins, com base nos dados apresentados na TabeZa n° 03 - 
d seguir- e nas Informações orais transmitidas peZo Ve. Sponchlado, 
podemos afirmar que esta contava por voZta de 1923, com 
aproximadamente 601* fábricas semeZhantes às referidas por Truda.
Juntamente com o michoristoriador Sponchiado, grande 
conhecedor da genealogia dos italianos de Silveira Martins, 
conseguimos identificar alguns estabelecimentos comerciais e 
industriais que ainda pertencem aos descendentes dos italianos na 
cidade de Santa Maria: Beltrame Santo & Cia Ltda; Albino Pozzobon 
e Cia Ltda; Barichello e filhos Materiais de Construção; Berleze 
Primo & Cia Ltda; Cassol & Cia Ltda; Denardin Corrieri e Cia Ltda; 
Supermercado Copetti; Gabbi Comércio Chocolates e Doces Ltda; 
Guerra Comércio de areia e brita; Masiero Tintas; Antoniazzi e Cia 
Ltda; Supermercado Carlesso; Supermercado Feltrin; Supermercado 
Noal; Transportadora Trevisan Ltda; Zanini Argamassa; Bolzan 
Construções e Incorporações Ltda; etc.
15 Segundo Sponchiado, na primeira metade da década de 20, 
existiam aproximadamente 240 pequenas fábricas em toda Ex-4a 
Colônia, principalmente olarias, moinhos, serrarias e fábricas de 
móveis, ferrarias e alambiques. Conforme esta mesma fonte, na Ex- 
ColÔnia Silveira Martins não existia trabalho assalariado naquele 
período. Existia sim, os chamados aprendizes: "Eles botavam as 
pessoas da família pra trabalhá. (...) Do total, uns 25% devia ter 
aqueles aprendizes, como diziam naquela época", afirmou-nos 
Sponchiado em entrevista. Ou seja, cerca de 60 daquelas pequenas 
fábricas possuiam aprendizes, e são estas que comparamos com os
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Vejamos o Gráfico n° 04:
GRÁFICO NB 04* 
Quantidade, de fábricas em 1923
2000-1/





Conde D. Caxias Sílv. 
d'Eu Isabel Mart.
* Monta9 e.n1 do autor.
Conseguimos constatar a supremacia caxiense neste setor 
em relação às demais Ex-Colônias no inicio da década de 20. Com 
relação d Ex-Cotônia Silveira Martins, Caxias apresentava 35 vezes 
mais fábricas com operai, ou, em outras patavras, podemos dizer que 
a quantidade destas fábricas de Sitveira Martins correspondia 
apenas a 2,85% do totat das fábricas caxienses registradas em 1923.
Atgo semethante podemos observar a partir dos dados a 
seguir relacionados na Tabela n° 03.
dados de Truda (1925).
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TABELA N° 03
Pn.odução agnlcola, an.te.¿anaJL e e.¿tabe.Zacime.nto¿ 4 e.cundanU. 0 4  
dlve.n. 4 0 4  da4 Ex-CoZônla4 itatiana4 no Rio Gn.ande. do SuZ e.m 1925
Pn.od\Ex-CoJL. Conde. d ’Eu D. I4a be.Z CaxlaA SlZv . MaK t .
Vinho (Z ) 250.000 3.500.000 2 0 .0 0 0 . 0 0 0 X**
MiZho (4c)* X 1 0 0 . 0 0 0 50.000 X
An.n.oz ( 4C ) - 1 . 0 0 0 17 X
Avala (4c) - 2 . 0 0 0 1 . 667 -
Ce.nte.lo ( 4c ) X 2 . 0 0 0 67 —
Ce.vada (4c) - - 134 -
Fe.iJâo (4 c ) X 60.000 3.334 X
fumo (Kg) - - 2 . 0 0 0 X
Tnlgo (4c) - 40.000 - X
Cana-de.-açúc - X - X
Batata X - - X
Mandioca X - - X
Açougue.4 - - - 2
Re.4taun.ante.4 6 X X 3
Ag. Automóv. 1 1 1 -
Banco4 3 5 7 2
Ca4a4 come.}te 90 1 0 0 23 5 X
Can.plntan.la4 6 36 28 3
Man.ce.nan.ia¿ 13 1 2 - 2
Se.Zan.la4 - 1 2 - 1
AZamblque.4 123 1 99 334 X
A4.falatan.la4 1 2 13 29 3
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Pnod\Ex-CoZ. Conde d'Eu D. iAabeZ CaxiaA SiZv.Mant.
SennaniaA - - - 1
MoinhoA - - X X
Ofic. fabniZ 24 - 36 -
Ofic.caZçado X 14 25 3
Fáb. cigan.noA - - - f
" facaA 4 - - -
" ZouçaA 2 - - 1
" tijoZoA 3 4 - 1
" póZvona - 1 - -
" veicuZoA - - 8 -
"metaZungica - - 4 -
" chapéuA 4 1 5 -
" AaZame 3 8 7 -
" óZeo Zinho - - 1 -
" vaAAounaA - - 5 -
" Aabão 2 2 3 -
" gazoAa 3 7 8 -
" obj. vime - - 3 »
" AapatoA - - 1 -
" queijoa - - 4 -
OutnaA fáb. X X X X
*1 ac = 60 Kg;
** EAteA pnodutoA aAAinaZadoA, fonam apenaA citada* peZoA autoneA, 
maA não fonam quantificadoa .
Fonte.: CROCETTA, Be.nve.nuto. I municipi deZZo Stato e. Ze. induAtnie 
ed i commenci degZi itaZiani e. Zona diAce.nde.nti, IN: Cinquantenanio 
deZZa CoZonizzazione itaZiana neZ Rio Gnande. deZ Sud ( 1875-1925) - 
La coopenazione degZi itaZiani aZ pnagneAAo civiZe ed economico deZ 
Rio Gnande. deZ Sud. Ponto AZegne, GZobo, 1925; BOMBASSARÛ, Pe. 
Antonio. Ex-CoZonia SiZveina MantinA. IN: Cinquantenanio deZZa 
CoZonizzazione. itaZiana neZ Rio Gnande. deZ SuZ ( 1875-1925 ) ; Cuna 
deZ Aotto - Comitato ZocaZe pen. iZ Cinquantenanio deZZa 
CoZonizzazione. itaZiana. CoZonia Annoio Gnande. (Municipio di Santa 
mania). IN: Cinquantenanio deZZa CoZonizzazione itaZiana neZ Rio 
Gnande deZ SuZ (1875-1925); Montagem do auton.
InfeZizmente Pe. Bombas*aro e CAocetia nâo quantificaram 
todos os dados referentes à produção da Ex-CoZônia SiZveira Martins 
e da Ex-CoZônia Conde d ’Eu.
Referindo-se à produção agricoZa, Pe. Bombassaro e 
Crocetta apenas citam os principais produtos. Já os demais dados 
apresentados peZo Pe. Bombassaro e peZo Comitato ZocaZe per iZ 
Cinquantenario deZZa CoZonizzazione itaZiana referem-se apenas à 
Sede da Ex-4a CoZônia, SiZveira Martins, e ao Ex-NúcZeo Arroio 
Grande. Os dados referentes d produção agricoZa, artesanaZ e demais 
estabeZecimentos dos demais Ex-NúcZeos como Nova PaZma, FaxinaZ do 
Soturno, Ivorá e Dona Francisca, simpZesmente não existem. 0 que 
fizemos foi confirmar a existência dos produtos citados através das 
entrevistas feitas com pessoas de idade avançada que conheciam a 
reaZidade daqueZa época, e através de dados esparsos coZetados e 
guardados peZo Pe. e microhistoriador Sponchiado no Centro de 
Pesquisas GeneaZágicas de Nova PaZma/RS.
Quanto a produção das Ex-CoZônias italianas no Rio Grande
do SuZ em 1925, e suas demais atividades econômicas sintetizadas na
TabeZa n° 03, a grosso modo, tudo indica que devia haver mais uma
vez um distanciamento de Caxias em reZação às demais no que tange
à produção artesanaZ, e às atividades comerciais e financeiras,
sobretudo, em reZação a SiZveira Martins. No dizer de Sponchiado,
"Já em 1895 (... ) o pessoaZ começou a sair. (... ) 
Em vez de empregar o capitaZ aqui e aZi na 
indústria, eZ&s migram. (...) Em 1925 a 4a 
Colônia Já tava quase vazia, e a produção era bem 
menor que a de Caxias. Caxias Já tava disparada".
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Com reZação à produção artesanaZ da Ex-CoZônia SiZveira
tAa.JLti.il*, constatamos através das entrevistas que ape.sar da 
diversidade das atividades produtivas na década de 2 0 , não houve 
sequer destaques à níveZ regional. As atividades artesanais e as 
casas de negocio distribuíam-se por todos os Ex-NúcZeos 
interioranos, porém, parece-nos que na Ex-CoZônia Silveira Martins 
prevalecia a diversidade de pequenos empreendimentos em detrimento 
de investimentos concentrados ou de maior vulto.
A partir das mesmas fontes referidas na TabeJLa nQ 03, em 
19 25, percebemos também o distanciamento popuJLacionaJL da Ex-CoZônia 
Caxias em relação às demais, sobretudo, mais uma vez, em reZação à 
Ex-CoZônía SiZveira Martins:
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Conde d ’Eu Dona IsabeZ Caxias SiZv. Mart.*
18.000 21 .465 28.000 1 2 . 0 0 0
* Este dado, agora, corresponde à soma aproximada de todos os Ex- 
NúcZeos que formavam a Ex-CoZônia SiZveira Martins.
Segundo ÍZ Comitato ZocaZe per ÍZ Cinquantenario deZZa 
CoZonizzazione itaZiana (1925), neste período, a Ex-CoZônia 
SiZveira Martins atingiu um progresso briZhante (sic). Esta
comissão comenta que o cuZtivo dos parreirais com n&íhores nétodos,
produz exuberantemente e de várias quaZidades (sic). Entretanto, em
geraZ, a tectioCogía. empregada naqueZe período era primitiva, sem
meZhorias técnicas, afirmou Sponchiado em entrevista.
As afirmações referentes ao progresso briZhante da Ex-4a 
CoZônia, feitas peZa Comissão acima referida, parecem não condizer 
com o desenvoZvimento da Ex-41 CoZônia na década de 20, pois esta, 
peZo que pudemos constatar até agora, estava mais atrasada 
economicamente do que as outras três CoZônias itaZianas. No Ex-
NúcZeo Soturno, por ex&mpZo, *egundo Sponchiado em de.poime.nto oraZ, 
o* e*tabeZecimento* voZtado* à produção de vinho nunca *e 
de.*tacaram, muito me.no* *e uniram para caminhar ne.*te *entido.
Segundo esta me.*ma comi**ão ZocaZ e*coZhida para 
organizar a pe.*qui*a para a* comemoraçõe:* do cinquente.nário da 
coZonização itaZiana, nos úCtimos anos^, *e exportou da Sede. da Ex- 
CoZônia SiZve.ira Martin* aproximadame.nte 60.000 *aca* de arroz;
10.000 *aca* de feijão; 30.000 *aca* de. miZho; 1.500.000 Kg de 
e.rva* medicinai* ; e 4 miJLhõe* de Zitro* de. vinho.
Ape*ar da força e e*pre**iv idade, do* núme.ro*, e.*te.* 
dado* no* reveZam a venda do* úítittvs anos, e não o re*uZtado de uma 
*afra apena*, o que impede comparaçõe* com a produção da* outra* 
CoZônia*.
Parece-no* que na década de. 20, a Ex-4a CoZônia já *e.ntia 
o* *intoma* do de.cZinio da* atividade.* produtiva*. A Se.de da Ex-4a 
CoZônia, SiZve.ira Martin*, já apre*entava indicio* de um menor 
ritmo de de*envoZvimento. Ne*ta me*ma década em toda Ex-CoZônia 
SiZveira Martin*, *egundo Sponchiado, não exi*tia nenhuma fábrica 
de maior vuZto. Somente na década de 30 é que *e de*taca a fábrica 
da* TríCfíadeíras Tigre ZocaZizada em FaxinaZ do Soturno, que. por 
*inaZ, faZiu em 1939.
Durante a década de 20 ainda, enquanto na Sede. da Ex-4l 
CoZônia *obrevivia a ca*a comerciaZ de. Artemio Ce.rvi, que 
comerciaZizava o* mai* diver*o* gênero*, no Ex-NúcZe.o Soturno, por 
exempZo, também ainda *obrevivia a ca*a comerciaZ da famiZia
^ Os autores não dizem a quantos anos correspondem estes 
tilt imos anos.
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AZéssio; Assim como na Sede da Ex-4a Cotonía aínda existiam atguns
Moinhos, Se.KKaKias, Fe.KKaKÍas, AZfaiataKias, etc, conforme. mostKam
os dados da Tabe.Za n° 03, no Ex-NúcZe.o Sotun.no, hoje. Municipio de
Nova PaZma, também sobKe.viviam ainda naqueZe. pe.KÍodo 02 Moinhos, 01
fe .KKaKÍa, 03 Fábricas de móve.is, etc.
PoKém, ao me.smo te.mpo, ocoKKiam as migKações, pon. 
e.xe.mpZo. Se.gundo Costa (1991), as migKações já aconte.ciam antas de
1930. Paxa e.ste. autok, em 1923, glande, paKte. das casas come.Kciais
da cidade, de Jútio de CastiZhos pe.Kte.ndam aos itaZianos
PKove.nie.ntes da Ex-CoZónia SiZve.ÍKa MaKtins. Isaia (1987), p o k sua
vez, afiKma que. até 1930, a Ex-CoZónia SiZve.ÍKa MaKtins viu
KeXmigKaK de. suas te.KKas paKa outKas do RS, SC e PR, uma quantidade.
de. coZonos itaZianos e de.sce.nde.ntes não infe.KÍoK aos Ke.imigKados
das Ex-CoZônias de. Caxias, Bento GonçaZves e GaKibaZdi Juntas.
No que. Ke.fe.Ke.-se. às migKações do Ex-NúcZe.o SotUKno, hoje.




Anos* 1895 1900 1910 1918 1920 1930
quantidade.
famiZias
05 2 0 25 30 40 50
* Estes são os anos de. maioK fZuxo, o que. não impZica dize.K que. 
e.ntKe. e.Zes não tenha ocoKKido migKação^.
Fonte.: CentKO de. Pesquisas Ge.ne.aZógicas de. Nova Patma/RS. Montagem 
do autoK.
^ Segundo Sponchiado, os principais lugares de destino dos 
migrantes neste período foram Tapera, Santa Rosa, Santo Ângelo, 
Erechim, Palmeira das Missões, Herval Sêco e Frederico Westphalen, 
todos no Noroeste do RS.
Percebemos pelo dados da Tabela, um aumento constante na 
migração dos habitantes de Nova Palma, passando de 05 familias em 
1895 pasta aproximadamente 50 em 1930. E esse aumento gradativo, 
segundo Sponchiado, aconteceu em todo Tern.it0A.io da Ex-4l Colonia.
Em meio aos sintomas da crise, os colonos da Ex-Colônia 
Silveira Martins foram atingidos pelas noticias de terras mais 
planas e férteis. Assim, lentamente expandia-se a fronteira 
agricola para os solos localizados a Noroeste do estado gaúcho e 
para o Oeste paranaense, e, para as terras novas, mesmo que 
onduladas, do Oeste catarinense. Quem conhece a vastidão das terras 
do Planalto Rio-grandense e das terras do Oeste paranaense, 
facilmente comprova e ratifica a decisão daquelas familias que 
deixaram na Ex- Colônia Silveira Martins história e estórias, casas 
e casarões vazios e esquecidos no meio da Escarpa do Planalto.
Quando os colonizadores e seus descendentes decidiram 
migrar deixando para trás a Escarpa do Planalto, a Ex-4a Colônia não 
perdeu apenas alguns habitantes, mas sim agentes sociais, homens, 
trabalhadores agricolas, comerciantes e artesãos produtores de 
riqueza. Com eles levam os capitais familiares até então acumulados 
para ser reinvestido em outros lugares, em detrimento do 
fortalecimento da economia local.
Na Ex-Colônia Silveira Martins, por exemplo, além da 
migração de pessoas e capitais, segundo informações prestadas pelos 
entrevistados, muitos comerciantes fortes quebraram, faliram com a 
Crise de 1929. Além disso, este periodo coincide com mudanças 
estruturais na vida econômica do pais, que se manifestaram nos 
diferentes e longinquos espaços que compõem o território nacional.
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Com a mudança do Modelo Económico nacional, aumenta pana 
o estado do Rio Gnande do Sul a competiçSio com outnos estados na 
venda de pn.odutos agnícolas. Só que na Ex-4a Colonia pnoduzia-se 
ainda, basicamente, com as antigas técnicas antesanais e tnabalho 
Tamilian..
Apesan das mudanças que se efetivavam em difenentes 
luganes do pais, os pnodutones da Ex-Colônia Silveina Mantins não 
conseguem acompanhan as novas exigências do "modelo de 
industnialização". t uma desanticulação que panece não ten sido 
supenada até a concnetização das emancipações políticas dos Ex- 
Núcleos que constituíam a Ex-Colônia Silveina Mantins.
Segundo os dados negistnados no Centn.o de Pesquisas 
Genealógicas de Nova Palma pelo Pe. Sponchiado, a pantin de 1930, 
em continuação ao pnocesso mignatónio, acentua-se a quantidade de 
familias que deixam a Ex-Colônia Silveina Mantins pan.a investin 
seus ganhos em outnas cidades e luganes do RS e do Bnasil. Somente 
do Ex-Núcleo Sotun.no, confonme esta mesma fonte, pon. volta de 1945, 
80 familias mignam pana os Estados de SC e PRlK  Com a diminuição 
da população e ao mesmo tempo dos pnodutones, diminui a quantidade 
pn.oduzida e a cinculação de mencadonias no tennitánio da Ex-44
Juntamente com Sponchiado, entre os que migraram e 
investiram amplamente em outros lugares entre 1895 e 1945, 
conseguimos identificar algumas famílias: Rubin (compraram grandes 
extensões de terra em Pinhal Grande/RS); Pigatto, Fontana, 
Trevisan, Ceolin, Decian, Soldera, Prevedello e Rossato (compraram 
grandes extensões de terras); Zasso, Cassol, Battistella, Copetti, 
Cantarelli, Beltrame, Librelotto, Barchet, Zanon, Sponchiado, e 
Antoniazzi (investiram no comércio em Santa Maria, Porto Alegre, 
Erechim e Júlio de Castilhos); Binotto, De David, e Moro 
(investiram na fabricação de Móveis); Gazzapina (fábrica de cerveja 
em Uruguaiana); Guerra (produção de telhas); Berleze 
(beneficiamento de Arroz); Antoniazzi (moinho); entre outras.
63
Colonia.
Um e.xe.mplo de. concretização do px.oce.4Ao de. 
indu4trialização articulado a outra4 in4tância4 político-e.conômica4 
é o ca4o da Ex-Colônia Caxia4, que. já vimo4 come.ntando 4 ucinta e. 
pn.opo4itadame.nte..
Sagundo Giron (19 77), com ba4 e. no4  dado 4  do4
Jie.ce.n4 e.ame.nt0 4  municipai4, 4ucintame.nte., é o 4e.guinte. o aume.nto do 
núme.ro de. e.4tabe.le.címe.nto4 de. Caxia4 do Sul e.ntre. 1890 e. 1975:
TABELA N° 05
1890 1899 1910 1925 1950 19 75
Indú4tria4 1 2 0 204 235 280 413 1 .443
Ca4a4 Comér 38 168 186 235 450 1 .671
População 1 0 . 0 0 0 16.000 18.000 32.000 54.000 180.000
Vado4 que. 4âo de.mon4trativo4, ce.Atame.nte., de. um 
CKe.4cime.nto e.conômico na áre.a. Conforme, dad o 4 da Tabe.la, e.ntre. 1890 
e. 1925, dá-4e. um aume.nto 4ub4tancial no4 e-4tabe.le.cime.nto4 
indu4tKÍaÍ4 e. come.rciai4 de. Caxia4, o que. não aconte.ce. com a Se.de. 
da Ex-Colônia Sil\/e.ira Martin4, como mo4trare.mo4 a 4e.guir.
Comparando o4 dado4 re.fe.re.nte.4 à4 produçõe.4 arte.4anai4 da 
Se.de. da Ex-Colônia Silve.ira Martin4 apre.4e.ntado4 pe.lo Anuário 
(1884), por Ancarani (1914), Bomba44aro (1925) e. pe.la ComÍ44ão 
local do Cinqutznte.nário ( 1925), te.mo4 o 4e.guinte. quadro - 4Ínte.4e.* :
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TABELA N° 06
"Evolução" comercial e artesanal da Se.de. da Ex-4# Colônia
ESTABELECtos. 1884 1914 1925
Casas comeste. 1 0 24 X
Hotéis í4 Ostdem 0 2 0 2 0 1
Açougues 0 1 0 1 0 2
Restaurantes 04 06 03
Sapatarias 04 05 03
Fáb. cigasLstos - 0 1 0 1
Alfaiatarias - 03 03
Ferrarias X 05 0 2
Marcenarias - 0 1 0 2
Carpintarias 0 2 03 03
Selarias - 0 2 0 1
Curtumes - 0 1 -
Funilarias - 0 1 -
Fáb. obj. vime - 0 2 -
Cervejarias 0 2 0 1 -
Fáb. vassouras - 04 -
Fáb. chapéus - 04 -
Fáb. louças - 0 1 01
Alambiques X 09 X
Serrarias - 0 1 0 1
Padarias 0 2 - -
Moinhos 16 08 X
Olarias 08 02 0 1
Bancos - - 0 2
* Montagem do autor.
Considerando os dados apresentados pelos autores 
anterio tímente referidos, em primeiro lugasi, percebemos que dos 18
tipo* de pAodução aAtesanat Ae. tachonada* poA AncaAanl (1914), 
apenas 06 existiam já em 1884. CompaAando os dados de 1884 com os 
dados de 1925, notamos que das 06 atividades aAtesanals que 
existiam na Sede da Ex-4* Cotonía em 1884, somente as CaAplntoAlas 
aumentam em quantidade de estabeteclmentos; 03 diminuem: as 
SapataAlas, os Moinhos, e as OtaAlas; e 02 desapaAecem: as PadaAlas 
e as CeAvejaAlas.
Em segundo tugaA, podemos dlzeA que das 18 produções 
aAtesanals Aetaclonadas poA AncaAanl (1914), compaAadas aos dados 
apAesentados em 1925, peAcebemos que apenas 01 aumentou em 
quantidade: MaAcenaAlas; 07 mantlveAam-se na mesma quantidade: a 
FábAlca clgaAAOS, as AtfalataAlas, as SeAAaAlas, as CaAplntarlas, 
a FábAlca de touças, os Atamblques e os Moinhos; 06 desapaAecem, 
como o Curtume, a FunltaAla, a FábAlca de objetos de vime, a 
Cervejaria, as FábAlcas de vassouAas e as FábAlcas de chapéus de 
patha; e 04 diminuíram na quantidade de estabeteclmentos: as 
SapataAlas diminuem em quase 50%; as FerAaAlas diminuem em 60%; e 
as SetaAlas e OtaAlas em 50%. São Indícios ctaAos do dectlnlo das 
atividades pAodutlvas na Ex-Cotônla SltvelAa MaAtins.
Referente aos estabeteclmentos comerciais relacionados, 
notamos que o n° de Bancos passa de z eAO em 1884 e 1914 paAa 02 em 
1925, e os Açougues dobAam na quantidade de estabeteclmentos; mas 
veAIfleamos também que os 06 Restaurantes que existiam em 1914 
passam paAa 03 em 1925; e que os 02 Hotéis em 1914 passam para 01 
em 19 25.
E em teAcelAO tugaA, podemos dlzeA que do totat de 24 
estabeteclmentos Aetaclonados entJte 1884, 1914 e 1925, constatamos
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que apena* 03 CJte¿cem em quantidade, 07 mantêm-^le p/taA^camente na 
metma quantldade, e Í4 dlmlnuem oa desaparecem, ¿endo a malorla 
dettes, atividade* arte*anal*.
Em termo* gérai*, o de*envolvlmento "lndu*trlal" e/oa 
arte*anal da Se.de. da Ex-Colônla Sllvelra Martin* teve um 
cre*clmento de. 1884 pasta 1914, ma* diminuí entJte Í9/4 e 1925, o que. 
pode. *er vl*uallzado no Gráfico n° 05, onde. apre*entamo* o total 
de*ta* atividade* em cada pe.JtX.odo.
GRÁFICO N° 05*








* Montagem do autor.
Em 30 ano¿ ( 1884-1914), a qua.ntjLda.de. de estabelecimento*'v
arte*anal* da Sede da Ex-41 Colônia cre*ce cerca de 58%, porém, em 
11 ano* apenan (1914-1925), diminuí aproximadamente 68%.
E, conforme o* depoimento* de Sponchlado e demal* pe** o ct* 
de tda.de avançada, é bem provável que o decllnlo atlnglu a todo* 
Ex-Núcleo* Interiorano* da Ex-Colônla Silveira Martin*.
Parece-no* que a* tradições pa**ada* materializada* 
naquele território atravé* da* atividade* na produção, contribuíram 
para dificultar a Introdução da* Inovações técnlco-clentlflca*,
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impedindo o JLnc.Jie.me.nto da pnoduçâo ¿.ocal.
Se.9 u.nd0 um dos entnevistados, pon. exemplo,
"o* moinhos não avançano, não se. onganizano. Se 
fica sempne aí. fica panado, e vai pna tnás
né. Tu qué. cnescê, tem que tê. evolução, 
acompanha".
Não se neinvestiu na melhonia das fonças pnodutivas; Não 
se divensíficou a economia local fnente às mudanças da economia 
nacional', Não se absonveu o que acontecia em outnos luganes em 
tenmos de desenvolvimento tecnológico. As atividades antesanais 
voltadas às necessidades locais, como as fennanias, sennanías, 
moinhos, selanias, cenvejan,ias e alambiques, não são modennizadas.
Um dos entnevistados nos nelatou, nefenindo-se à vida
diánia durante a década de 30 no Ex-Núcleo Sotunno:
"(...) naquela época hão existia o espínito 
capitalista, a busca do lucno. Se pnxxüizía pna 
vivê.".
E assim este pnoduton e sua família vivem até hoje.
Além de todos os f atones já mencionados, ainda 
pencebemos, pon exemplo, atxavés das entnevistas e da nelação dos 
Sub-pnefeitos do Ex-Núcleo Sotunno, anexo n° 07, que este caneceu 
de lídenanças políticas pana anticulan os inten.esses locais com o 
poden público municipal, e até mesmo estadual, enquanto pentencia 
politicamente ao Município de Júlio de Castilhos^ . Isto não
^ O Ex-Núcleo Soturno pertenceu ao Município de Júlio de 
Castilhos entre 1891 e I960, quando é emancipado politicamente. O 
Ex-Núcleo Soturno teve seu nome alterado para Nova Palma a 
08.04.1913, porque Soturno lembrava algo ensombrecido, sem vida, 
exatamente o contrário do que desejavam as raras lideranças locais, 
afirmou Sponchiado em entrevista.
significa que não houve, forças locals, mas se.gun.do esta relação,
notamos que os italianos ou descendentes, apenas começam a se
destacar politicamente em Nova Palma no pós-45, ou seja,
praticamente no momento em que o declínio sócio-econômico já estava
sacramentado, fato que pode ter influenciado no pouco
desenvolvimento econômico do Município de Nova Palma.
No pós-45, na medida em que afirmava-se a
industrialização em alguns lugares do país e do RS, como em Caxias
do Sul, por exemplo, as atividades artesanais da Ex-41 Colônia
desapareciam por falência20 ou reimigração, como Já nos referimos.
Sem modernização, os moinhos movidos a água deixaram de funcionar,
I
sem serem substituídos par algo mais novo; parte dos parreírais 
foram abandonados, basta dizer que atualmente, muitos dos pequenos 
produtores de vinho "importam" uva de Caxias do Sul; etc.
Neste período, a agricultura colonial gaúcha praticada na 
Ex-4a Colônia agonizava devido ao baixa nível técnico praticado nos 
minifúndios; d baixa produtividade; e aos baixos preços impostos 
pelo Governo aos produtos coloniais. Estes desajustes fizeram dos 
instrumentos indispensáveis ao desenvolvimento da Ex-Colônia 
Silveira Martins, elementos praticamente inalcansáveis.
No Rio Grande do Sul, acentuam-se as diferenciações 
sócio-espaciaís. Um elemento decisivo neste processo foi a
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^ Entre as que faliram em torno de 1940 no Ex-Núcleo Soturno, 
podemos citar as seguintes, que conseguimos nominar: Marcenaria 
Piovesan; Fábrica de Cervejas Librelotto; Fábrica de cerveja e 
gazosa Wendt; Fábrica de refrigerantes Trebien; Comercial Aléssio; 
Fábrica de cerveja e gazosa de Pesamosca & Irmãos; Moinho Boezzio; 
Ferraria Bertoldo; Oficina Prendin; Moinho Bellé; Cooperativa e 
Cantina Trentin; entre outras.
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participação do Estado, dire.cionando o a inve.Atime.ntoA e atividade.A 
produtivaA.
"(...) A ação estatal Ae. orienta de. maneira a 
cutcançar combinações Aatisfatórias AUceSAivas, 
conforme, as fZutuações impa*ta* peJLa expansão da* 
forças produtivas, em conjugação com as 
poAAibiJUdades aberta* peJLo *i*tema de. r&tajções 
*ocíolía" (Ianni, 1989,p.55).
Ne.*te. proce.**o de. dife.re.nciação, é prováve.Z que. a* 
articuZaçõe* vividaA pe.Zo* agente.* da Ex-41 CoZônia te.nh.am ocorrido 
em inte.nAidade. menor do que. aA feita* peZo* da Ex-CoZônia Caxia*, 
contribuindo no di*tanciamento *ócio-econômico entre uma e outra. 
Aa articuZaçõe* materiaZizaram~*e em re-articuZaçõe* ince**ante*, 
incrementando aA áre.a* de maior cre*cimento em de.trime.nto da* de. 
menor dinami*mo *ôcio-econômico.
Enquanto Caxia* já era Municipio de*de 1890, e. *eu* 
agente* produtivo* contavam com o* be.ne.fido* da concorrência e. da 
infrae*trutura Já efetivada peZa coZonização aZemâ proximamente. 
ZocaZizada, vitai* para a concre-tização dei *eu proce**o de. 
indu*triaZização, SiZveira Martin* vivia abandonada peZo Governo 
E*taduaZ e peZo* Governo* do* tré.* Municipio* a quem pe.rte.ncia *eu 
território: Santa Maria, Cachoeira do SuZ e JúZio de Ca*tiZho*.
Enquanto que. Caxia* contava de*de 1928, 1937 e 1940, 
re*pectivámente, com uma Estação Experimentai de viticu.Ctu.ra e EnoCogia, 
com uma Associação dos cultivadores de viníferas, e com um Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial^, criado* peZa* Secretaria* da AgricuZtura
21 Segundo Antunes (1950), respectivamente, eram as seguintes 
as finalidades destas três instituições: Aprimorar e desenvolver o 
cultivo da videira no RS; Fomentar a produção de uvas finas; e 
"(...) proporcionar aos interessados e à juventude caxiense os
e da IndúAtria do Estado do RS, a Ex-CoZônia SiZveira Martin* 
amargurava o abandono a que. era ¿ubme.tida peto poder púbZico.
Com baAe noA dadoA e. informaçõeA aqui expoAtoA, pudemoA 
constatar que. a Ex-Colônia SiZveira Martina a empre teve um 
cre.Acime.nto econômico menor do que. a Ex-CoZônia CaxiaA no periodo 
eAtudado. Me. Amo depoiA daA emancipaçôeA doA fragmento A da Ex-41 
CoZônia, tudo Zeva a crer que. o ritmo de. de.Ae.nvol.vime.nto tenha Aido 
muito Zento. Enquanto que o território derivado da Ex-CoZônia 
SiZveira MartinA caminha Zentamente deAde por voZta de 1925, a 
economia CaxienAe vive, atuaZmente, um momento de aZto grau de 
induAtriaZização^ .
Ora, por que não houve uma reinverAão do capitaZ famiZiar 
produzido naA própriaA atividadeA produtivaA da Ex-CoZônia SiZveira 
MartinA? A re-produção da agricuZtura famiZiar praticada entre 1878 
e 1945 exigia a acumuZação do capitaZ famiZiar e Aua reinverAão na 
própria agricuZtura? Por que o a produtoreA imediatoA não 
conAeguiram abAorver aA evoZuçõeA técnico-cientificaA que ocorriam 
em outroa ZugareA? São perguntaA que, quem Aabe, probZematizarão 
noAAaa futuraA peAquiAaA reZativaA à temática abordada neAte 
capituZo.
0 decZinio da Ex-CoZônia SiZveira MartinA foi 
caracterizado, principaZmente, peZa tranAferência de vaZor para 
outroA ZugareA. VaZoreA humanoA e materiaA, concomitantemente.
meios adiantados de aprender e cultivar a prática industrial, 
juntamente com a cultura, (...)" (p.102).
^ Atualmente Caxias do Sul forma juntamente com Porto Alegre, 
Novo Hamburgo, Canoas e São Leopoldo o maior eixo de processamento 
industrial do RS.
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Vator criado peía força de trabatho dos cotonizadores e 
descendentes e transferido a outros setores e tugares, 
provavetmente, tanto através da comerciatizaç&o do resuttado da 
produçSLo agricota e artesanat, quanto através da reimigração 
daquetes produtores com o trabatho famitiar acumutado.
É devido a todo processo de dectinio sócio-econômico que 
na Ex-4* Cotônia hoje ainda mantém-se praticamente a mesma estrutura 
fundiária; as cidades pequenas; o predominio da poputação residindo 
no espaço agrário; estradas sem pavimentação; etc.
No Ex-Núcteo Soturno, com o dectinio, a maioria dos que 
ficaram amarguram o baixo grau de desenvotvimento, e se mantém como 
pequenos comerciantes, pequenos fabricantes de móveis e artefatos 
de madeira, ferreiros, moinheiros, pequenos produtores agrários de 
vinho, oteiros, agricuttores, etc.
A situação econômica atuat do Município de Nova Patma, 
segundo dados apresentados peto Diagnóstico do Fundo de 
Desenvotvimento Comunitário de Nova Patma/1993, pode ser assim 
resumida :
Ocupações principais: 15 artesãos, 1.346 agricuttores, 106 
comerciantes, e 95 pecuaristas;
Renrfa média nettsaí da popuíaç&o: 0 2  satários mínimos;
Principais produtos cultivados em 1993: soja, mitho, feijão, fumo, trigo, 
e arroz;
M liores rebanhos: bovino para corte e teite, suíno e ovino;
Miíores indústrias: Fábrica de Massas Atimentícias Nova Patma Ltda, e 
Cooperativa Agricota Mista Nova Patma Ltda.
Ou seja, até o finat de 1993, peto menos, só existiam
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doXs destaque.* pAodutXvos, ou me.Zh.oA d4.ze.ndo, duas expAessôes do 
desenvoZvXmento ZocaZ desXguaZ, que são a CoopeAatXva AgAXcoZa 
ZocaZ e. a FábAica de. Massas kZX.me.ntX.ci.as. ApaAe.nte.me.nte., nem todas 
as "empAesas" de. Nova PaZma t&m um CAe.scXme.nto pe.que.no e. Zento. 
ConfoAme os dados foAnecXdos peto AesponsáveZ peZo Seto a de. ICMS da 
PAefeXtuAa MunXcXpaZ de. Nova PaZma, estas duas empAesas foAam 
AesponsáveXs poA ceAca de. 90% do valor adicionado^ paAa o cáZcuZo do 
XndXce de. AetoAno do ICMS, no ano de. 1993, Ae.fe.Ae.nte. às atXvXdades 
comeAcXaXs e. "XndustAXaXs" no MunXcXpXo de. Nova PaZma. Veste. 
peAcentuaZ, apAox.Xmadame.nte. 80% teve oAXgem nas atXvXdades 
meAcantXs da CoopeAatXva AgAXcoZa. Ao Zado de pequenos 
empAeendXmentos aAtesanaXs e comeAcXaXs, estas duas atXvXdades 
paAecem se desenvoZveA em AXtmo maXs aceZeAado, peZo menos a nXveZ 
ZocaZ. E são aZguns XndXcXos desta desXguaZdade de CAescXmento 
econômXco em Nova PaZma, também, que tentaAemos mostAaA no decoAAeA 
de nosso tAabaZho, aboAdando estas duas empAesas maXoAes AefeAXdas, 
ao Zado de pequenas pAoduçôes aAtesanaXs {pXcoZés e soAvetes, 
vXnho, caZçados e vassouAas) que sobAevXveAam ao decZXnXo e paAecem 
se desenvoZveA lentamente, e das pequenas unXdades de pAodução 
agAXcoZa.
OutAossXm, no XntuXto de mostAaAmos aZguns aspectos da 
possXveZ suboAdXnação e aZXenação do tAabaZho que exXste no 
pAocesso pAodutXvo ZocaZ, seja UAbano ou agAáAXo, aAtesanaZ, 
XndustAXaZ ou agAXcoZa, no pAÓxXmo capXtuZo, aboAdaAemos as
^ 0 valor adicionado equivale a 75% na formação do índice de 
retorno do ICMS. 0 percentual restante é assim dividido: população 
= 7%; área = 7%; propriedades rurais cadastradas = 5%; produção 
primária = 3,5%; e parcela fixa = 2,5%.
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respectiva* atividades produtiva*.
Primeiramente. JLevaremo* em conta atgun* aspecto* da 
produção em um ca*o que envolve retaçõe* *oclal* embrionária* do 
capltatl*mo ctá**lco, para *ó então, a partir do* me*mo* principio* 
de Interpretação, entendermo* atgun* a*pecto* da *upo*ta 
*ubordlnação e atlenação do trabatho em atividade* não- 
capltatl*ta*. A* atividade* não e*peclflcamente capltatl*ta* 
ocorrem na* atividade* arte*anal* e na* unidade* de exptoração 
agrlcota com trabatho famltlar.
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CAPITULO 3 i OS PROCESSOS PRODUTIVOS WOU S T R X A L , ARTESANAL 
E AGRÍCOLA EM NOVA PALMA
Oa pA.oce.AAos de. tnabalho induAtn.ial, aA.teAa.nai. e agnicola Aão 
pnivilegiadoA em noAAa investigação, ponqué o tnabalho é a 
atividade maiA imponíante na concuetização da vida diánia daA 
peAAoaA e no pnoceAAo de pnoduçâo Aocial do eApaço. A vida 
cotidiana na pnoduçâo do eApaço faz com que a maionia daA peAAoaA 
pneciAem tnabalhan, ou meJLhon, venden algum tipo de men.cadonia pana 
Aobneviven.
É a pantin da intenpnetação de algunA aspectoA em caAoA 
que envolvam a atividade pnodutiva matenial, Aeja com tnabalho 
aAAalaniado ou familian, induAtnial, anteAanal ou agnicola, também, 
que pnetendemoA moAtnan um pouco da conAtnuçâo do eApaço 
novapalmenAe.
Com nelação a pnoduçâo eApecificamente capitaliAta, 
Aegundo Manx, no CapítuCo VI Inédito de O CAPITAL, ela não é aô pnoduçâo 
de mercadorias. Ela é Aim, CAAencialmente, pnoduçâo de nais-vaCia, e 
ao meAmo tempo, de capitaf, Aendo que ambos se ton.nam um aô e Ae 
efetivam atnavéA da nealização daA mercadorias, em dineção à n.e- 
pnodução em eAcala cada vez maion daA fonçaA e nelaçôes 
capitaliAtaA de pnoduçâo.
A pnoduçâo capitaliAta não é aô pnoduçâo, maa também é, 
concomitantemente, cinculaçâo, tnoca e conAumo que Ae concnetizam
a partir das atividades da vida diária. Produção, distribuição, 
troca e consumo são os diferentes momentos do movimento social de 
re-produção do MPC.
O processo de produção capitalista, que ao mesmo tempo é 
processo de produção de mercadorias, "(...) é a unidade do processo 
de trabalho e do processo de valorização" (Marx, Cap. VI Inédito, 
p.43). O processo de valorização do capital dá-se a partir do 
processo de trabalho, pois este significa incorporação no produto, 
de trabatho não pago. E trabatho não pago só pode existir onde há 
pagamento do trabatho.
Nesse sentido, o trabatho assalariado é condição 
necessária e indispensável d produção de capital na produção 
capitalista. Segundo Marx, sem trabatho assalariado não há produção 
de mais-valia, e sem mais-vatia não há capital nem produção 
capitalista. Ou, em outras palavras, sem a mercadoria força de 
trabatho e sem sobretrabatho, não há produção de vator. Porém, para 
nós, isto não significa dizer, que na ausência do trabatho 
assalariado não se produza vator. Nas atividades produtivas sob 
trabatho familiar também parece haver incorporação de mais trabatho 
no resultado da produção, como daremos a conhecer.
"(...} 0  processo de produção do capital é antes 
do mais um processo reaí íi traíaíío, (...) seja qual 
for o nivel de desenvolvimento econômico e o modo 
de produção sobre cuja base se efetua. (... ) 0  
capital é algo eterno e condicionado peta. 
natureza do tnabalho humano. (... ) 0 processo de 
tnabalho em todas as formas sociais ê 
necessariamente processo de tnabalho do capital" 
(Marx, Capitulo VI Inédito, p.46j41).
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A nosso ver, a produção a partir do trabaZho famiZiar e 
da comerciaZização dos excedentes produzidos, portanto sem trabaZho 
assaZariado mas articuZado a outras instâncias só cio-espaciais 
capitalistas, como se. ve.rif.ica nas atividades agricoZas e 
artesanais no Municipio de. Nova PaZma/RS, também produz vaZor.
Para nós, tanto o processo produtivo com trabaZho 
assaZariado, quanto o com trabaZho familiar, mesmo que por 
estrategias diferentes, estão subordinados ao capitaZ, no intuito 
deste, apropriar-se de trabaZho não pago, vitaZ à sua re-produção.
Sem trabaZho, ou meZhor, sem sobretrabaZho, não há. 
capitaZ. Um está no outro, caracterizando o movimento da sujeição 
do trabaZhador assaZariado ao capitaZ, em direção à autovaZorização 
deste. No caso do trabaZho famiZiar, agricoZa ou artesanaZ, o mesmo 
movimento se dá, porém não cZaramente, mas através de eZementos 
mediadores, ou seja, peZas reZações que o pequeno produtor famiZiar 
mantém com os representantes do capitaZ comerciaZ, industriaZ e 
financeiro. Ambos processos de trabaZho são diferentes, mas não
excZudentes, ou seja, produzem vaZor.
Esta reZação sociaZ de subordinação ao capitaZ, re-
produz-se incessantemente em favor da autovaCorizaçâo do capitaZ e em 
detrimento do produtor imediato, seja eZe assaZariado ou 
trabaZhador famiZiar.
Por isto priorizamos estudar o trabaZho em aZgumas 
atividades produtivas, agrárias ou urbanas, com trabaZho 
assaZariado ou não, no Municipio de Nova PaZma/RS. Ou seja, no 
decorrer deste CapituZo e do CapituZo seguinte, tentaremos mostrar 
aZguns aspectos da subordinação do trabaZhador ao capitaZ, e do
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crescimento desiguaZ entre as atividades abordadas, com o propósito 
de. caracterizarmos um rápido instante do espaço sociaZ tocai.
Por fim, resta-nos destacar, que na reZação custo de 
produção versus ganho Ziquido em aZgumas atividades artesanais e 
agricoZas com trabaZho famiZiar, que descreveremos no decorrer 
deste CapituZo, desconsideramos o vaZor correspondente d força de 
trabaZho dispendida na produção, porque os ganhos são divididos 
entre os membros das respectivas famiZias.
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3.1 DO TRABALHO ASSALARIADO EM NOVA PALMA
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Como ¿á nos Jte.fe.Jiimos ante.JL4.oJime.nte., o proce.sso produtivo 
capitalista é a unidade. do A processos de. trabalho e de. valorização 
do capital. Ambos só ve.m a se.r quando um individuo de.te.ntor de. 
dinhe.iro ou me.rcadorias adquire. no marcado a força de. trabalho e os 
de.mais instrume.ntos para que, os individuo* possam trabalhar.
No caso da Fábrica de. Massas Alime.nticias Nova Palma Ltda
em e.studo, a subordinação do trabalhador ime.diato ao capital s ó se.
dá clarame.nte. a partir de. 1988, quando o dono investe, na atividade.
uma quantidade. conside.ráve. 1 em capital constante, e. variáve.1 :
"Quando comprei toda fáJbJiica em 1988, eu investi 
(... ) compjtando mais cinco máquinas pra produzi 
a massa né, e. aumentei, o número de. empjie.gados".
Ele. adquire, novas máquinas e a força de trabalho de. 
inúme.ros ope.rários. A Fábrica de. Massas se. transmuta de. uma 
produção artesanal com capital familiar, em uma pe.que.na e.mpresa 
industrial, com re.lações e.mbrionárias tipicame.nte. capitalistas. Só 
a partir deste. mome.nto é que. os braços, cére.bros, matérias- 
primas^, instrume.ntos de. trabalho e. te.cnologias são e.le.me.ntos da 
suje.ição clara do trabalhador ao capital, contribuindo d e.xtorção 
e. apropriação por te.rce.iros de. trabalho não pago.
A Fábrica de. Massas Alime.nticias foi fundada em 1961 por 
um grupo de. 22 associados, com a de.nominação de. Indústria No vapa fínense
Segundo informações do proprietário da fábrica, as matérias- 
primas utilizadas na produção das massas alimentícias são a farinha 
de trigo especial, betacaroteno, ovos pasteurizados, e as 
embalagens plásticas.
de Produtos ACittenticios Ltda. Em 1971 deu-se uma redução no n° de.
associados, passando de. 22 para 06 apenas. Conforme. depoimento do
atuaZ proprietário da fábrica, esta ac.e.nt.uada diminuição na
quantidade, de. sócios em 1 0 anos,
"(...) aconteceu ponqué a produção era pequena e 
o Zucro era baixo. Não vaZia. a pena ser. sócio. A 
fábrica naqueZa época praticamente faZiu. Ai o 
pessoal foi vendendo".
Entre. 1961 e 1988, a Fábrica de. massas se.mpre. funcionou 
com baixo capitai constante., porém os proprietários sempre. tiveram 
aZguns empregados. EZa começou a operar com uma máquina, 06 
funcionários, e uma produção de 800 kg/dia, e assim continuou até 
1988, conforme mostra a tabeZa a seguirP:
TABELA N° 07
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VARIÁVEIS 1961 1988 1993
N° de máquinas 0 1 0 1 06
N° de e.mpregados 06 06 53
Estoque farinh (sc) — 650 3.000
N° de caminhões 0 1 0 1 07
Produção diária 800 Kg 800 Kg 13 Ton
Fonte: Dados da pesquisa de. campo. Nova PaZma, Junho de 1994. 
Montagem do autor..
PeZos dados da Tabe.Za, percebemos que nos 27 pr.ime.ir.os 
anos, a fábrica de massas é mantida praticamente com o mesmo 
patrimônio. Porém, a partir de 1988, ou seja, nos úZtimos 06 anos,
JC
Trabalhamos com os dados de 1961 também, porque é o ano da 
fundação desta pequena fábrica, como já nos referimos, e para 
mostrar a não alteração no crescimento até 1988.
deu-se um aumento consideAável no patAimônio do pequeno 
pAopAietáAio, expAesso no n° de máquinas e de caminhões, pon. 
exemplo.
EntJie 1961 e 1988 o aumento na quantidade de máquinas é
nuJLo, poJtém, entAe 1988 e 19 93, aconteceu um aumento em to Ano de
500%. E isto aconteceu, poAque somente a p a A t i A  de 1988, como Já
nos AefeAimos, é que a FábAica de Massas Alimenticias passou a teA
um ánico dono, que investiu na modeAnização dos instAumentos de
tAabalho. 0 atual pAopAietáAio conseguiu seA o único poAque
"(■..) a sociedade começou a se sepajtá, cada um 
dos sócio quenia t& sua pnápAia atividade. Ai eu 
compAei a poAte dos outAos sócios”.
A paAtiA daquele momento, confome depoimento do pequeno
pAopAietáAio, há um Aeinvestimento dos Iucaos na pAÓpAia fábAica:
"De 1988 em diante, com as máquina nova, aumentó 
a pAoduç&o e as venda né, e eu comecei a investi 
na fábAica os Iucao, bem mais do que os associado 
faziam antes. Antes não se investia quase nada".
E é isto que notamos obseAvando os dados da Tabela 
anteAioA. OutAossim, deve se/1 devido àquela AeinveASâo, que em 
1993, a FábAica contava também com um aumento consideAável na 
quantidade de opeAáAios, que passa de 06 em 1988 pcuta 53, ou seja, 
aumenta quase 800%. Antes deste peAiodo, entAe 1961 e 1988, o n° de 
empAegados foi mantido o mesmo; na quantidade de caminhões, que 
passa de 01 em 19 8 8 p a/ta 0 7 em 1993, aumentando em to Ano de 600%; 
no estoque de faAinha, que de 650 sacas em 1988 passa paAa 3.000 em 
1993, ou seja, aumenta ceAca de 361%; e na pAodução diáAia, que, no 
mesmo peAiodo, passou de 800 Kg paAa 13 toneladasIdia. A evolução
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na produção diária de. massas alimenticias é apresentada no Gráfico 
a seguir.
GRAFICO N° 06*
Evolução da produção diária na Fábrica de Massas Alimenticias Nova 











* Montagem do autor.
Durante 27 anos se produziu em torno de 800 Kg/dia de 
massas alimenticias, enquanto nos últimos 06 anos apenas, a 
produção já evoluiu para 13 ton/dia. Ou seja, entre 1961 e 1988 o 
aumento na produção diária foi nulo, porém, entre 1988 e 1993, o 
aumento foi de aproximadamente /.520%. O crescimento é notadamente 
substancial.
Com relação á produção em si, um dos operários 
entrevistados nos afirmou:
"(...} a farinha chega, vai pnum caixão. Ali vai 
o processo do corante, tudo, que. larga 
automaticamente pna máquina, onde. sai a massa né. 
Todos tipo de massa Já sai pronto. Sai nas peñera 
né. Al, das penem, vem otro processamento que 
passa por uma pné-secage. Depois vai pna secage, 
que ali leva 12 horas pna seed. Ai retina do 
fonno né, e vai pro empacotamento. (...) Esse 
trabalho leva 0 2 dia até a massa ficá pronta".
A jornada de. trabaZho é de. 08 hora* por dia. Em geral, 
o* trabalhado re*, em Dezembro de 1993, ganhavam 1 >5 ¿alario* 
minima* por mê*, enquanto o* que trabalhavam no *erviço nais puxado, 
como a di*tribuição da produção, ganhavam cerca de 03 *alário* 
minimo*.
"Agora Já comprei uma máquina automatizada que 
vai produzi 54 ton/dia até. o final de 1995. Ela 
vai produzi peJta* 06 máquina velha".
E*ta declaração do pequeno proprietário no periodo da 
pe*qui*a de campo, mo*tra *eu* novo* inve*timento* em capital 
c on*tante. Com i*to, pelo m&no* em Junho de. 1994, a tendência era 
aumentar o re*ultado da produção em quantidade e qualidade, e o 
número de operário*.
Quanto ao dinheiro, ou melhor, ao *alário que o operário 
rece.be do *eu patrão, e*te lhe *erve para adquirir a* mercadoria* 
nece**ária* à *ua *obrevivência, e portanto, d *ua re-'produç&o 
biológica e *ocial. 0 operário vende. *ua força de. trabalho 
exatamente para poder *obreviver.
Quando perguntado* *e podiam viver com o *alário que.
recebiam, o* operário* foram unânime*:
"Prá Nova Palma tá bom. Dá pra vivê bem. A gente 
não paga aluguel né. Ao* pouco a gente con*egue 
camprá uma televi*ãozinha preto e branco, uma 
geladeira, a* coióinha* mai* nece**ánia que 
prejci*a. (... ) Leva um tempinho pra comprá, ma* 
compra né" ;
"A gente vai levando né. Não tem otra opção de 
trabalho na cidade. Procuramo comprá *ó o mai* 
nece**ário pra vivê e criá o* filho".
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São o* produto* comprado* com o *alário e con*umido* fora
do processo de trabalho, que. fon.ne.ce.rn energia ao operário pana a
efetivação da produção.
Nesse ¿e.n£4.do, até mesmo as horas de. lazer do operário,
o descanso, a alimentação, a casa própria, quando as tem
evidentemente, pane.ce.-nos que. são momentos anttcuJLados d
concretização do processo de. trabalho, e. ao mesmo tempo, ao
processo de valorização do capital pe.rte.ncante. ao capitalista. Ou
ele não descansa diariamente para poder trabalhar no dia seguinte?
Morando em sua própria casa, e.le. não se. sentirá melhor e disposto
para trabalhar?
A modernização do maquinário da Fábrica de. Massas a
partir de. 1988, e conse.qiie.nte. ampliação da produção, empregos e
vendas^, significa a continuidade, de. uma produção onde. todos estes
e.le.me.ntos, tanto capital constante, como variável, nada mais são do
que. uma ampliação das condições de. re-produção e acumulação do
próprio capital. 0 que. o operário da Fábrica de. Massas Alimenticias
produz, não é massas para si, mas capital para seu patrão.
Interpretando a alienação do trabalho em Marx, Silva
( 198 7) e Vasquez ( 1990) afirmam que. ela se efetiva em três
momentos. 0 primeiro momento se dá
"(...) quando o trabalhador vende a força de 
trabalho ao capitalista. Ai ele se separa dela, 
aliena-a para o capitalista em troca de um 
salário (...)" (Silva, 1987, p.51).
0  segundo momento está na produção em si, durante as
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^ A ampliação da área de atuação da Fábrica de Massas 
Alimentícias Nova Palma Ltda, entre 1988 e 1993, mostraremos no 
próximo Capítulo.
atividades produtivas do dia-a-dia. 0 trabalho assalariado se.
aliena na própria atividade., no tocai. de. trabalho onde. produz as
mercadorias. Portanto, no mesmo momento em que. transfe.re.-se. ao
produto e. produz sobre.trabaJLho, que., a partir da comercialização,
poderá se. transformar em capitai nas mãos do patrão:
" 0 trabaJLho alienado irá materializar-se. no 
produto que. sairá do segundo momento, isto é, que. 
sairá da produção imediata; rueJLe, estará 
incorporada toda a mais-vaJLia extorquida" (Silva,
1987, p.52);
E o te.rce.iro momento da alienação do trabalho se.
concretiza justamente porque, o trabalhador não se. apropria do
resultado de. seu trabalho. Enquanto produz em conjunto com os
demais operários, a apropriação das mercadorias produzidas é
individual, privada.
Três momentos que. são momentos de. um mesmo processo, que.
é o processo de. produção, circulação, troca e. consumo de.
mercadorias, e portanto, de. produção e. acumulação de. capital. Três
momentos que. se. dão claramente na Fábrica de. Massas Alimenticias
Nova Palma Ltda, desde, a compra da força de. trabalho pelo patrão,
passando pela objetivação do trabalho durante, a produção, até a
realização das mercadorias.
Para que. o processo tenha êxito, os capitalistas têm que.
realizar as mercadorias produzidas, t comercializando-as que. se.
apropriarão do trabalho não pago nelas incorporado pelo trabalhador
imediato. E isto é válido, obviamente, para o dono da Fábrica de.
Massas alimenticias, que trocará as mercadorias por dinheiro, com
que possivelmente comprará mais instrumentos, força de trabalho,
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etc.
Sob/ie. o-á Zugaste. 4 de de.Ati.no do Jie.AuZtado da pjioduç&o da 




3.2. DO TRABALHO FAMILIAR EM NOVA PALMA
3.2.1 AS PRODUÇÕES ARTESANAIS
A**lm como encontnamo* no Municipio de. Nova Palma 
atividade.* pnodutlva* *ob tnabalho a**alanlado, também e.ncontnamo* 
atividade.* não e.*pe.clflcame.nte. capitalista* com tx.aba.lho familian, 
ou *e.Ja, onde. o* me.mbno* da familia *ão o* dono* do* 
e.*tabe.le.clme.nto* e ln*tnume.nto* de. tnabalho. E*ta* pnoduçõe.* 
ante.*anal* *ão alguma* da* que. *abne.vlve.nam ao de.cllnlo * 6 clo- 
econômtco da Ex-Coíanla Sllve.lna Mantln*.
Come.ntamo* no *ub-capltulo ante.rt.lon., um pouco da 
*ubondlnação do openánlo no capital. Ma* o que. aconte.ce. numa 
atividade, pnodutlva onde, não há tnabalho a**alanlado, condição 
lndl*pe.n*áve.l à pnodução de. valon? Se.ná que. o agente pnodutlvo e 
dono do* ln*tnume.nto* de. tnabalho *e. apn.opn.la do tnabalho excedente 
pnoduzldo?
Na te.ntatlva de. ne.*ponde.n a e.*ta* pe.ngunta*, abon.dane.mo* 
ne.*te. Capitulo algún* a*pe.cto* da pnodução numa Fábnlca de. plcolé* 
e *onve.te.*, numa Fábnlca de. calçado*, numa Fábnlca de. va**ouna* e 
em algún* e.*tabe.le.clme.nto* voltado* à pnodução de. vinho, todo*, 
*ubme.tldo* ao tnabalho famlllan.
Pane.ce.-no* que. a e.xtonção do tnabalho excedente pnatlcado 
na* ne.fe.nlda* atividade.* ante.*anal* *e. dá a pantin da ne.lação 
ne.clpnoca, poném antagônica que. o* age.nte.* pnodutlvo* mantêm com o 
capital come.nclal e lndu*tnlal, ne.pne.*e.ntado* pon medladone.* como 
o* come.nclante.* lnte.nme.dlánlo*, uma vez que. ne.nhum do* pe.que.no*
pAopAÍe.táAÍoA inquiAidoA faz financiame.ntoA pa/ta concAe.tizaA o 
pA.oce.A4a pA.odu£À.va.
Ve.JamoA: oa doiA pe.que.noa pAopAÍe.táAÍoA da FábAica de. 
picoléA e. AOAve.te.A (CREMOGEL), adquÍAe.m no mercado aA matéAiaA- 
pAimaA como a caAquinha, aAomatizante.4, açúcaA, e.mbalagcnA, 
palitoA, e. le.ite. e.n? pó e. liquido, e. ve.nde.rn picoléA e. AOAv&teA ; o 
pe.que.no pAopAietáAio da FábAica de. c alçado a compAa matéAiaA-pAimaA 
como couAo, AolaA de boAAacha e de. c o u a o, cola, pAe.AJLlh.aA, linha, 
taxaA, AaltoA de boAAacha, foAAOA de. nylon, e ve.nde. bota a de. couao , 
AapatoA, chJ.ne.loA e AandáliaA; oa dono a da FábAica de. vaAAouAaA 
de.Ae.nvolve.rn o coméAcio de. palha, cabo A, aA ame, fio pláAtico, p/tego 
e AÓtuloA, e de. vaAAouAaA e-vide.nte.me.nte.; e o a pe.que.no a pAodutoAe.A 
de vinho, que. paAa tal, compAam a uva e ve.nde.rn o vinho.
Fundada em 1916, a FábAica de. picoléA e AOAveJte.A
(CREMOGEL) localizada em um DiAtAito do Municipio de. Nova Palma,
ha Je. pe.Ate.nce. a apenaA 02 me.mbAOA daquela familia. Segundo um doA
pe.quenoA pA opA Íe .táA ÍoA , eA ta  f á b A ic a  f o i  iniciada com o c a p i t a l
f a m i l ia A  acum ulado ante.AioAme.nte. a tA avéA  de. um pe.que.no Re.AtauAante.
e Hote.1 de. pAopAÍe.dade. da familia:
"(...) o hotel não tinha muito movimento. Quote. 
todoA que. Ae. hoApedavam ejta aó viajante.. Ai 
ficamo Aabendo que. davam cuaao em PoAto Ategne. 
pAa fazê picolé, e. AOAveJbe. né. E começamo a fazê 
oa cuAAo (...). CompAomo oa pAimeJjtoA fA&ezeji com 
o dinheiAO que. tinha do hotel, e. começamo a 
pAoduzi oa picolé aoA pouco né".
0 com éAcio  A&mpAe. f o i  a  ú n ic a  a t iv id a d e .  d e .A e n v o lv id a  poA 
aque.la familia, deAde. o final da década de. 30.
Le.ntame.nte., oa  pe.que.noa  pAopAÍe .táA ÍoA  vêm a m p lia n d o  a
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produção e a comercialização da Fábrica de. picolés e sorve.tes, mas 
nunca ti.ve.Jiam, nem têm, e.mpregados assalariados efetivo*. 0 que dá- 
se neste processo pjiodutivo é, no peJtiodo de. maior produção, um 
caso de trabaJLhadore* temporários que trocam horas de de.sgaste da 
sua força de. trabalho por uma re.muneraçâo mensal. A jornada de 
trabalho é maior, evidente.mente, no periodo de maior venda dos 
produtos, que. são os meses de Dezembro, Janeiro e Feve.reiro. Nas tes 
meses chega a atingir 1 2 horas por dia.












1 0 0 1 . 500 5.000
N9 DE CAMINHÕES - - 0 1
N° DE FREEZERS 0 1 15 60
* Calculada pela média aritmética, assim como no caso dos sorve.tes, 
com a produção dos meses de Jane.iro, Fevereiro, Março, Novembro e. 
De.zembro de. cada ano referido.
Fonte: Dados da pesquisa de. campo. Nova Palma, Junho de 1994. 
Montage.m do autor.
Considerando os dados da Tabela, percebemos um aumento na 
produção média mensal de. picolés e.ntre. 1916 e 1988, que. passa de 
300 unidades para cerca de 25.000, ou seja, aumenta em torno de
Acrescentamos os dados do ano de 1976 porque é o ano da 
fundação desta pequena fábrica.
8.230% em 13 anos. Já entre. 1988 e 1993, o aumento verificado na. 
produção média mensal de picolés gira em torno de 140%, passando de
25.000 unidades para 60.000 em 06 anos.
Ao mesmo tempo, notamos um acréscimo na produção média 
mensal de sorvetes entre 1976 e 1988, de aproximadamente 1.400%, 
quando passa de 100 litros para cerca de 1.500. Posteriormente, 
entre 1988 e 1993, a produção média mensal de sorvetes passa de 
1.500 litros para 5.000, ou seja, cresce em torno de 233%.
Em termos gerais, o crescimento na produção média mensal 
de picolés, entre 1976 e 1993 ( 18 anos), foi de aproximadamente 
19.800%, passando de 300 unidades para 60.000, e, o aumento na 
produção média mensal de sorvetes foi em torno de 4.900%, passando 
de 100 litros para 5.000. 0 crescimento, portanto, na produção 
mensal de picolés foi bem maior do que o verificado na produção 
mensal de sorvetes. Segundo informações de um dos pequenos 
proprietários, isto aconteceu porque os picolés são mais baratos ao 
consumidor. Logo, a procura e o consumo são maiores.
Conforme esta mesma fonte ainda, este aumento na produção 
vem acontecendo devido d gradativa reinversão de parte dos ganhos, 
principalmente, na quantidade de freezers, e , devido d ampliação 
dos lugares de venda da produçãois. Observando os dados da Tabela 
anterior, notamos que a quantidade de freezers desta pequena 
Fábrica passa de apenas 01 unidade em 1976 para 15 em 1988, 
aumentando 1.400%, e para 60 unidades em 1993, registrando um
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10 Mostraremos o aumento nos lugares de venda desta fábrica no 
próximo Capítulo. Isto também é válido para a pequena fábrica de 
vassouras,
aumento em torno de 300% entre. 1988 e 1993. É bem verdade que 
destes 60 freezers, apenas cerca de 25% sSLo utilizados na produção 
direta, e o restante é emprestado aos re-vendedores, mas mesmo 
assim parece-nos um sinal do crescimento desta pequena fábrica. Já 
na quantidade de caminhões verificamos a existência de 0 1 , somente 
em 1993.
A relação custo de produção versus ganho liquido nesta 
pequena Fábrica, em Dezembro de 1993, foi a seguinte:
TABELA N° 09
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60.000 0, 19 11.400 4.560 6.840 0,30
SORVE­
TES (l)
5.000 1 ,90 9.500 3.800 5.700 3,10
* Estão incluidos os gastos com a aquisição das matérias-primas, 
com o transporte para distribuir a produção aos re-vendedores, e 
com os empregados temporários ;
Fonte: Dados da pesquisa de campo. Nova Palma, Junho de 1994. 
Montagem do autor.
A produção custou naquele mês, conforme dados da tabela, 
aos pequenos proprietários, um total de R$ 8.360,00 (Oito Mil e 
Trezentos e Sessenta Reais), sem considerar a manutenção dos 
instrumentos de trabalho e os impostos, que não foi possivel 
precisar. Diariamente, 04 pessoas da familia trabalham na produção. 
Cada picolé naquele mês foi vendido a R$ 0,19 (Dezenove Centavos de 
Real), e os sorvetes a R$ 1,90 (Um Real e Noventa Centavos) por
litro. Ou Ae.¿a , o a doiA JLn.m5.oA e pe.que.noa proprie.tárioA tive.ram 
na.que.JLe. mêA como total do ganho bruto R$ 20.900,00 (Vinte. Mil e. 
Nove.ce.nto* Rea ía ) , e como total do ganho liquido R$ 12.540,00 (Doze. 
mil e Quinhe.ntoA e. Quare.nta Re.aÍA) , ou, apr.oximadame.nte. 60%.
EAte.A 60% de ganho liquido foram divididoA e.ntre. oa doiA
irmãoA. AliáA, cabe. de.Atacar que., Ae.gundo o A pe.que.noA
proprie-tárioA, e.Ata marge.m de. ganho não é muito boa, e ainda é
diminuida pe.loA impoAtoA cobradoA pe.lo Gove.rno:
"Parece, que. dá bastante, lucro, maA não dá. 0 que. 
mata Aão oa impo Ato que. a gente, tem que pagá. 
Olha tchê, a gente, tem que. le.vá controlado a 
coiAa, Aenão não dá. (... ) E além cLíaao, nÓA aó 
temo uma temporada de. Aafra por ano né".
No que. re.fe.re.-Ae. aoA re.-ve.nde.dore.A doA picoléA e 
Aorve.te.A, Ae.gundo informaçõe.A doA pe.que.noA proprie.tárioA da 
Fábrica, cada re.-ve.nde.dor acre.Ace. o pe.rce.ntual que quize.r. 0 indice, 
varia e.ntre. 60 e 65%. Se.gundo e.Ata me.Ama fonte., o lucro liquido doA 
re.-ve.nde.dore.a gira em torno de. 50%, de.AconAide.rado o valor da força 
de. trabalho, e.vide.nte.me.nte.. 0 cuAto para o a re.-ve.nde.dore. a é 
baAÍcame.nte. re.pre.Ae.ntado pe.lo uao de. e.ne.rgia elétrica para 
conAe.rvação doA picoléA e Aorve.te.A. Se.rá que. Ae.UA lucroA Aão 
maiore.A do que. oa ganhoA doA pe.que.noA proprie.tárioA produtore.A 
ime.diatoA?
Já a pe.que.na Fábrica de. calçadoA localizada na cidade, de. 
Nova Palma, Ae.gundo informaçõe.A pre.AtadaA pe.lo pe.que.no 
pro prie, tário, foi fundada por volta de. 1915 com capital familiar:
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"Faz multo tempo que. começamo com a fábrica. Acho 
que. uru 80 ano. (... ) Fol com dinheiro próprio 
né. (... ) Fabricava o sapato, as botas, e o 
chlneJLo. (... ) Quando trabalhava com meu pal, eu 
trabalhava na Indústria e. agricultura. Plantava 
trigo, feijão, mlího (...). Mas Isso aqui começo 
com meu avo que velo da Itália né, e trabalhava 
na profissão. AL o meu tio que morava auqul (... ) 
e meu pai, aprenderam com ele. Inclusive, eu 
trabalhei 8 ou 9 anos com e£e, com meu avâ né. 
Aprendi bastante com ele. No Inicio produzia um 
par por dia, ou 2 par. Era tudo arheSanato né".
Naquele período, a produção era feita apenas para supjilr
as necessidades da familia, e assim se acomodaram :
"a Idéia dos velha não deixava ampJLLá a produção 
né. Se 03 par de bota chegava pra comprá o que 
precisava, se produzia só Isso".
Parece-nos que havia um certo equilíbrio entre a produção 
e o consumo.
Nos primeiros anos, a produção dos calçados era 
totalmente artesanal, como comentou o pequeno proprietário acima. 
Provavelmente, também era totalmente manual, uma vez que as 
primeiras máquinas só foram adquiridas na década de 40: uma máquina 
de costura e uma lixadeira.
Já na década de 80, segundo Informações prestadas pelo
dono, este comprou uma estufa e uma prensa, e, depois disso,
"(...) as máquina são sempre as mema né. São 
máquinas elétnJucaò, menos a de costura".
0 Incremento do capital constante na fábrica de calçados, 
a partir de 1988, mais especificamente, parece ser praticamente 
nulo. Seus Instrumentos de trabalho podem ser considerados 
rudimentares em comparação à Indústria moderna de calçados, e não
têm operários, ape.sa.Jt de. destinarem à comercialização os produtos 
produzidos. Não há Jte.-ve.nda dos calçados pjtoduzidos, e a jornada de. 
trabalho de 03 membJtos da familia é de 08 hoJtas diárias.
A evolução da produção média mensal29 na fábrica de 





BOTAS DE COURO (pares) 50 30
SANDÁLIAS (pares) 1 0 0 2 0
CHINELOS (pares) 1 0 0 1 0 0
Fonte: Dados da pesquisa de campo. Nova Palma, Junho de 1994. 
Montagem do autoJi.
Pelos dados apjtesentados, peJtcebemos que entre 1988 e
1993, a produção média mensal das botas de couro passa de 50 para
30 pares, ou seja, diminui cerca de 40%; a produção média mensal
das sandálias sofre uma alteração ainda maior, passa de 1 0 0  para 2 0
pares, ou seja, diminui em torno de 80%; e a produção média mensal
de chinelos continua a mesma. 0  pequeno proprietário declarou em
entrevista, quando indagávamos sobre a produção:
"As venda tão diminuindo em vez de aumentá. Eu 
não sei pojuque, talvez por causa da cjtise. (...) 
Hoje existe muitas indústrias, então existe muita 
concojutência ".
^ Os cálculos foram feitos pela média aritmética com a 
produção de todos os meses de cada ano referido.
Ofl -
Nao apresentamos os dados da produção média mensal no ano da 
fundação (1915), porque eles não existem.
Na nelação cu*to de pnodução ven*u* ganho Ji.Zq_u4.do, 
exempllflcanemo* com a pnodução da* bota* de. couno, no mè* de. 
De.ze.mbno de. 1993.
TABELA N° 1 1
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30 75,00 2.250 1 .050 1 . 2 0 0 --
* E*tão Incluído* o* ga*to* com a compna da* maténla*-pnlma* e com 
o* lmpo*to*;
Fonte: Dado* da pe*qul*a de campo. Nova PaJLma, Junho de 1994. 
Montagem do auton.
Notamo* que o totaJL do cu*to de pnodução foi de R$
1.050,00 (Um Mil e Cinqüenta Real*). Cada pan de bota* foi vendido 
naquele m&* a R$ 7 5,00 (Setenta e Cinco Real*). Pontanto, o total 
do ganho bnuto fol de R$ 2.250,00 (Dol* Mil e Duzento* e Cinqüenta 
Real*), e o total do ganho liquido fol de R$ 1.200,00 (Um Mil e 
Duzento* Real*), cenca de 53,3%. Dlanlamente, 03 pe**oa* da familia 
tnabalham na pnodução. Segundo Infonmação do pnopnletánlo, e*ta 
mangem de ganho liquido também é válida pana a* *andálla* e 
chinelo* que pnoduzem, e é dividida entne o* membno* da familia.
A Fábnlca de va**ouna* e*tá localizada também em um do* 
Dl*tnlto* do Municipio de Nova Palma. Segundo Infonmaçõe* do 
pnópnlo, o atual pequeno pnopnletánlo de*ta fábnlca ena dono de uma 
Fábnlca de Cenveja*, que faliu em 1938. Entne 1938 e 1945, ele
viveu, juntamente, com sua familia, de uma pequena atividade 
mercantil:
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"No inicio, desde 1920, nós tinha a fábrica de 
cerveja. 0 nome da cerveja era Frente única, e a 
água de soda, a gasosa e o guaraná se chamavam 
Lígfa. (...) Depois, em 1938 mais ou menos, com a 
descapitalização da fábrica, passamo a vivé do
comércio. (__) E mais tarde. né, lá por. 45,
rjesolvemo investi numa fábrica de vassora".
Por volta de 1945 p o r. tant o , comerciantes e "industriais" 
por tradição, o pequeno proprietário volta-se à produção de 
vassouras. Produção que foi continuada por. seus descendentes, e 
ainda hoje, é totalmente artesanal e baseada apenas no trabalho dos 
membros da familia. A produção é voltada d comercialização.
Conforme informações do dono da fábrica de vassouras, 
esta começou a operar com uma máquina, e em 1993 esta pequena 
fábrica continuava com uma única máquina, a mesma desde o inicio, 
em 1945. t nulo portanto o aumento na quantidade de máquinas 
durante os quase 50 anos de existência desta fábrica.
A evolução da produção média mensalil na fábrica de 
vassouras é a seguinte32 :
31 Calculada pela média aritmética, com a produção de todos os 
meses de cada ano referido.
32 Apresentamos os dados do ano de 1945, porque é quando funda­
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VASSOURAS (dúzia*) 2 0 34 /5,5
Fonte.: Dado* da pe*qul*a de. campo. Nova Palma, Junho de. 1 994. 
Montagem do auton.
Notamo* pelo* dado* da tabela, que a pnodução média 
men*al aumenta entne 1945 e 1988 (43 ano*) cenca de 70%, p a** and o 
de 20 dúzia* pana 34. Poném, entne 1988 e 1993, apena* 06 ano*, 
deu-*e uma nedução na pnodução média men*aJL de*ta pequena fábnlca 
em tonno de 54%, quando pa**a pana 15,5 dúzia*. Segundo Infonmaçõe* 
do dono, e*ta diminuição vem acontecendo devido d conconnêncla do* 
fabnlcante* da* va**ouna* de plá*tlco, e devido à* dificuldade* 
pana con*eguln a maténla-pnlma (palha) pana pnoduzln a* va**ouna*.
Vejamo* a nelação cu*to ven*u* ganho na fábnlca de
va**ouna*.
TABELA N° 13
A pnodução de va**ouna*, em Dezembno de 1993, em dúzia*.
MERCA­
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RAS 1 1 2 , 0 0 264,00 198,00 6 6 , 0 0 2,90
* E*tão Incluído* o* ga*to* com a aqul*lção da* maténla*-pnlma*, 
com o tnan*ponte da* mencadonla* até o* ne-vendedone.*, e com o* 
lmpo*to*;
Fonte: Dado* da pe*qul*a de campo. Nova Palma, Junho de 1994. 
Montagem do auton.
Como pencebemo*, pana pnoduzln a* va**auna* naquele mê*,
no totaZ, o dono do e¿tabe.Ze.clmento gaitou R$ 1 98,00 ( Cento e 
Nove.nta e Oita Real¿). 0 preço de. venda post unidade., naquere me¿, 
fol de R$ 2,00 (Dol¿ Re.al¿), o que. tendea um totaZ bruto de. R$
264,00 (Duzento¿ e Sesenta e Quatro Reaí¿), ou, um totaZ Zlquldo 
de. R$ 66,00 ( Se A¿e.nta e Sel¿ Rea l¿), aproximadamente. 25%, ao 
pe.que.no proprietário e ao-á membro¿ de. ¿ua famlZla. Conforme. 
Informapõe-ó do dono, a pstoduçâo no mé¿ de de.ze.mbro de. 1993 ( 1 1 
dúzla¿) fol menor do que a média men¿aZ do ano (15,5 dúzla¿), 
postque a pstocusta peZo pstoduto dlmlnulu naquere mê-i. A pstoduçâo 
Imediata envoZve dlastlamente dua¿ pe¿¿oa¿.
0 pequeno proprietário acha pe.quena e¿ta marge.m de. ganho, 
da me¿ma forma que. ach.a ImpagáveZ urna máquina noua:
"(...) ¿e. c ompstá urna máquina meJLhost, do jeito que.
tão Oaí psteço, a gente nao con&egue. pagá nunca.
(... ) 0 Zucsto que dá, ¿ó dá uxu> troco".
No que refe.re-¿e à ste.-ve.nda da¿ va¿¿oura¿, eZa¿ foram re­
vendidas naque.Ze. mê-4 a R$ 2,90 (DoIa Reals e Nove.nta Ce.ntavo¿) 
cada, ou seja, com um acréscimo de 45%. Desconslderando o vaZor da 
força de. trabaZho dlspendlda na ste.-ve.nda e que os gastos são 
praticamente nuZos nesta atividade, acstedltamos que este índice 
corresponda ao Zucsto Zlquldo dos ste-vendedoresi, ou seja, 
pstovave.Zme.nte, malón, do que o ganho Zlquldo dos produtores 
lme.dlato-6 .
Os pequenos pstodutostes de vlnho, proprietários de suas 
te.rras, pstatlcam esta atividade post herança de. seus ante.passados 
ItaZlanos. A malostla deZes pstoduz apenan urna parte das uvas 
utlZlzadas no fabrico. A outra parte, conforme dados da Se.cretarla
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Muntctpal da AgA.U.cultuA.a, em torno de 50%, é ad.qutAU.dLa em Caxtaz do 
Sul ou Be.nto Gonçalves. A pA.odução é totalmente aA.tezanal e é fetta 
em pequena quanttdade, zendo que o excedente é comeAcU.aJLU.zado noz 
a.A.A.edoA.e¿ peloz conzumU.doA.ez dU.A.etoz. O vtnho não é A.e-vendtdo.
Segundo dadoz da SecA.etaA.ta MunU.cU.pal da AgA.U.cultuA.a, em
1988, a áA.ea culttvada com a uva no MunU.cU.pto de Nova Palma fot de 
63 ha, e a pA.odução, de 5.000 kg!ha. Em 1993, a âA.ea culttvada e a 
pA.odução conttnuavam az mezmaz. Ou zeja, noz últtmoz 06 anoz, o 
cultivo da uva no Muntctpto fot manttdo pn.at team ente o mezmo.
Entn.ev tztamoz tA.éz doz pequenoz pA.odutoA.e4 de vtnho, maz 
exemplU.ftcaA.emo¿ a A.elação cuztoz veA.zuz g anho com apenaz um que 
acA.edU.tamoz expA.ezzaA. a médta pA.odutU.va no Muntc¿pto^ .
Na ¿afra A.eferente ao ana de 1993, deteA.mU.nado fabA.tcante 
pA.oduztu 800 gaA.A.afaz de vtnho. Vejamos a Tabela n° 14.
TABELA N° 14
eJV
A pA.odução médta de vtnho no Muntctpto de Nova Palma, zafra de 



























VINHO 800 0,71 568,00 160,00 408,00 --
* Eztão tnclutdoz oz gaztoz com a compA.a da uva e o zeu tA.anzpoA.te 
até az pequenaz untdadez pA.oduttvaz ;
Fonte: Dadoz da pezqutza de campo. Nova Palma, Junho de 1994. 
Montagem do autoA..
33 Segundo informações do secretário municipal da agricultura, 
a média produzida por pequeno produtor anualmente, gira em torno de 
800 garrafas de vinho, e esta média tem sido conservada a mesma nos 
últimos 06 anos (1988-1993). Conforme esta mesma fonte, no 
Municipio de Nova Palma, existem cerca de 20 pequenos produtores 
que produzem vinho e vendem os excedentes.
Se.gun.do informaçõe,A do fabricante, o total do cuAto de
produção foi de R$ 160,00 (Cento e Se s e n t a  Re.aiA), ou, R$ 0,20
(Vinte CentavoA de Real) por garrafa. O preço de venda da produção
daquela Aafra equivale a R$ 0,71 (Setenta e Um CentavoA de Re.al)
por garrafa, logo, o pequeno produtor ganhou bruto um total de R$
5 68,00 (QuinhentoA e SeAAenta e Oito ReaiA). Sea ganho liquido
total foi portanto, de R$ 408,00 (QuatrocentoA e Oito ReaiA). Ou
Aeja, o total do ganho liquido girou em t o r n o  de 72%.
Ê importante deAtacar que. exiAte. uma certa dependência
doA pe.que.noA produtoreA de. vinho de Nova Palma, com relação à uva
produzida em CaxiaA do Sul ou Bento Gonçalve.A. Um doA pe.que.naA
produtoreA entreviAtadoA declarou:
"(...) Se não tiveAAe a uva de. CaxiaA e Bento, 
nóA produzia bem menoA vinho. (... ) A uva de lá 
é melhor, pra fazê o vinho branco né".
Além diAAo, eleA afirmaram que não conAeguem aumentar a 
produção porque falta ince.ntivoA, e principalmente, porque o 
mercado conAumidor local é pe.que.no.
Ao lado do creAcimento do patrimônio e da produção da 
Fábrica de MaAAaA AlimenticiaA e.ntre 1988 e 1993, a Fábrica de 
vaAAouraA tem e.xperimentado uma diminuição na produção e uma não 
alte.ração na quantidade de. máquinaA; oa pe.quenoA produtore.A de 
vinho, uma não alteração na produção ; e a Fábrica de calçado a , ama 
manutenção da quantidade, de. máquinaA e uma redução na produção. A 
única exceção parece Aer a Fábrica de. picoléA e AorveteA, que 
apreAe.ntou um bom creAcime.nto relativo na produção e na quantidade
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de. fA.e.e.ze.A.A ewtAe 1988 e. 1993^.
CompaA.an.do oa indice.A de. ganho liquido de. cada atividade. 
aA.te.Aan.al, c onAtatamoA que. o pen.ce.ntual de. ganho aproximado do a 
pe.que.noA pA.oduton.e.A de. vinho e doA pe.que.noa pA.odutoA.eA de. picoléA 
e. AOA.ve.teA foi Aupe.n.ioA. a oa indice.A obtidoA pe.loA pe.que.no a 
pA.odutoA,e.A de. calçado a e. pe.loA pe.que.noA pA.oduton.eA daA vaAAOUA.aA, 

















LÍQUIDO (%) 72 60 53,3 25
Oa ganhoA foA.am, Ae.Ape.ctivámente, 72, 60, 53,3 e 25%. 
Qn.a, o que. juAtifica e.Ate.A indiceA? Oa dife.Ae.nteA cuaíoa de. 
pAodução e.m cada unidade. pAodutiva familiaA? A e.xÍAténcia ou não de. 
Ae.-ve.nde.do aza que. ne.ce.AAan.iame.nte. Ae. apn.opn.iam de. pan.te. do 
Aobn.etAabalho doA pn.oduton.e.A din.e.toA?
Non.teadoA peloA tn.ê.A mome.ntoA do pn.oce.AAo de. alie.nação do 
tn.abalho n,e.fe.n.idoA no ite.m anten.ion. - Do tnabalho aAAalan.iado -, 
AupomoA que. o pn.ime.in. 0 mome.nto ve.AÍficado na FábAica de. MaAAaA 
Alime.nticiaA não Ae dá claAamente ne.AtaA pAoduçõe.A aAteAanaiA, poiA 
não há tn.abalho aAAalan.iado, ou me.lhon., não e.xÍAte. naA atividade.A 
an.te.AanaÍA um patn.ão que. adquin.e. no me.A.cado foAça de. tAabalho
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Faremos esta comparação no próximo Capítulo, mais 
detalhadamente, acrescendo os dados da Fábrica de Massas 
Alimentícias e da CAMNPAL.
Exceto no caso dos pequenos produtores de vinho, onde o 
índice apresentado corresponde ao ganho líquido aproximado 
referente à safra do ano de 1993.
me.dU.ante. o pagamento de um *alánlo. "Pon. outno lado, o* pe.que.no* 
pnodutone* ante*anal* e o* membno* de *ua* familia*, também não *ão 
empnegado* de algum patnão, pelo meno* de fonma clana. 
Po**lvelmente, o pnlmelno momento da alienação ne*ta* atividade* 
ante*anal*, aconteça dl*fançadamente.
Com nelação ao *egundo momento da alienação, ele pode 
acontecen ne*ta* atividade*, pol* há uma tnan*fenêncla da* fonça* 
do pnoduton ao pnoduto, ao* excedente* e mencadonla* po*tenlonmente 
comenclallzada*. Ape*an do agente pnodutlvo *en o pnápnlo dono do* 
melo* de pnodução, é po**lvel que o tencelno momento da alienação 
também *e venlflque, devido à po**lvel* de*aju*te* entne o* pneço* 
da* maténla*-pnlma* ven*u* o* pneço* do ne*ultado da pnodução, no 
meneado
Enquanto que o *obnetnabalho do* openánlo* é extonquldo 
dlnetamente pelo patnão, o tnabalho excedente do* pequeno* 
pnodutone* ante*ão* po**lvelmente é extonquldo dl*fançadamente 
pelo* pnopnletánlo* do capital lndu*tnlal que lhe* vendem a* 
maténla*-pnlma* e ln*tnumento* de tnabalho, e pelo* Intenmedlánlo* 
que ne-vendem a ne*ultado de *ua* pnoduçõe*, no ca*o do* picolé* e 
*onvete* e da* va**ouna* , ou *eja, pelo capital comenclal. Como 
nenhum do* ante*ão* ahondado* aflnmanam ten feito financiamento*, 
não oconne naquela* atividade*, pelo meno* pon e*ta via, a 
*ubondlnação ao capital flnancelno.
O que panece acontecen ne*te tipo de atividade pnodutlva 
*ob tnabalho famlllan, pelo meno* na Fábnlca de calçado* e na
Não foi possível fazermos esta comparação, porque não 
conseguimos os dados necessários.
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Fábrica de. \Ja**oura*, pe. la não alte.ração na quantidade, de. máquina* 
e.ntre. 1988 e 1993, e pe.lo nive.1 de. vida que. têm, é que. o pe.que.no 
produtor *e. apodera, apá* a ve.nda do* produto*, ape.na* de. uma 
fração do que. produz.
0 que. o produtor arte.*anal produz para *i, no ca*o da* 
va**oura*, do* picolé* e. *orve.te.*, e. do* calçado*, produto* 
dirigido* à ve.nda, não *ão o* calçado*, ne.m o* picolé* e. *orve.te.*, 
ne.m a* va**oura*, ma* *im, ao que. pare.ce., ape.na* uma parce.la de. *e.u 
próprio trabalho que. ab*orve. na come.rcialização de.*ta* mercadoria*. 
0 me.*mo vale. dize.r para o* pe.que.no* produtore:* de. vinho que. ve.nde.rn 
o* e.xce.de.nte.*.
E*te.* pe.que.no* proprie.tário* não *ão capitali*ta* *ó 
porque, têm algum dinheU.ro, in*trume.nto* de. trabalho e. matéria*- 
prima*. I*to não *ignifica que. e,*te.* e.le.me.nto* impre.*cindive.i* â 
concre-tização do proce.**o produtivo não *ão capitai*. De fato *ão 
capitai*, ma* capitai* familiare.*, poi* falta àquele.* pe.que.no* 
e.mpre.e.nde.dore.* para *e. tornare.m e.mpre.*a* e.*pe.cificame.nte. 
capitali*ta*, incre.me.ntar o capital con*tante.; inte.n*ificar a 
produção e a come.rcialização ; e adquirir a única mercadoria que. 
produz mai* valor, que. é a força de. trabalho.
0 que. ve.rificamo* *im, re.fe.re.nte. à Fábrica de. picolé* e 
*orve.te.*, é uma e.*péc ie. de. trabalho te.mporário re.mune.rado, 
praticado no pe.riodo de. verão, ou *e.¿a, no periodo de. maior 
produção e comercialização do* picolé* e *orvete*. Segundo Silva 




"Nes¿e. caso, o pnoduton dlvlde. pante. do¿ ¿eu* 
ganho¿ com o tnabalhadon que. Jüvz pnestou ¿ejivlço, 
Aob a fonma de. ¿alánlo, mas nâo é um ¿alánlo 
capltaJUsta" (Ibid, p. 40).
Na Fábnlca de. picolé¿ e. ¿on.ve.te.*, pontanto, o¿ pe.que.no¿ 
pnopnle.tánlo¿ do estabe.le.clme.nto e. do¿ me.lo¿ de. pnodução não tnavam 
com o¿ a¿¿alanlado¿ te.mponánlo¿ uma ne.lação ¿oclal de. pnodução 
e.¿pe.clflcame.nte. capltall¿ta, como a ve.nlflcada na Fábnlca de. Ma¿¿a¿ 
Allme.ntlcla¿.
3.2.2. A COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA NOVA PALMA LTDA (CAMNPAL) E AS 
UNIDADES DE EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
"O pequeno produtor zá em parte, trabalha, para zl; 
consome fração de zúa força de trabaího e ze 
apodera de uma pequena parte, do que. produz. Azzim 
zendo, está trabalhando pana outroz que. não ze 
materializam diante, dele para exigir nada, porque 
eztão ezcondidoz na pele doz negoclantez da 
mercadoria, doz vendedores de. inzumoz, doz 
financiadores de empréztimoz; todoz eles 
emiszárloz do capital" (Silva, 1987, p.54).
Até agora vlmoz um pouco da alienação do trabalho em urna 
ati.vi.dade Induztrlal com trabalho azzalarlado, e da zubordlnação em 
atlvldadez artezanalz com trabalho fami.li.ar. Procuraremoz agora, 
dezcrever algunz azpectoz da zubordlnação e alienação do trabalho 
agrícola, também familiar.
Aparentemente, o pequeno produtor agrícola familiar 
novapalmenze é livre, polz é proprietário doz Inztrumentoz de 
trabalho e daz terraz que cultivam. Agora, qual zerá zúa real 
zltuação frente aoz capltallztaz, ou, ao capital? Quem ze apropria 
do trabalho excedente que produz?
Naz unldadez de exploração agrícola do Municipio de Nova 
Palma/RS, todaz az pezzoaz da familia dezempenham praticamente 
todaz az atlvldadez do ciclo produtivo. Az atlvldadez vão desde o 
preparo daz terraz para o plantio, roçadaz, colheltaz, até 
atlvldadez acezzórlaz como a criação de porcoz e gallnhaz para o 
zuztento da familia.
A Jornada de trabalho diária do pequeno produtor agrícola
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varia de acordo com a época do ano, e. ao mesmo tempo, com o* 
produtos cuZtlvados. TrabaZha-se uma carga horária maior no período 
de pJLantlo e de coJLhelta dos produtos agrlcoZas.
Do totaZ produzido em cada unidade de expZoração 
famlZlar, aZguns produtos são cuZtlvados exclusivamente para 
subsistência, como a mandioca, a batata-doce, hortaZlças, cana-de- 
açúcar^ , etc. Em cada pequena propriedade, Junto à residência da 
famlZla, encontramos a horta, onde produzem verduras e Zegumes, e 
o pomar, com árvores frutíferas. Também praticam a criação de aves 
e suínos. Tudo, voZtado diretamente ao consumo da famlZla do 
agrlcuZtor. Somente no caso da criação de aZgumas cabeças de gado 
bovino, é que parte do Zelte é vendido à Cooperativa AgrlcoZa 
ZocaZ. Produz-se também produtos em que uma parte é destinada à 
subsistência do produtor e sua famlZla, e outra, é comerclaZlzada 
com a Cooperativa AgrlcoZa Mista Nova PaZma Ltda [CAMNPAL), 
geraZmenteiS, como o arroz, o feijão e o mlZho. Outrosslm, cuZtlva- 
se na área em estudo, produtos com somente vaZor de troca para os 
produtores Imediatos, como a soja, o trigo e o fumo.
No selo da unidade produtiva agrícola, as crianças, desde 
pequeninas são Iniciadas na prática produtiva. GeraZmente eZas
37 A cana-de-açúcar é utilizada na alimentação da familia, no 
caso do açúcar mascavo e do melado, e, na alimentação do gado. 0 
melado e o açúcar são produzidos na própria unidade familiar. 
Primeiro o pequeno agricultor limpa a cana e faz a moagem, e depois 
ferve o suco até a água evaporar, resultando no açúcar mascavo.
ÍO
Garaimante, porque descobrimos no decorrer de nossa 
investigação, que alguns plantadores vendem uma pequena parte de 
sua produção para outras Cooperativas Agrícolas, principalmente no 
caso do feijão. No caso fumo, a maior parte da produção é 
comercializada com as empresas tabagistas: Souza Cruz, Tabacos 
Brasileiros, Fumossul e Meridional de Tabacos.
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estudam me.lo tun.no, mas no restante, do dia fazem os se.rvlços mais 
te.ves, como o mane.jo dos be.ze.rn.os e. vac as de. te.lte., e. tratam os 
porcos e. gatinhas. Entre, os 12 e. 15 anos, já dese.mpenham algumas 
atividades fe.ltas prlmordlalme.nte. por aduJLtos, como o ptantlo, a 
llmpe.za e. a adubaçâo do te.rre.no. Um dos pe.que.nos agricultores 
e.ntre.vlstados de.cS.arou:
"Isso é Importante, né, porque. eJües vão se. 
apegando à tida. da roça, e. vão pegando gosto, e. 
depois ficam na tavona".
Multas das crianças posslve.tme.nte. contribuirão na 
re.produção do trabalho agrlcota famltlar.
Ce.rca de. 30% dos pe.que.nos agrlcuttores entre.vlstados 
utltlzam na produção somente, a força de. tração anlmat, como bois e. 
arados. Os de.mals lnstrume.ntos de. trabatho são, prlnclpatme.nte., a 
e.nxada, a carroça, a foice., a máquina manuat de. ptantar, a folclnha 
e. o ancinho. 0 restante, dos pe.que.nos agrlcuttores combinam a força 
de. tração anlmat com a força mecânica, como tratores e. 
trllhade.lras, multas ve.ze.s atugadas. Em ge.rat, as atividades 
agrícolas tocais têm um baixo grau de. me.canlzação.





ESTRATOS ( h.a) ESTABELECIMENTOS
0 a 1 0 501
1 1 a 50 756
51 a 1 0 0 113
1 0 1 a 2 0 0 2 1
2 0 1 a 500 04
maiA de. 5 00 0 1
TOTAL 1 .396
Fonte.: Re.latójlío anual da Se.cJte.taJtia Municipal da Agjticultujta, 
De.Ae.nvoZvime.nto Econômico e. Meio Ambie.nte. ( SMADEMA). Nova PaZma/RS, 
PJte.fe.ituJta MunicipaZ, 1993.
Ou Ae.Ja, e.xatame.nte. 90% daA unidade.a de. e.xploJtação 
agjticola do Municipio de. Nova PaZma pode.m Ae.Jt conAÍde.n.adaA pe.que.naA 
pjtopJtie.dade.A. Sua e.AtJtutuJta fundiáJtia ba.Ae.ada na pe.que.na 
pjiopA.ie.dade. e. no tJiabaZho familiar, como Já noA A.e.fe,JtimoA no 
Capitulo II, é o Jie.AuZtado da foJtma pe.Za quaZ de.u-Ae. a ocupação 
daque.Ze. e.Apaço, ou Ae.Ja, do pA.oce.AAo de. colonização no e.Atado 
atJiavéA de. imigjtante.A itaZianoA.
Se.gundo o relatório da SMADEMA Já Jie.feA.ido, doA 1.346 
produtore.A agJticoZaA do Municipio, 1.156 Aão pe.que.noA 
propri&tárioA, 120 arre.ndatârioA e. 70 Aão ocupante.A. Ou Ae.Ja, 8 6 % 
doA agricultore.A do Municipio de. Nova PaZma Aão pe.que.noA 
proprie, tário a daA te.rraA que. ocupam e. cultivam. EAte. aZto indice, de. 
pe.que.noA pjtopjtie.tdA.ioA do Municipio é um tJtaço marcante da pjtodução 
AOciaZ do e.Apaço ZocaZ, ou Ae.Ja, dá-Ae. de.Ade. o a p/iimÓJtdioA da 
ocupação em 1 878, paAAando pe.laA tranAfe.rê.nciaA h.e.re.ditáriaA e 
fracioname.ntoA daA te.JtA.aA, até oa diaA atuaiA.
A QKan.de. quantidade, de. pA.opn.le.dade.* e. o baixo gx.au de. 
mecanização da* atividade.* agrícola* e. de. lndu*trlallzação na 
cidade de Nova PaJLma, expre**õe* da formação da economia JLocaJL, *e 
refletem na população do Município. Do* 7.650 habitante* 
registrado* no Cen*o de 1991 , 5.570 Indivíduo* re*ldem no e*paço 
agrárlo, ou *eja, cerca de 73% da população, exatamente o contrário 
do* número* relativo* à dl*trlbulção popuJLaclonaJL no e*tado do Rio 
Grande do Sul, onde aproximadamente 28% da população e*tá no 
campo.
Conforme o Reíatóitlo da SMADEMA/1993 referido 
anteriormente, o trabalho agrícola no Município apre*enta baixa 
produtividade em função do u*o Inadequado do *olo, do baixo Indice 
de fertilidade do* me*mo*, da topografia acidentada, e em função 
da* tecnologia* rudlmentare* que *ão utilizada* na agricultura.
É claro que exl*tem ln*trumento* rudlmentare* e antigo* 
no Município, como afirma o relatório acima, e como Já de*crevemo*, 
porém, o e*paço agrário de Nova Palma/RS há década* vem *endo 
Invadido pelo* agente* do* capital* comercial, lndu*trlal e 
financeiro que procuram fomentar o *l*tema de crédito bancário, a 
produção agrícola e a venda de Implemento* agrícola*, adubo* 
químico*, ln*etlclda*, fungicida*, etc, em nome da aceleração da 
produtividade e da melhoria do nivel de vida do* produtore* 
agrlcota*.
No Bra*ll, e em particular no Rio Grande do Sul no pó*~ 
60, o capital tem *e expandido à* unidade* de produção agrícola 
atravé* de mecanl*mo* tecnológico* ou lndu*trlal* e financeiro*. E 
um do* elemento* bá*lco* medladore* de*ta expan*ão foi o
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cooperativismo empresarial. Ai, as Cooperativas Agricolas que 
conseguiram ma.nte.r-Ae. vivas foram justamente aqueta* que serviram 
de mediadoras, aquetas que maximizaram oportunidades e atingiram 
urna racX.onalX.dade econômXca semelhante às empresas capitalistas 
clássicas. Ou seja, aquelas que desenvolveram suas produções e 
atividades em relação aos diferentes mercados consumidores e que 
acumularam capital, desvirtuando os objetivos que giravam, ou que 
9 iram, em torno do associado.
Nesse sentido, as Cooperativas Agrícolas que não 
atingiram estes imperativos foram incorporadas às Cooperativas 
empresarialmente consolidadas. A Cooperativa Agrícola Mista Nova 
Palma Ltda (CAMNPAL), fundada em 1963, portanto em meio a este. 
processo, conseguiu sobreviver às incorporações mediante a 
diversificação de sua produção.
A CAMNPAL consolidou-se atuando como via "contratual" no 
desenvolvimento capitalista nas atividades agricolas do Municipio 
de Nova Palma e em suas circunvizinhanças, através de quatro 
mecanismos principais, que garantiram a interconexão entre os 
associados e a Cooperativa: a comercialização da produção agricola; 
a Assistência Técnica; o fornecimento de insumos em geral e 
posteriormente também de. alimentos, roupas, etc; e os 
financiamentos para o cultivo agrícola^. Todos mecanismos de
33 Os financiamentos agrícolas são feitos através da 
Cooperativa de Crédito Rural de Nova Palma Ltda (CREDIPAL), que 
"gerencia" o dinheiro do produtor agrícola associado. Segundo 
depoimento do presidente da CREDIPAL, a Cooperativa Agrícola Mista 
Nova Palma Ltda (CAMNPAL), Cooperativa de produção, ó diferente da 
Cooperativa de Crédito Rural de Nova Palma Ltda (CREDIPAL). Da 
fundação desta última em 20.06.1981 até 01.09.1983, esta foi 
sustentada pela CAMNPAL, mais antiga e forte. A partir daí, a
lnte.gJiação e subojidlnação do pequeno pjiodutojt agjilcola local, pois
a Jie.ce.lta da CAMNPAL pjtovém destas atividades.
A nosso ve.*., a subordinação e e.xploJtação ocoMem desde, o
ato da associação do pe.que.no pjioduton. agrícola me.Jicantll à
Coope-Jtatlva, pols este, paga urna taxa cox.Jiesponde.nte. a 20% do
SaláJilo Mínimo vigente, que. é acJiesclda ao capitaC soc-íaC da CAMNPAL,
como eles denominam o capltal constante, da mesma. Um dos ge.Jte.ntes
da CoopeJtatlva nos aflJimou:
"Referente à associação, o agjilcultoji paga unta 
taxa que. coAJiesponde a 20% do SaláJilo Mínimo da 
época
ï  H
Em anexo n° 10, recibo que. mostJta o pagamento de. um 
pjtodutoJL agjtlcola Jie.fe.JLe.nte. d associação junto à CoopeJtatlva.
Mas a suboJidlnação e exploração continuam: com referência 
às mensalidades, é descontado 0 1 % naquilo que: chamam de. cota capitai, 
ou seja, do totaJL da produção que. o agricultor vende à Cooperativa. 
Isto ocorre até o 15a ano de. associação, depois, o agricultor não 
desconta mais este. percentual, como mostra a de.claração de. um dos 
ge.Jie.ntes da CAMNPAL:
"(...) Juzferente. às mensaJUdade, é descontado do 
agjilcultor 0 1 % do total que. ele e/vLn&ga na 
Cooperativa. Mas eJbz. tem uma vantage., depois de. 
15 anos de. associado, ponqué. ele. não desconta 
mais esse. 0/% de. cota capital né".
CREDIPAL ganhou corpo "independente". Cada uma hoje, segundo o 
presidente da CREDIPAL, tem sua liberdade, sua estrutura 
administrativa, suas assembléias, suas prestações dè contas, etc. 
A CREDIPAL ainda faz parte do Sistema de Crédito Cooperativo do RS 
(SICREDI). Para nós, cada uma tem sua estrutura de funcionamento, 
conforme organogramas administrativos em anexo sob n° 08 e n° 09, 
mas o objetivo geral parece que é o mesmo, ou seja, o mesmo que 
move uma empresa capitalista qualquer: acumulação de capital.
É o in.aba.Jiho agrícola, familiar, em um do* inume.ros 
momentos em que contribui na acumulação de capital por parte da 
Cooperativa Agricola Mista Nova Palma Ltda. Em anexo n° 11, 
documento que mostra este desconto de 0 1 %, como cota capitai.
Segundo a Cartilha Informativa/1993 da Cooperativa 
Agricola Mista Nova Palma Ltda, esta possui uma estrutura 
organizacional composta por um Conselho de Administração que visa 
settpre o interesse da entidade e o bem coimm; um Conselho Fiscal; um 
Conselho de Representantes, formado por associados que representam 
os interesses das "comunidades" ¿unto à Cooperativa e da 
Cooperativa junto aos associados; e um Qiadro Sociaí composto em 
Dezembro de 1993 por 1.910 sócios, em sua grande maioria, mini e 
pequenos produtores agrícolas. Todos os associados da CAMNPAL tem 
direito ao voto. A cada ma.trícuCá, ou bCoco, corresponde um voto. 
Logo, se uma família tiver duas matrículas, tem direito a dois 




PERÍODO 1 988 1989 1990 1991 1 992 1993
N9 ASSOCIADOS 1 .400 1 . 580 1 . 797 1 .850 1 . 984 1.910
Fonte: Relatório da Diretoria referente ao período 1990/93. Nova 
Palma/RS, CAMNPAL, 1993; e Cartilha Informativa/1993. Montagem do 
autor.
Em termos gerais, verificamos que o n° de associados da
^ Segundo informações de um dos gerentes da CAMNPAL, todos os 
projetos de ampliação, diversificação e modernização das atividades 
envolvidas pela Cooperativa, sempre foram, e são, aprovados pelos 
associados em Assembléia Geral ou Assembléia Extraordinária.
CAMNPAL entre 1988 e 1 993 aumenta cebica de 36,4%.
A CAMNPAL apn.ese.ntou até o final de. 1993, 1 69 
funcionários que. agilizam suas atividades junto à matriz localizada 
na cidade, de. Nova Palma, e junto às filiais localizadas no 
Municipio de Dona Francisca/RS e no Distrito de Caemborá, Municipio 
de Nova Palma. Nos últimos seis anos, a evolução do quadro de 
funcionarios da CAMNPAL foi a seguinte.
TABELA N° 17
1 13
PERÍODO 1988 1989 1990 1991 1992 1993
N° DE
FUNCIONARIOS 91 119 140 130 1 55 169
Fonte: Relatório da diretoria referente ao período 1990/93. Nava 
Palma/RS, CAMNPAL, 1993; Montagem do autor.
Pela leitura dos dados da Tabela, percebemos que o número 
de empregados da CAMNPAL passa de 91 em 1988, para 140 em 1990, o 
que representa um aumento de aproximadamente 54% em très anos; 
entre 1990 e 1991, deu-se uma redução de cerca de 6%; e no período 
subsequente (1991-93), aconteceu um novo aumento na quantidade de 
empregados da CAMNPAL, que passa de 130 em 1991 para 169 no final 
de 1993, o que corresponde a aproximadamente 30% de acréscimo. Mais 
uma vez notamos um aumento, em termos gerais, agora na quantidade 
de empregados da CAMNPAL, cerca de 85% entre 1988 e 1993.
Com relação à assistência social oferecida pela 
Cooperativa aos associados, conforme a Cartilha Informativa 
anteriormente referida, podemos afirmar que é basicamente técnica: 
dois engenheiros agrônomos; um médico veterinário cujo trabalho é 
pago pelo usuário, cerca de 07 a 08 Dólares por consulta; três
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técnico* agrícolas; *l*te.ma troca-tJioca, onde a CAMNPAL repassa 
calcário para o agricultor, por exemplo, e recebe o valor 
correspondente a este produto acrescido de 05% em produtos 
agrícolas, o que parece-nos mais uma das diferentes estratégias da 
subordinação do trabalhador agrícola^; um sistema de crédito com 
quatro modalidades: cartão comim, cart&o Ceíte, crediaCistas e o crediário 
que Incentivam o consumo de mercadorias Junto à Seç-áo Consumo e ao 
Supermercado da própria CAMNPAL. Os próprios funcionários da 
Cooperativa que recebem mensalmente o Refeícfíeque devem gastá-los 
somente no Supermercado da CAMNPAL, Informaram-nos alguns dos 
entrevistados :
^ Vejamos um exemplo do sistema troca-troca, segundo dados do 
Departamento Técnico da CAMNPAL:
Num determinado contrato, a CAMNPAL fornece 35.100 kg de 
calcário posto na lavoura no valor de R$ 702,00 (Setecentos e dois 
Reais), em 29.12.1994. Já o associado X, se compromete a entregar 
a esta Cooperativa a quantia líquida de 4.422 kg de soja, ou seja, 
73,71 sacas. Conforme este mesmo contrato, a soja deveria ser 
entregue até 31.05.1995, com 14% de umidade, zero % de impureza, e 
zero de peso hectolitro.
Segundo o Departamento Técnico da CAMNPAL, 01 tonelada de 
calcário posto na lavoura na "troca" por um ano, equivale a 2,10 
sacas de soja (esta proporção vale tanto para pequenas quanto para 
grandes quantidades de calcário). Na data do contrato, 01 tonelada 
de calcário valia R$ 20,00 (Vinte Reais) à vista, posto na lavoura. 
Como o agricultor recebeu da CAMNPAL 35,1 toneladas de calcário, se 
pagasse à vista, pagaria o total de R$ 702,00 (Setecentos e dois 
Reais). Onze dias depois, quando fizemos a entrevista, uma saca de 
soja valia R$ 10,00 (Dez Reais). E, se ele quitasse sua dívida 
neste dia, 10.01.1995, entregando 2,10 sacas de soja para cada 
tonelada de calcário recebido, teria que "entregar" 73,71 sacas de 
soja à CAMNPAL, ou seja, R$ 737,01 (Setecentos e trinta e sete 
Reais e um Centavo). Ele estaria pagando à Cooperativa R$ 35,01 
(Trinta e cinco Reais e um Centavo) a mais do valor do calcário se
o tivesse pago à vista a 29.12.1994, ou seja, 5% a mais. 
Considerando os gastos da Cooperativa no transporte do calcário até 
a lavoura, seu lucro será baixo nesta transação, porém, a CAMNPAL 
ainda lucrará em torno de 10% líquido na re-venda da soja. Isto, 
sem considerar que o agricultor poderá gastar o dinheiro que 
recebeu referente à venda do restante da soja, no supermercado, na 
seção ferragens, ou na loja de roupas e tecidos da própria CAMNPAL!
H  5
"(...) a gente, ganha o Jte.feÙJchejquÆ.. Só podemo 
gastá no mejvcado da Cooperativa né. Tu vê., é R$
45,00 (Quarenta e. Cinco Reató). É poco né, mas 
ajuda".
PaJie.ce.-nos que. todas estratégias da CAMNPAL, inclusive, as 
tidas como "assistência social", como a assistência técnica e o 
siste.ma troca-troca, buscam uma maior produtividade do trabalho 
agrícola, mas também uma maior de.pe.ndência do trabalhador às 
atividade.s produtivas e. me.rcantis da Coope.rativa, favore.ce.ndo 
aquilo que. chamam de. capital social da CAMNPAL cm de.trime.nto dos 
pe.que.nos agricultores.
Eis a e.volução da produção agrícola re.ce.bida e. 




1988 1989 1990 1991 1992 1993
SOJA 141.966 183.834 245.505 123.715 171 .907 197.723
FEIJÃO 24.666 26.692 33.192 23.170 47.999 55.106
MILHO 9. 1 67 7.985 14.238 25.097 55.159 5 1 .821
ARROZ 209.900 231.600 238.885 251.146 311.034 274.270
TRIGO 11.383 21.573 13.232 5.518 14.095 7.550
FUMO 9.500 10.835 3.575 5.514 14.093 5.000
* 1 sc = 60 kg, e.x.ce.to no caso do arroz, onde. 1 sc - 50 kg. No caso 
do fumo, os núme.ros são apre.se.ntados e.m arroba. 1 arroba e.quivale. 
a 14,688 kg;
Fonte.: Re.latório da Diretoria re.fe.re.nte. ao pe.ríodo 1990/93. Nova 
Palma/RS, CAMNPAL, 1993. Montage.m do autor.
Pe.rce.be.mos clarame.nte. um aume.nto da comercialização e.m 
sacas da soja e.ntre. 1988 e. 1990, de.pois uma que.da, conforme, 
informações de. um dos agrônomos da CAMNPAL, de.vido à diminuição da
produção**, e um novo aumento em 1993, conforme este mesmo
informante, em função do aumento da produtividade^ ; o feijão e o
milho já tiveram uma oscilação maior, mas registraram um aumento
considerável na comercialização entre 1988 e 1993 devido ao aumento
da produtividade. No caso do milho, também deu-se um aumento na
produção em decorrência do aumento na área cultivada; o arroz
também apresentou um bom crescimento neste mesmo periodo, devido ao
aumento da área cultivada e da produtividade; o trigo, este sim,
apesar de ter tido um aumento na safra de 1992, registrou uma queda
brusca entre 1988 e 19 93, principalmente, segundo um dos agrônomos
da CAMNPAL, devido aos baixos preços; e o fumo apresentou grande
oscilação, registrando entre 1988 e 1993 uma queda considerável,
porque a CAMNPAL vem diminuindo a comercialização deste produto. Um
de seus gerentes nos declarou:
"A Cooperativa ten deixado de comerdalizá com o 
fumo, porque a maioria dos agricultor plantam com 
as empresas fumicultoras".
Conforme este mesmo informante, no final da década de 80, 
as empresas tabagistas acirraram a integração dos pequenos 
agricultores, eliminando os intermediários, ou chamados posteiros. 
Ou seja, na condição de intermediária, a CAMNPAL viu acabar seu
^ A evolução da produção e da área cultivada dos principais 
produtos agrícolas do Município de Nova Palma, bem como os que 
aumentaram ou não de produtividade, mostraremos no decorrer deste 
Capítulo, nas Tabelas n° 19 e 20, respectivamente.
^ Entre 1988 e 1993, conforme os dados do Mapa de vendas de 
fertilizantes, herbicidas, fungicidas e inseticidas da CAMNPAL, por 
exemplo, a venda de fertilizantes e inseticidas aos agricultores 




A grosso modo, entre 1988 e 1993, ocorreu um aumento na 
produção agrícola comercializada pela CAMNPAL, como no caso da 
soja, do feijão, do arroz e do milho, porém, pelo menos parte desse 
aumento não se converte em ganhos para o produtor direto. Tudo leva 
a crer que ocorreu uma maior extorção do trabalho excedente em 
função da evolução crescente no resultado da produção que os 
trabalhadores agrícolas comercializaram com a Cooperativa e dos 
baixos preços que possivelmente tenham recebido pela produção.
No caso da relação custo de produção versus ganho líquido 
na prática agrícola no Município de Nova Palma, exemplificaremos 
com o cultivo da soja na safra 1992/93, devido d diversidade da 
produção agrícola no Município**. Escolhemos a produção da soja 
porque está entre os produtos agrícolas mais produzidos em Nova 
Palma e no RS, porque é cultivada exclusivamente para a venda, e 
porque conseguimos as notas de venda da produção. No entanto, antes 
de abordarmos a relação custo versus ganho líquido, vejamos como se 
deu a evolução da produção e da área cultivada dos principais 
produtos agrícolas no Município de Nova Palma^.
ÏÏ7
^ É praticamente impossível demonstrarmos esta relação em toda 
produção agrícola do Município, principalmente, pela inexistência 
de dados.
Trabalhamos neste caso, com um período mais longo (1970- 
1993), para mostrar o predomínio do cultivo da soja em Nova Palma 
na década de 70 em detrimento de produtos como o feijão e o milho, 
e, a retomada na produção destes últimos, a partir de 80, embora a 
soja continue como uma das duas maiores produções agrícolas no 
Município. Consideramos os qüinqüênios porque são os únicos dados 
existentes, e um triénio na década de 90, porque 1993 é o ano base 
de nossa pesquisa. Isto também é válido para a Tabela n° 20, onde 
apresentamos a evolução da produtividade agrícola em.Nova Palma.
TABELA Na 19
EVOLUÇÃO DO CULTIVO AGRÍCOLA NO MUNICÍPIO VE NOVA PALMA/RS
p r o d u t o
AGRÍCOLA
1970 1970 1 975 19 75 1980 1980 1 9 85 1985 1 990 1990 1993 1993
PROO-ton AREA-ha PROO-ton AREA-ha PROO-ton AREA-ha PROO-ton AREA-ha PROD-ton AREA-ha PROO-ton AREA-ha
ARROZ 48 18 44 39 34 15 61 5 1 73 55 4 65 90
FEIJÃO 1.1 59 1 .325 1 . 230 1 .141 985 1.521 1 . 624 1 . 605 2 . 2 5  0 2.500 1 . 800 1.800
MILHO 6 . 3 7 5 4.41 4 4.583 2.882 4 .  163 3 . 520 6.421 3 . 290 6.720 3.200 1 0 .5 00 3 . 500
TRIGO 3 . 2 0 2 3 . 889 1 .38 7 2 . 6 5 4 1 .422 1 . 9  38 258 443 288 300 27 5 250
SOJA 750 75 8 5 . 7  96 4.149 7.  529 6.663 7 .843 4 . 750 8.500 5.000 9 .120 4 . 800
FUMO 1.0 79 1 . 524 1 . 734 1 .195 1 . 276 1 .570 1 .460 I . 62 0 ^ 9 0 0 r . 800 ! .000
TOTAL 12.613 10.404 * * 14.564 12.599 15.333 14.933 17.777 1 1 .599 19 .451 I 1 .955 23.960 11.440
* Û4 dadoj A.z{,z4.zntz-i d  e-4-te ano não  c o a g i a m  n o  Cen-40 ;
* *  Hão consta dz^tz totai a á.n.e.0. cu.Zti.vada com o iumo ;
Fontz: Czn-io Ag/iopzcuá*.i.o do RS: 1 9 70/7 5/80/35 ; z Produção Agx.X.coZa Man.Lci.pai 1990/93, 13 GE. Monta-ÿzm do auto*..
Pela leitura da Tabela anterior, em termos gerais, 
notamos que entre 1970 e 1980 deu-se am au.me.nto bastante, grande, na 
produção da saja, devido à Políti ca Agrícola de. incentivos*6 
articulada ao cre.scime.nto da industria de. máquinas e insumos, e, 
aos altos preços da soja no mercado externo. Neste mesmo período, 
pe.rcebe.mos uma redução na produção do arroz, do feijão, do milho, 
do trigo, e também do fumo, considerando a produção deste entre
1 9 7 5 e 1980. No caso do feijão e do milho, esta diminuição 
aconteceu devido à redução da área cultivada entre 1970 e 1975, e, 
à diminuição da produtividade entre 1975 e 1980. E no caso do 
trigo, porque deu-se uma redução constante na área cultivada.
Entre 1 970 e 1980, o feijão e o milho foram substituidos 
pela soja, como atestam as declarações a seguir. 0 cultivo da soja, 
prodato de e?cportaçâLo, é privilegiado em detrimento de produtos de 
subsistencia. Ê a construção do espaço agrário local subordinada 
aos interesses dos capitais industrial e financeiro, e do Estado.
Quando perguntados aos pequenos agricultores do Município
se ocuparam para o plantio da soja, terras que eram cultivadas com
outros produtos na década de 70, a resposta foi unânime:
"Sim. (...) Qcupamo terra de cultura como a 
mandioca, o feijão e o milho né. Na época dava 
dinhero né";
"Com a soja, ocupemo a tierra do feijão e do 
miího. Também derrubemo mato né, naquela época, 
depois desisti de plantá. Não dava mais, cada vez 
menos né. E a tema já cansô" ;
ï i 9
^ Citaremos no decorrer deste Capítulo estas Políticas de 
incentivo ao cultivo da soja.
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"No Inicio acupamo sim terna de outros produto. 
Agora., pra mim, a soja o que tinha de. dá já deu. 
Eta mais traxe a lagarta e o fede-fede né. É Isso 
o que. fez a dita soja".
Ou seja, pelo aumenta que aconteceu entre 1970 e 1980 no 
total da área cultivada no Municipio, parece claro que houve o uso 
para o plantio da soja, de terras que não eram cultivadas até 
então, mas também ocorreu o uso de terras que até então eram 
cultivadas por produtos como os referidos anteriormente.
Já a partir de 1 980 a ritmo de crescimento na produção de 
soja diminuiu, devido aos baixos preços e conseqüente redução da 
área cultivada no Municipio. Vejamos o gráfico n° 07.
GRAFICO N° 07*
Evolução da produção da soja no Municipio de Nova Palma, em 
toneladas
1970 1975 1980 1985 1990 1993 
* Montagem do autor
Enquanto entre 1970 e 1980 o aumento na produção da soja 
em Nova Palma foi de aproximadamente 900%, entre 1980 e 1990 o 
percentual registrado fol de cerca de 13% apenas.
Entre 1985 e 1990, e mesmo considerando 1993, 
praticamente não ocorre.u alteração na área cultivada em Nova Palma
121
com a ¿oja.. Um doA ge^eníe-ó da CAMNPAL noA afirmou em entreviAta:
"hoje., em decorren. do preço baixo, ( . . .  ) a Aoja 
foi. pendendo a área dentro do Municipio pro miÂho 
e outraA cultura como o feijão, e paAtagem, por 
exemplo" .
MeAmo aAAim, conforme. eAta menina fonte, a a o Ja continua 
a principal cultura comercial para a economia do Municipio de Nova 
Palma.
A partir de 1980, notamoA uma retomada na produção do 
feijão, do milho e do fumo, em virtude doA melhoreA preçoA deAteA 
produtoA. No caAO do milho e do fumo iAto decorreu também do 
aumento na produtividade, e no caAo do feijão, pelo aumento da área 
cultivada, pelo menoA até 1990. Já o arroz tem o maior incremento 
na produção entre 1990 e 1993, devido ao aumento da área cultivada 
e da produtividade.
0 caAo que maiA noA chama a atenção é o cultivo do trigo, 
que é o produto agricola que Aofre maior redução na produção e na 
área cultivada entre 1970 e 1993, em virtude doA baixoA preçoA. 
Parece que o corte noA AubAidioA que exiAtiam até 1991 para o 
cultivo deAte produto, apenaA Aacramentou a diminuição da produção 
em Nova Palma. Conforme informaçõeA de um do a agrônomoA da CAMNPAL, 
no Municipio, o trigo vem Aendo AubAtituido por pequenaA áreaA de 
paAtagem.
No que refere-Ae ao total da produção agricola no 
Municipio de Nova Palma, verificamoA um aumento conAtante a partir 
de 1970, até 1993, quando paAAa de 12.613 toneladaA para 23.960, ou 
Aeja, um creAcimento em torno de 90%. EAte aumento é decorrente, 
principalmente, do aumento da produtividade, Aobretudo no caAo do
arroz, do milho, da soja e do fumo, como mostra a tab e. la a seguir.
TABELA N° 20





1970 19 75 1980 1985 1990 1 993
ARROZ 2 , 6 1 , 1 2 , 2 1 , 1 1 ,3 5,1
FEIJÃO 0 , 8 1 , 0 0 , 6 1 , 0 0,9 1 , 0
MILHO 1 ,4 1,5 1 , 1 1 ,9 2 , 1 3,0
TRIGO 0 , 8 0,5 0,7 0,5 0,9 1 , 1
SOJA 0,9 1 ,3 1 , 1 1 , 6 1,7 1 ,9
FUMO __* 0 , 8 0,9 1 , 0 1 , 8 1 , 8
* Não calculamos o rendimento por unidade de área, porque no Censo 
não constam os dados referentes d área cultivada com o fumo neste 
ano.
Fonte: Censo Agropecuário do RS: 1 97 0/7 5/80/85 ; e Produção Agrícola 
Municipal 1990/93, IBGE. Montagem do autor.
Percebemos pelos dados citados, que entre 1970 e 1993, 
aconteceu um aumento na produtividade em todos os cultivos 
referidos. Em 1980, conforme informações de um dos agrônomos da 
CAMNPAL, o feijão, o milho e a soja registraram uma redução no 
rendimento por unidade de área, devido d variações climáticas. Os 
cultivos que apresentaram maior alteração entre 1970 e 1993, como 
referimos anteriormente, foram o arroz, o milho, a soja e o fumo, 
segundo o mesmo agrônomo acima mencionado, em função do uso cada 
vez maior de insumos químicos e sementes selecionadas.
Se faz importante destacar, para entendermos um pouco 
melhor a evolução do cultivo na soja em Nova Palma, segundo Brum 
(1988), que o processo de modernização da agricultura no RS e no 
Brasil, começou na região do planalto gaúcho, d Noroeste do estado,
no pós-45, mas se. expandiu para outros lugares.
A modernização da agricultura no Brasil se. dá a partir da 
articulação Estado X capital, sob o comando dos capitals Industrial 
e financeira. Para Coradlnl ( 1982), esta nova forma de. produção 
agrícola, agora modernizada, está estre.ltame.nte. Integrada e 
subordinada à agroindústria e. às políticas estatais. ê através das 
políticas agrícolas^ que. o Estado Incentivou a produção, e., 
segundo e.ste mesmo autor, é através delas que. o mesmo Estado 
controla a apropriação dos e.xcedentes agrícolas. Os Incentivos 
governamentais pare.cem-nos claro na declaração de. um dos ge.re.ntes 
da CAMNPAL:
"A soja começo na década de. 60, se expandindo 
mais na década de. 70, porque, os financiamento 
favoreceram né, a compra de Insumas, de. 
Implementos e. das primeiras máquina né. (... ) 
Como era cultura de. exportação né, a Cooperativa 
tnabalho em cima (...)".
Não estamos com Isso, afirmando que a prática agrícola em 
Nova Palma é modernizada, mas apenas que. fol e é atingida pela 
expansão do capitalismo no espaço agrário brasileiro.
0 processo de modernização da agricultura no Brasil foi 
centrado num primeiro momento, na produção do trigo, até o Inicio 
da década de. 70; e. na pós-72, com a supremacia da soja, produto de. 
exportação. Na RS, por exemplo, se.gundo Coradlnl ( 1982), em 1978, 
dos 90% do crédito de. custeio destinados ao cultivo da soja, do 
trigo e. da arroz, 46% coube somente à produção da soja, o que
^ Políticas de Crédito Rural para o cultivo e para a aquisição 
de máquinas e implementos agrícolas; de preços mínimos; de 
incentivos fiscais; e de subsídios.
demonstAa claA.ame.nte. a pAloAldade dada peto Goven.no a esta cultUAa. 
Só mats recentemente a modeAnlzação atinge o cultivo de ou.tn.os 
pnodutos.
E é exatamente na década de 70, como nos A.efen.lmos 
anteAlo Amente, que se deu o peAlodo de malo a cAesclmento do cultivo 
da soja no Municipio de Nova Palma, coincidindo com o peAlodo de 
malo a aumento do cultivo deste pAoduto no estado e no pals. A 
evolução do cultivo da soja no RS e no ÜAasll pode seA vista nos 
anexos n° 12 e 13.
Vejamos agoAa como se deu a Aelação custo de pnodução 
veASus ganho liquido na pAodução da soja, safAa 1992/93, no 
Municipio de Nova Palma, a paAtlA dos dados da Tabela n° 21 :
7 24
As dificuldades para calcular o custo de produção por 
entrevistado foram imensas. Mesmo após nos apresentar e explicarmos 
o que estávamos tentando fazer, os entrevistados, na maioria das 
vezes, relutavam em falar, principalmente, o correspondente aos 
ganhos líquidos. Quanto ao custo de produção, uns quantificaram em 
percentual, e a maioria, em sacas de soja. Não tivemos acesso às 
notas fiscais de compra dos insumos, sementes, combustíveis e 
implementos agrícolas. Por isto, calculamos os valores 
correspondentes ao custo de produção e ao ganho líquido por 
entrevistado com base nas informações prestadas por cada um e com 
base no preço da saca de soja no ato da venda. Os valores portanto, 
são aproximados, mas acreditamos serem úteis e suficientes ao que 
nos propomos demonstrar.
T A B E L A  N° 21






































E N T R E V I S T A D O  















01 02 72 307,87 10,69 384,84 7 6,97 6 1 5 , 7 4 769,68 153,94 10% McDIA
02 15 400 187,89 10,84 289,06 101,17 2.818,40 4.336,00 1 .517,60
n
03 12 450 242,71 9,66 362,25 119,54 2.912,49 4.347,00 1 .434,51
il
04 3 0 650 91 ,79 9,21 7 9 9 , 5 5 107 , 7 5 2.753,79 5.986,50 3.232,7 1
il
05 40 850 98,81 9,30 197,62 98,81 3.952,50 7.905,00 3.952,50
II
06 05 120 99,05 12,32 295,68 196,62 495,26 1 .478, 40 983, 14
il
07 04 1 58 3 5 6 , 4 4 11 ,28 4 4 5 , 5 6 89,11 1 . 4 2 5 , 7 9 1 .782,24 3 5 6 , 4 5
¡i
08 03,5 10 5 153,04 8,9  5 268,50 115,45 5 3 5 , 6 5 939,7 5 404,09
ti
09 03 100 170,83 10,25 341,66 170,83 512,50 1 .025,00 512,50 il
10 OS 280 199,58 8,91 311,85 112,26 1 .  5 9 6 ,  67 2.494,80 898,12 il
1 1 10 380 184,87 9,73 369,74 184,87 1 .848,70 3.697,40 1 . 848,70 li
12 05 160 244,99 9 , 5 7 306,24 . 61,24 1 .224,96 í  . 5 31,20 306,24 il
MÉDIA 11 ,4 310 194,82 10,05 314,37 119,55 1 .724,37 3.024,41 1.300,04 il
* Inciuz os garitos- na compra de i.nsumos, s e m e n t e s , combustJLveJLS e. i.mpíementos. T AansiOAmamos os vaZoA.es de CA.aze.-iKO ReaZ pasta ReaZ, acA.e.s-
c endo a  i.n{,Zação até Junho de. 1994  e  di.vi.di.ndo o vaZoA a i . u a J L i . z a d o  poA CR$ 2.750,00 (Doi.s Mi.Z e  Setecentos e. Cinqüenta C a . u z z í . a . o s  R e a Z s 1 . 
* *  O p * e p o  mi.ni.mo pago pzZa CAMNPAL p o a . saca, de soja  é  o mesmo p a A .a  todos os agA-icuZt O Jie^A. O que v a A u .a  é o p e . A .i.o d o  de venda à  C o o p e A . a t i . v a . 
Fonte: Dados da pesquisa d e  campo; SetOA. d e  ICMS da PAz{¡e.i.tUA.a Muni.ci.paJL de Nova PaZma/RS  ;  e. Departamento T écnJLco da CAMNPAL. Montagzm do 
auto a..
A grosso modo, na relação custo de produção versus ganho
líquido, a média do total de. ganhos atingida por todos os
entrevistados que constam na tabela foi de 39,8%, sem considerar,
como já nos referimos, o valor correspondente à força de trabalho.
Os plantadores "1", "7" e "12" foram os que alcançaram os menores
índices no ganho líquido, ou seja, cerca de 20%. Eles são os que
tiveram maior custo de produção por ha. 0 plantador " 1 2 ",
referindo-se à safra considerada, disse:
"A soja não dá mais. Nós vamo targá de mão. Se 
continuá assim nós vamo empatá".
Já os que conseguiram maior ganho líquido foram os 
plantadores "6 " e "4", respectivamente, cerca de 6 6 ,5% e 54%. Mesmo 
assim, o plantador "4" juntamente com o plantador "5", afirmaram 
que a safra não foi boa porque não conseguiram conter totalmente a 
ação das lagartas. Este deve ser o motivo pelo qual suas produções 
não atingiram a média de 30 sc/ha. Segundo informações do plantador 
"6 ", ele vendeu a soja no final do ano de 1993, conseguindo por seu 
produto "bom" preço. Além disso, ele teve um baixo custo de 
produção juntamente com o plantador "4". 0 plantador "11", por sua 
vez, afirmou que atingiu produtividade acima da média porque o 
clima ajudou. Por isso, entre os entrevistados, ele obteve o 
segundo maior ganho líquido por unidade de área. Quem atingiu o 
maior foi o plantador "6 ", petos motivos acima descritos.
No que refere-se à re-venda da soja pela CAMNPAL, esta 
lucra em média 10% líquido na re-venda do produto. A CAMNPAL ainda 
possivelmente lucra re-vendendo aos pequenos agricultores os 
insumos, sementes, peças, etc. Os pequenos agricultores, ao pagarem
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os insumos, as se.me.nte.s, os combustíve.is e os impJLe.me.ntos 
agn.icoZas, o faze.m com o dinh.e.in. 0 que. Jie.ce.be-n.am na ve.nda da 
pn.odução. Ou se.ja, con.fon.me. dados da Tabe.ta n° 21, pan.a concn.e.tizan. 
a pn.oduçõio, tn.ansfe.n.e.m em média, apn.oximadame.nte. 60% do que. 
pn.oduze.rn.
Essa tn.ansfe.n.éncia se. dá de.vi.do ao me.cari4.smo de. pn.e.ços 
dife.n.e.nciados pnaticado no me.n.cado. Na n.e.JLação e.ntn.e. o índice, de. 
aume.nto no pn.e.ço mínimo da saca de. soja ve.n.sus o índice, de. aume.nto 
no pn.e.ço dos insumos, pon. e.xe.mpío, na safra 1992/93**, te.mos a 
se.guinte. situaçdio:
127
INSUMOS* PREÇO MÍN(sc)** INFLAÇAO ACUMULA 
DA DO PERÍODO
ÍNDICE (%) 1.573,9 1 .477,3 1.455,8
* EnvoZve. a vaniação nos pn.e.ços das se.me.nte.s, dos fe.n. ti tizantes e 
dos agn.otáxicos. 0 índice. apn.ese.ntado é a média aritmética;
** 0 1 sc - 60 kg ;
Fonte.: Custo de. PKoduç-ã o - FEC0TRIG0/Asse.sson.ia Econômica; e. 
Se.cn.e.tan.ia de. Estado da Agn.icuZtuna. Montage.m do auton..
Notamos que. a dife.n.e.nça e.ntne. o n.e.ajuste. nos pn.e.ços dos 
insumos (1.573, 9%) e o n.e.ajuste. no pn.e.ço mínimo da saca de. soja 
( 1.47 7,3%) na safn.a 1992/93, foi de. apn.oximadame.nte. 96,6%. A 
dife.n.e.nç-a e.ntn.e. o índice, de. aume.nto nos pn.e.ços dos insumos e, a 
inftação acumulada no pe.n.íodo foi ainda maion., ou se.ja, ce.n.ca de. 
118,1%. Ao mesmo te.mpo, o pe.n.ce.ntuaZ de. aume.nto no pn.e.ço mínimo da 
saca de. soja na n.e.fe.nida safra, foi 21,5% supe.n.ion. à inftação do
JÛ
Calculamos a variação no aumento dos preços, entre Julho de 
1992 e Junho de 1993. Desconsideramos o segundo algarismo apôs a 
vírgula. Portanto, os índices apresentados não são exatos.
pe.JtX.odLo.
At*tavéz doz pKe.çoz dX6 e.Ae.ncXadoz pKatX.ca.doz no me.KC.ado na 
Ke.Zação C0 ape.KatXva-pK0 du.t0 K agKXcoZa e. Coope.KatXva-e.mpKe.zaz 
XnduztKXaXz, é que. paKe.ce. ze. e.&e.tXvaK a dKe.nage.rn do tKabaZho 
e.xce.de.nte. agKXcoJia à e.ztaz e.mpKe.zaz, poXz oz pKodutoz agKXcoZaz 
ge.KaZme.nte. tém pKe.çoz Xn6 e.KXoKe.z a oz pKe.çoz doz pnodutoz 
XnduztKXaZXzadoz, como oz Xnzumoz, XmpZe.me.ntoz agKXcoZaz, e.tc.
AZém dXzzo, az taxaz de. ¿u k o z ^ pKatXcadaz pe.Zo Banco do 
BKazXZ ou pe.Za Coope.KatXva de. CKédXto RuKaZ de. Nova PaZma noz 
6 X.nancXame.ntoz de.ztXnadoz ao c uZtXvo agnXcoZa, ze.ja quaZ &ok o 
XndXce., também zão e^&tKatégXaz do capX.taZ paKa e.xtKaXK e. ze. 
apKopKXaK de. paKte. do zobKe.tKabaZho daque.Zaz atX.vXdade.z. AzzXm , 
dXz6 a.Kg.adame.nte., o capXtaZ aKKanca ao pKodutoK tKabaZho não pago.
Fundada em 1981, e.m De.ze.mbKO de. 1 993 a Coope.KatXva de. 
CKédXto RuKaZ de. Nova PaZma Ltda (CREVIPAL), conioKme. o Re.ZatônXo 
AnuaZ de. pKe.ztaçâo de. Contaz, pozzuXa um totaZ de. 1.030 azzocX.adoz. 
AzzXm como na CAMNPAL, todoz oz azzocX.adoz te.m dXKe.Xto ao voto.
Se.gu.ndo o R&ZatÔKXo acXma Ke.6 e.KXdo, e.m De.ze.mbKO de. 1993, 
18,45% ou 808 azzocX.adoz, e.Kam atXvoz, ou ze.ja, utXZXzavam oz 
" pKodutoz o6 e.Ke.cX.doz" peXa CREDIPAL: Conta CoKKe.nte., ApZXcaçôe.z 
FXnance.Xnaz, taZão de. che.que.z, pagame.nto de. Taxaz, 6 ^o.ncXame.ntoz 
agKXcoZaz, e.tc. Noz ûZtXmoz anoz, ce.Kca de. 60 a 65% doz azzocXadoz 
6 Xze.Kam 6 ^o.ncXame.ntoz agKXcoZaz, o que. de.monztKa, também, a 
zuboKdXnaçâo daque.Ze.z tKabaZhadoKe.z, na maXoKXa bKaçaXz, ao capXtaZ
5(3 Abordamos os financiamentos agrícolas de forma gérai, ou 
seja, referindo-se ao total dos financiamentos feitos no Município, 
além dos entrevistados portanto, porque, pelo que percebemos, esta 
é uma prática comum na pequena produção agrícola familiar local.
financeiro. Ve. jamo a o Gráfico n° 08:
GRAFICO N° 08
Evolução da quantidade, de. financiamento* agricola* concretizado* 












Fonte: CREVIPAL - Relatório* anuai* de Pre*tação de Contar: 
1988/89/90/91 /92/93 . Montagem do au ton..
Percebemo* um aumento no* financiamento 4 feito* pela 
CREVIPAL entre 1988 e 1 993, quando pa**am de 732 para 897♦ Diante 
da quantidade, ou *eja, do* 1.030 a**ociado* da Cooperativa de 
Crédito Rural regi*trado* em Vezembro de 1993, podemo* afirman, que 
a quantidade de financiamento* concretizado* durante o ano de 1993, 
ou ¿eja, 897 financiamento*, ou, 8 7% em relação ao total de 
a**ociado*, é bastante elevada.
No total de financiamento* feito* pela CREVIPAL em 1993, 
e*tão incluido* o* financiamento* agricola* para o cultivo da ¿oJa, 
do milho, do feijão, do arroz e do fumo; o* financiamento* para a 
compra de máquina* e implemento* agricola*; e o* financiamento* de 
Crédito Pe**oal. Ne*te* último*, o* juro* cobrado* no* ano* de 
1992/93 foram, em média, a TR mai* 35 a 40% ao ano. Já no* 
financiamento* agricola* e para a compra de máquina* e implemento*, 
o* Juro* cobrado* fonm, em média, a TR mai* 12 a 18% ao ano, 
dependendo do prazo que o recur*o ficava na mãq do produtor
1988 1989 1990 1991 1992 1993
agnlcola: no custeio, onde, o pnazo pasta, pagamento esta de até 1 2
meses, os justos cobnados fonam de 1 2 %, e, nos financiamentos pasta
Investimento, com pstazos que lam até 02 anos, os Justos cobsiados
fonam de 18%. Justos que, evidentemente, contstlbuem no cstesclmento
do "capital social" da CREDIPAL.
"(...) Justo e Zucsto flgustam também na psioduçâo, 
na medida em que são f osunas que detenmlnam o 
aumento do capital, o sea estescimento, na medida 
em que são fotones da sua pstópstla pnodução. Justo 
e Zucsto (... ) sao Igualmente modos de svzjpsuoduçâo 
do capital" (Masat, 1983, p.213).
Quanto ao "stetostno" que a Cooperativa de Cstédlto Rustal 
o fenece aos associados, o lucsto que fol statlado entste os membstos do 
quadro soctaf coststespondeu, segundo o Relatóstlo Anual de Pnestação de 
Contas da CREDIPAL, no final de 1993, a 9% do total. Postém, a 
divisão não fol Igual pasta todos os associados. 0 “stetostno" fol 
"devolvido" pstopostclonalmente aos movimentos de à vista,
de d&.pó&í&o à pstazo, e de cap-UtaJL ^ocUxUL, ou, em outstas palavstas, 
de acostdo com os movimentos de Conta Coststente, Aplicações 
Flnancelstas e capital social feltos post cada associado. Ou seja, 
quem movimentou mais seu dlnhelsto com a Coopestatlva de Cstédlto, 
quem mais levou dlnhelsto pasta "dentsto" da CREDIPAL, stecebeu mais 
"stetostno". No entanto, o "stetostno" não é stetostno, ponqué o 
pnoduton agnlcola não necebe o valon connespándente em dlnhelno, em 
mãos, ponqué este valon, como o connespondente aos demais 
associados, é capitalizado na pnópnla CREDIPAL. 0 pnoduton agnlcola 
necebená seu valon connespondente às tnansações que manteve com a 
Coopenatlva de Cnédlto Runal, somente quando delxan de sen 
associado. E, como muitos agnlcultones já têm altos valones
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capitalizados na CAMNPAL e na CREDIPAL, come.ntou o presidente desta 
última em entrevista, "se muitos agricultores deixarem de ser 
socios, a Cooperativa quebra".
Como os demais bancos, a CREDIPAL também cobra taxas pela 
prestação de alguns serviços a todos associados. Mas, além disso, 
conforme o depoimento do presidente da CREDIPAL, os recursos 
captados junto aos clientes em geral, através das Aplicações e 
Contas Correntes, são destinados aos financiamentos que são feitos 
somente com os associados^, t importante salientar que além dos 
associados, a CREDIPAL possui mais 1.000 clientes que não são 
sócios, e provavelmente também não são produtores agrícolas. Assim, 
a CREDIPAL absorve mais dinheiro para, possivelmente, emprestar aos 
agricultores.
Ainda no que tange aos financiamentos agrícolas,
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Segundo o Relatório Anual de Prestação de Contas da 
CREDIPAL/93, todo associado tem acesso aos financiamentos 
agrícolas, desde que esteja com sua ficha cadastral atualizada e que 
seu pedido esteja dentro de seu limite de crédito. A ficha 
cadastral, onde deve constar todos seus dados, tem que ser 
previamente aprovada pelo Conselho Administrativo da CREDIPAL. 0 
valor do financiamento a ser concedido é definido conforme o 
orçamento estabelecido pelo agricultor para aplicar os recursos, 
conforme sua capacidade de pagamento, e conforme seu limite de 
crédito junto à CREDIPAL. Este último é definido pelo limite de 
movimento financeiro do agricultor na Cooperativa de Crédito, que 
equivale a 05 vezes o seu saldo médio da Conta Corrente, das 
Aplicações Financeiras e do capital social. Ou seja, quanto mais o 
associado movimentar seu dinheiro na e com a CREDIPAL, maior será 
o valor a que tem direito nos financiamentos agrícolas. Quem girar 
mais dinheiro e tiver maior valor capitalizado na Cooperativa de 
Crédito "ganha" mais dinheiro emprestado. Vejamos um exemplo: 
Saldo Médio Conta Corrente = 100,00 (Cem Reais)
Saldo Médio capital social = 100,00 (Cem Reais)
Saldo Médio Aplic. Financ. = 500,00 (Quinhentos Reais)
Total = 700,00 (Setecentos Reais) 
Limite de Crédito: 700,00 X 5 = 3.500,00 (Três mil e 
Quinhentos Reais)
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abordaremos sucIntamente aqueles concretlzados pelo Banco do Bras11 
no Municipio de Nova Palma. Vejamos o Gráfico n° 09:
Evolução da quantidade, de financiamentos agrícolas feitos pelo 
Banco do Brasil no Municipio de Nova Palma/RS, em moeda corrente.
Fonte.: Banco do Brasil - A g e n d a  Nova Palma/RS. Montagem do autor.
Verificamos uma redução substancial nos financiamentos 
feitos pelo Banco do Brasil entre 1988 e 1993, quando passam de. 
1.170 para apenas 116.
agrícolas realizados pela CREDIPAL e pelo Banco do Brasil em Nova 
Palma, nos últimos 06 anos, percebemos uma acentuada diminuição nos 
financiamentos feitos pelo Banco do Brasil a partir de 1991, o que 
parece expressar um certo dominio no setor, a partir deste período, 
pela CREVIPAL. Isso pode ser visto na Tabela a seguir.
GRAFICO N° 09
1988 1989 1990 1991 1992 1993
Por outro lado, comparando a quantidade de financiamentos
TABELA N° 22
Evolução dos financiamentos agrícolas feitos pela CREDIPAL e pelo 
Banco do Brasil em Nova Palma, nos últimos 06 anos.
ESTABELECI
MENTO
1 988 1 989 1990 1 991 1992 1 993
CREDIPAL 7 32 824 511 792 450 89 7
B.BRASIL 1 .170 652 517 36 5 140 116
TOTAL 1 . 902 1 .476 1 .028 1.1 57 590 1 .013
Fonte: CREDIPAL - Relatórios Anuais de Prestação de Contas; e Banco 
do Brasil - Agência Nova Palma. Montagem do autor.
Os dados da tabela demonstram o domínio da CREDIPAL no 
setor a partir de 1991, no entanto, este domínio é apenas aparente, 
pois o Banco do Brasil repassa recursos à CREDIPAL desde 1990. Em 
1993, por exemplo, conforme dados do Relatório Anual de Prestação 
de Contas da CREDIPAL, do total de recursos utilizados por esta 
Cooperativa de Crédito nos financiamentos agrícolas, em torno de 
43,44% foram repassados pelo Banco do Brasil.
Pelos dados da tabela acima, também percebemos uma 
diminuição significativa no total dos financiamentos agrícolas 
realizados pela CREDIPAL e pelo Banco do Brasil em Nova Palma, 
entre 1988 e 1993, passando de 1.902 para 1.013. E não é para 
menos, 90% dos entrevistados reclamaram das desvantagens que têm 
com os financiamentos agrícolas. Um dos entrevistados chegou a 
comentar: "Não quebrei porque larguei do Banco do Brasil".
No caso dos financiamentos feitos pelo Banco do Brasil, 
Agência Nova Palma, eles destinam-se ao cultivo da soja, do milho, 
do feijão, do trigo e do fumo. 0 fumo foi financiado somente até 
1991, porque as indústrias fumicultoras passaram a concentrar os
financiamentos junto aos Bancos da cidade, de. Santa Cruz do Sul/RS. 
Nestes totais apresentados também estão incluidos os financiamentos 
para a compra de máquinas e implementos agrícolas, o que parece 
expressar a articulação que existe entre o capital financeiro e o 
capital industrial.
Há de se destacar que as empresas que produzem os 
implementos agrícolas, as sementes, as peças, os adubos químicos, 
os fungicidas, herbicidas, etc, são, na sua maioria, compostas por
Ç9capital internacional . São empresas estrangeiras que 
provavelmente também se apropriam de uma fração do trabalho 
excedente do pequeno agricultor novapalmense. A CAMNPAL é uma 
empresa que re-vende seus produtos industrializados. A empresa 
CAMNPAL não é nada mais nada menos do que uma das mediadoras do 
grande capital para se apropriar de parte do trabalho excedente 
agrícola.
Na safra 1992/93, os financiamentos eram pagos pelos 
pequenos produtores agrícolas ao Banco do Brasil em dinheiro, na 
seguinte proporção : os mini e pequenos produtores pagavam como
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52 No geral, entre as empresas que fabricam as peças e 
ferragens, os adubos, os herbicidas, os fungicidas, os inseticidas 
e as sementes consumidas pelos pequenos agricultores de Nova Palma, 
são as seguintes, as que conseguimos identificar:
Ferragens e pecas: Siderúrgica Rio-Grandense S.A.; Krupp 
S.A.; Metisa S.A.; e Semeato S. A.;
Adubos químicos: Ipiranga Serrana Fertilizantes S.A.; Manah 
S.A.; Adubos Trevo S.A.; e Dinâmica S.A.;
Sementes : Isla S.A.; Topseed Sementes Ltda; Cargil Agrícola 
S.A.; Sementes Agroceres Ltda; Pioneer Sementes Ltda; e Tortuga Cia 
Zootécnica Agrária;
Herbicidas, fungicidas e inseticidas: Cyanamid Química do 
Brasil Ltda; Bayer do Brasil S.A.; Indústrias Monsanto; Ciba-Geigy; 
Defensa Indústria de Defensivos Agrícolas S.A.; e a Basf Brasileira 
S.A. Estas empresas fabricam em torno de 95% dos referidos produtos 
comercializados com os agricultores do Municipio.
j lia. o* a TR mai4 9% ao ano; e oa médio4 e grande4 produtore.4^ 
pagavam como juro4 a TR mai4 12,5% ao ano. lAto Aignifica que 
quanto maior a renda bruta anuai do produtor agricola, maiorea 
foram 04 juroA pago*, e pon.tanto, maton, foi a fração de trabalho 
excedente extorquido em prol do capitai financeiro. Aqui o Estado 
aparece como bonzinho, explorando mai4 de quem produz mai4.
Quando o agricultor paga ao Banco do BraAil ou à 
Cooperativa de Crédito Rural de Nova Palma Ltda (CREVIPAL) 0 4  
financiamento4 que fez,
"(...) e4tá remunerando o capital financeiro, 4ob 
a forma doA juroA, que, na eAA&ncia, é trabalho 
excedente, o quoi ele transféré, dado 04 
compromÍ4404 eAtabelzcJjdo4 por ocoaíSjo do 
financiamento" (Silva, 1987, p.59).
0 dinheiro que o agricultor U4a para pagar oa 
financiamento4 junto ao Banco do Bra4il ou d CREDIPAL e oa demaiA 
gaAtoA com a produção, proveniente da venda de Aua produção 
agricola, daA mercadoriaA que produziu, expreAAa Aua força de 
trabalho diApendida durante a produção e incorporada no produto. Só 
que apÓA Aaldar oa financiamentoa junto ao Banco do BraAil e à 
Cooperativa de Crédito Rural, e oa demaiA gaatoA referenteA ao 
ciclo produtivo, o que Aobra pelo menoA à maioria doA pequenoA 
agricultoreA de Nova Palma e AuaA familiaA, parece Aer muito pouco,
o que apenaA oa permite Aobreviver.
Na produção agricola familiar local, devido à
53 Segundo dados do Banco do Brasil, como miniprodutores eram 
considerados os que tinham renda bruta anual até 6.000 Reais; como 
pequenos, os que tinham renda bruta anual entre 6.000 e 18.000 
Reais; e como médios e grandes, os que tinham renda bruta anual 
acima de 18.000 Reais.
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subordinação ao mercado, o que o pequeno produtor produz para si é 
apenas uma pequena parcela da produção que é consumida por sua 
família, como no caso do arroz, do feijão, e do milho; o que o 
pequeno produtor agrícola produz para si no caso do cultivo destes 
produtos, mais o cultivo de produtos que são vendidos em sua 
totalidade como o fumo, o trigo e a soja, não é o fumo nem o trigo, 
e nem a soja, mas uma parcela de seu próprio trabalho que absorve 
através da comercialização da produção. Pelo menos a maioria deles
não se apodera da maior parte do que produz.
Possivelmente, a relação de subordinação não acontece 
somente no Município de Nova Palma/RS, entre a CAMNPAL e os 
pequenos produtores agrícolas, mas praticamente em todo 
"cooperativismo brasileiro", que tanto evoluiu nas últimas décadas.
A atuação das Cooperativas agrícolas junto aos 
trabalhadores agropecuários tem-se definido como um forte momento 
do processo de valorização do capital e de seus mecanismos de 
dominação e expansão. Com pretensos objetivos de melhorar as 
condições de vida dos mini e pequenos produtores e de não ser uma 
instituição lucrativa, tem-se afirmado ideologica e materialmente.
As Cooperativas têm agido na re-produção do trabalhador
agrícola e, cone omitantemente, na exploração do trabalho excedente
produzido a partir da produção agrícola com trabalho familiar.
"( —  ) A Cooperativa não interessa um produtor 
destruído ou proletarizado, mas sim um produtor 
em ação, comprando insumos, fazendo empréstimos 
e vendendo produtos agrícolas, t a partir daí que. 
a Cooperativa cresce e o capital se acumula"
ILoureiro, 1981j p. 09}.
É por isto que as atividades da CAMNPAL se assemelham ao
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f u n d o  nam ento das demais empresas capitalistas.
Segundo Coradlnl (1982), o cooperativismo agrícola
ewpresaria.ltve.nte desenvolvido é caracterizado pela racionalização
econômlco-produtlva, e pelo caráter de mediador na re-produção da
expansão capitalista em direção ao espaço agrário brasileiro.
"Por estar Inserido na dinâmica do processo 
social, o cooperativismo agrícola, como qualquer 
tipo de cooperativismo, amolda-se às 
transformações e contradições desse processo, de 
acordo com as condições sócio-econômicas e 
políticas que servem de base a esse tipo de 
associação, ao memo tempo em que. essas bases 
sociais podem ser influenciadas pelo mesmo" 
(Ibid, p.53).
Para os pequenos agricultores, a venda de suas 
mercadorias via Cooperativa é uma premissa Indispensável à 
concretização da produção agrícola, pois é através dela, que eles 
adquirem os meios necessários para seu trabalho e vendem o 
excedente produzido. Já para a Cooperativa, a propriedade dos meios 
de produção e a produção de excedentes para comercialização, são 
requisitos Indispensáveis para a participação do pequeno produtor 
agrícola no quadro sociaC de uma Cooperativa Agrícola. Aproximadamente 
85% dos associados da CAMNPAL são proprietários da terra onde 
realizam a produção agrícola.
Multas Cooperativas agrícolas são dinâmicas e procuram 
diversificar ao máximo suas atividades, no sentido de manter 
Incessantemente a subordinação do produtor agrícola. Por Isso, a 
CAMNPAL vem tentando completar e dominar o circuito que vai da 
produção, na lavoura, passando pela Industrialização e 
comercialização da produção agrícola, até a "oferta" de bens e
137
*erviço*. Com i**o, atravé* de sua* atividade.*, a CAMNPAL é mai* um 
momento da aceleração do ritmo de vida diária do* trabalhadores 
agrícola*, e ao me*mo tempo, da produção do e*paço local, 
incentivando o cultivo agrícola, con*truíndo armazén*, *ilo*, etc.
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CAPÍTULO 4: OS LUGARES DE DESTINO DAS MEkCADOZXAS E O 
ESPAÇO MOVAPALMEMSE
"(...) A troca de mercadoria* rompe com a* 
limitaçõe* individuais e JLocais da troca imediata 
do* produto* e desenvolve a circulação do* 
produtos do tnabalho humano" (Marx., 1994, p.125).
As relaçõe* de*iguai* e contraditória* do MPC e*tão 
pre*ente* em toda* a* e*cala* geográfica*, desde o imediati*mo da 
vida diária até o de*envolvimento local, regional, nacional e 
internacional. Me*mo que de forma e inten*idade diferente, tudo é 
articulado a todo*. Até me*mo a* relaçõe* *ociais não 
especificamente capitalistas de produção, como vimos, são 
articuladas e submetidas, a partir da circulação. A existência de 
mercadorias é que dá vida à circulação no MPC.
No caso dos pequenos produtores agrícolas, eles produzem 
produtos de subsistência, mas comercializam os excedentes. Além 
disso, cultivam produtos exclusivamente para a troca, como a soja, 
o trigo e o fumo. Por isto são considerados por nós como pequenos 
produtores de mercadorias, de valores de troca, também. 0  mesmo 
acontece com os pequenos artesãos produtores de calçados, de 
picolés e sorvetes, e de vassouras para a comercialização, e com os 
pequenos produtores de vinho que vendem os excedentes. 0  dono da
Fábni ca de Hannan Alimentícian também nealizaná o nenultado da 
pnodução, a fim de ne apodera*, da main-valia.
No intuito de abondanmon nente Capítulo, algunn anpecton 
da cinculação de me.st.cadoA.ian da ânea entudada pana divenrnon locain, 
nelacionanemon a neguin on ne.npe.ctivon pnoduton e on locain a que. 
ne dentinam no pnimeino momento da tnoca.
A ânea apnoximada de abnangência dan vendan da Fábnica de 
Mannan Alimentician é netnatada no fluxogn.ama a neguin.
140
141
FJLuxo da¿ ve.n.da-4 da Fãbn.Á.c.0. de Mo-Aaol-ò A-t-Lme.n£Á.cÃ.aA, no mê.^ 6 de 
De.ze.mbJio de 1 993.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
ObAeAvando o ¿JLu.x0 9 A.ama, peAcebe.moA que. aA cXdadeA que. 
maXA Ae.ce.be.rn oa pAodutoA aAAoladoA, pn.oduzi.do¿ na FábAXca de. Nova 
PaJLma, Aão PoAto AlegAe, Lajeado e Santo Angelo. Em cada urna daA 
cXdadeA anteAXoAmente Ae^eAXdaA, eJLe*i Aão vendXdoa a a e~vende.doAe.A, 
que oa Ae-vendem noA paópaXoa MunXcXpXoA e MunXcXpXoA vXzXnhoA. 
Segundo XnioAmaçõeA do pequeno pAopAXetáAXo, aa maAAaA Aão ve.ndXdaA 
em quaAe todoA oa MunXcXpXoA gauchoa.
Cabe ¿alientan, que até 1988, conéoAme. e.Ata me.Ama ¿onte., 
aA maAAAaA alX.mentX.cX.aA estam comeAcXalXzadaA apenaa noA MunX.cX.pX.oA 
de Santo Angelo, JúlXo de CaAtXlhoA, TupancXAetã, IjuX, CatuXpe e 
São LuXz Gonzaga, todo A do RXo Glande do Sul^. Somente a paAtXA 
de 1988 é que. o dono paAAou a amplXaa aA vendaA, ero decoAAéncXa do 
aumento na pAodução.
CompaAando oa locaXA de venda da pAodução em 1988, com oa 
AegX.AtAadoA em ÜezembAo de 1993, notamoA uma amplXação, poXA paAAa 
de. 06 paAa 09. E Ae conAXdeAaAmoA a declaAação do pAopAXetáAXo 
dX.ze.ndo que a paAtXA deAteA 09 MunX.cX.pX.oA, a pAodução é a e-vendXda 
atX.ngX.ndo quaAe. todoA oa MunX.cX.pX.oA do RS, XncluAXve algunA do 
UAuguaX (vXa QuaAaX) e da AAgentXna, o aumento no núme.AO de. 
MunXcXpXoA é aXnda maXoA.
Com a poAAXvel amplXação da pAodução dXdAXa de maAAaA, de 
13 toneladaA em DezembAo de 1993 paAa 54 no ¿Xnal de 1995, 
pAovavelmente a &a ea de atuação deAta FábAXca CAe.AceAá aXnda maXA, 
Ae.gundo de.poXme.nto do paópaXo dono. EAte., Ae.{,e.AXndo-Ae à pAoduç-ão
^ O dono da Fábrica de Massas Alimentícias não tinha os dados 
referentes à quantidade da produção vendida mensalmente em cada uma 
destas cidades. Mas cabe salientar que, neste período, a produção 
de massas, ainda era de 0,8 ton/dia.
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4,e.i.ta em De.ze.mbKO de 1 993, e à máquina nova que. e.¿tava adquÂ.A.À.ndo, 
come.ntou:
"(...) é p/Loduto de. pnMneJta JUnha, de. bom pne.ço 
né, bem quaJLL&¿cado. (...) Se. a mejicado tLvejt 
bom, bem aquecido, a gente. val ampJLiando cus venda 
né. A gente, já tá. atingindo o meneado de. Santa 
CatcuUna. Já mandamo o¿ agente, de venda pma lá.
(... ) Voa. enquanto tô ¿atlA-frelto c.om cló venda".
0 de.polme.nto de um do¿ ope.JiáA,Á.o¿ candísima e.¿ta 
dec.JLan.açõ. 0 :
"(...) e a venda tá um eAtoxo ni. Tá vendendo 
cada vez mató. No JjvCclo vendia em dua&, tn&A 
cidoxíezinha. Hoje. temo em todo o Rto Gnande. do 
Sut né. E ago/ta, com e^&a nova ¿ábsilca ai., vamo 
pna Sania CatwvLna. e Pananá".
Quanto à pe.que.na Fábrica de. pi.coJlé¿ e ¿oA.ve.te.4 
(CREMOGEL), i.ni.ci.atmente. ( 197 6 ), o¿ pA.opA.i.e.táA.i.o¿ ve.ndU.am a 
produção em apenan doi.¿ Muni.cX.pi.oz: Agudo e. JútJLo de. Cazti.Zh.oz. Em 
19 8 8 a venda e^ ia ^ei.ta em ze.te. Muni.cX.pi.oz: Nova PaZma, FaxXnaZ do 
SotuA.no, Dona FA.anci.zca, Agudo, SobKadXnho, JúZXo de. CaztXZhoz e 
Re.ztXnga S&ca.
Noz doXz próximoz ¿ZuxogA.amaz, moztA.amoz a áA.ea 
apA.oxi.mada de. ab^angéncXa daz vendaz dezta FábA.Xca de. pXcoZéz e. 
zoA.vetez, em Üe.ze.mbA.0 de. 1993, ze.gundo Xn&OA.maçõe.z pA.e.ztada¿i poa. um 
doz pe.que.noz pA.opA.Xe.tán.Xoz.
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CompaAando o ¿tuxo da4 ve.nda4 do4 ptcoJíé4 com o da4 
ve.nda4 do4 40A.ve.te4, notamos que. 0 4 íocat4 de. de.4 ttno 4 ¿Lo o4 
me.4mo4, poA.ém, o JtocaJl onde. a4 ve.nda4 de. ptcoJLé4 4ão matoA.e.4, não 
é o me.4mo da4 ve.nda4 do4 40Avete.4. 04 pA.tme.tA. 0 4 4ão mat4 ve.ndtdo4 
em Jútto de. Ca4ttJLh.o4, Agudo, Faxtnat do SotuA.no, e Dona FA.anct4ca; 
e 0 4 4 e.gundo4 , em SobAadtnho, JúJLto de. Ca4 ttJLh.o4 , Aaudo e Faxtnat 
do SotUA.no.
OutA.o a4pe.cto que no4 paAe.ce. tmpoA.ta.nte., é o aume.nto 
veAt-fatcado na. quanttdade. de. ZugaA.e.4 onde. 4ão vendtdo4 04 ptcoJLé*s e 
o¿ 40Ave.te.-i no4 18 ano4 de e.xt4t&ncta de.4ta pe.que.na ¿ábAtca, ou 
4&ja, pa44a de. 02 Muntctpto4 em 197 6 paAa 07 em 1988, e pcuta 13 em 
1993.
04 pA.odutoAe¿ tme.dta.to4 e pA.opAte.taA.to4 da pe.que.na 
FábAtca de. va44ouAa4, poA 4ua vez, ve.nde.rn 4ua pAoduçâo paA.a 
tnte.Ame.dtáAto4 que a4 Ae.-ve.nde.rn. Segundo tn^OA.maçõe.4 pAe.4tada4 pe.JLo 
dono da {¡ábA.tca, no ano de. 1993, a pe.que.na pAoduçâo ¿ot ve.ndtda no4 
Muntctpto4 de. Nova PaJLma, FaxtnaJL do S o tu Ano, Dona FAanct4ca, São 
João do PoJLê.4tne, Agudo, SaJLto do Jacut, Vtnhat GA.ande. e. Jútto de. 
Ca4tttho4, todo4 Muntctpto4 ctAcunvtztnho4. E4te.4 08 ZugaA.e.4 4ão o4 
me.4mo4 de. de4ttno da pAodução do pe.A.todo tntctaJL (pÓ4-45).
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e l a b o r a ç ã o : oeoo. m a r c o s
A. SAQUET
Como mostra o 6 Zu.x0 9 j1a.ma, no mês de Ve.zembro de. 1993, a 
produção {\oi vendida em apenan 04 Municipios. Vestes, as ve.ndas 
foram maiores em Nova PaZma. Esta diminuição nos tocáis de ve.nda 
neste mês, segundo informações do dono, ocorre.u ponqué, não houve, 
procura nos demais Municipios anterioAmente. referido*i.
Comparando as áreas de atuações aproximadas das pe.que.nas 
Fábricas de picotés e sorvetes e de vassouras, com a da Fábrica de. 
Massas Alimenticias, verificamos que as vendas das prime.iras 
atinge.m some.nte. Municipios vizinhos a Nova PaJLma, enquanto que as 
vendas da Fábrica de. Massas atingem quase todos os Municipios do 
RS, e aZgumas cidades do Uruguai e da Argentina, e, possiveZmente., 
atingirão o estado de Santa Catarina.
Já no que refere-se d Fábrica de. caZçados, o dono e seus 
familiares vendem praticamente toda a pequena produção no baZcão, 
como e.Zes denominam. Conforme, de.poime.nto do pequeno proprie-tário, 
até 1 993 peJLo menos, os fregueses eram oriundos de. aJLguns 
Municipios circunvizinhos, onde residem descendentes dos primitivos 
coZonizadores do Ex-Núcteo Soturno, hoje Municipio de Nova PaZma.
No caso dos pequenos produtores de. vinho, a produção é 
anuaZ, e ei.es a vendem in JLoco aos interessados, oriundos e.m sua 
maioria, das cidades vizinhas. Neste, caso, não há re-venda, como 
acontece na pequena fábrica de caJLçados.
A grosso modo, o re.sui.tado da pequena produção agricoJLa, 
é assim orientada:
SO'ia: é re-vendida a granei, para o me.rcado nacionaZ e. 
para empresas de Rio Grande/RS, que a exportam para aZguns paises 
da Europa e EUA;
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Fe.X4õLo : apóA ¿e.». ZXmpo, poZXdo e e.mpacotado na pjtópJtXa 
CAMNPAL, que. XncZuAXve., conta com e.quXpame.nto automática paJta o 
e.mpacotame.nto, é. come.JtcXaZXzado a Jte.-ve.nde.do/te.A de. Xnúme.JtaA cXdade.A 
do RS, SP e. RJ ;
MXZho: uma paA.ce.JLa é. "jte.paAAada" aoA agjtXcuZtoJte.A paJta a 
cJtXação de. anXmaXA, e. outJta, apóA e.mpacotame.nto, é. come.JtcXaZXzada 
a Jte.-ve.nde.doJte.A de. Xnúme.JtaA cXdade.A do RS;
Aajlojz: apóA pn.oce.AAo de. XnduAtJiXaZXzaç.8.0 , como o a demain 
pjtodutoA Jte.4e.Jti.doa, é -re-vendado paJta Xnte.Jtme.dXáJtXoA de. Xnúme.JtoA 
HunJLcX.pi.oA do RS e. outJtoA e. Atado a do Bx.aAi.JL;
T JtXao : apÓA Ae.K tJtanA^oornado em ¿aJtXnha e e.mpacotado, é 
também come.rt.ci.aJLi.zado a Jte.-ve.nde.doJte.A de. aZgunA Muni.ci.pi.oA do RS ;
Fumo : é Jie.-ve.ndi.do paJia a a XndúAtJiXaA ¿u mageXJtaA de. Santa 
Cjluz do SuJL/RS, que. o e.x.poJitam aoA EUA e aZgunA paXAe.A da EuJtopa.
A pjLoduç&o agjtXcoZa ZocaZ, a tJ ta v é A  da Coope.Jiati.va 
AgjtXcoZa MXAta Nova PaZma Ltda, ch.e.ga, con^ ojtme. Xn^oJtmaçõe.A de. um 
doA Ae.uA ge.Jie.nte.A, d pjiati.came.nte. todo A o a Muni.ci.pi.oA do RS, 
XncZuAXve. até. aJLgunA ZugaJte.A de. outJioA e. Atado a do BJtaAXZ e. do 
e.xte.Jii.oJL.
Quanto mai-OJi a pjtodução agjtXcoZa em Nova PaJLma, e. quanto 
mai.A a CAMNPAL dXve.JtAX{,XcaJt e XncJte.me.ntaJt cla ¿oJtçaA pjtodutXvaA doA 
atXvXdade.A em que. e.Atá e.nvoZvXda, maXoJt Ae.Jtá a obJtXgaçSio em 
a ume.ntaJi a ve.nda daA me.JtcadoJii.aA que. adquXxe. do a pjtodutoJte.A 
agjtX.coi.aA, aume.ntando poAAtve.Zme.nte. Aua áJte.a de. atuação e a 
quantXdade. e dXve.JtAXdade. de. ZugaJte.A onde. Ae. Jte.aZXzajtío oa pjiodutoA 
pjtoduzXdoA pe.ZoA agjiXcuZtoJie.A novapaZme.nAe.A atJiavéA doA Jie.- 
ve.nde.doJte.A.
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Hl¿torlcame.nte, o a be.ne.&lcloA trazido a pe.ta. CAMNPAL d 
prátlca agrlcota tocat parecem InqueAtlonávelA. Ante.A da crlaç&o da 
Cooperativa em 1963, poAAlvetmente, a produção agrlcota e a Aua 
comerclatlzação eram malA dl^lcelA de. je. concretizar do que. 
atu.aJLme.nte.. A produção, Aegundo Sponcheado em entrevlAta,
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"(...) ejva. todo na bcuóe. do bal, do añado e da 
enxada. A ¿emente., era multa dl&Cclt trocá a 
Aentente.. Era aqueta coJL&a. rué.: o mllho quoAe n m  
¿e. vendía. Era uAado prá crld gatlnha e. ponco. 
Uendlam o porco, o fauno, e nada malA propriamente 
m¿. (... ) O vlnho ejva pro cotono bebé.. O gado era 
muito pouco, era urna calta rara".
Conforme eAte meAmo Informante, a comerclatlzação era 
¿elta atravéa do a chamado* plcaretaA ou neg ociante. a :
"o negociante, que. Ae botava num tugar, Aempre eJLe, 
comprava, vendia e comprava prodwboA. Sempre.. E 
eJbe. tlnha carrocelroA que. tevavam oa praduto pná. 
Santa Maria. (...) No -(yun due. ono o négociante. 
ac.ejita.va a conta com o cotona. Durante, o ano todo 
dava {¡lado, na cadeJtneta, dzAde a oachaça, a 
fazenda, tlnhoA, pregoA, aoJL
AnteA da criação da CAMNPAL, o famo era o único produto 
agrlcota cuttlvado e.m Nava Patma exctuAlvámente, pasta a venda, e o 
u ao de InAumoA químicoA esta praticamente ñuto. Com a expanAão do 
capltatlAmo no Municipio de Nova Patma atravéA da CAMNPAL, parece 
que a vida diaria do pequeno agrlcuttor ¿¿coa malA ¿áclt. A 
Cooperativa paAAou a o fenecen.-the o u a o de Aemente.A AeteclonadaA, 
de. fe.rragenA, de pe.çaA, a garantia da comerclatlzação da produção, 
a aAAlAténcla técnica, o a flnanclame.ntoA agrlcotaA, outraA opçõeA 
de cuttlvo, como o trigo e a Aoja, etc.
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Atgumas destas va.nta3 e.n4  ¿oram comprovadas petas
dectarações de atguns do s pe.que.n0 4  agrlcuttores entrevistados:
"Antes da Cooperativa era multo mató dlélclt, 
porque tlnha os Intermediário né, os plcajvetu, 
que. ta tá e {¡azlja os prejço que. eJüzs quería, e às 
vezes não pagava até. Agosta, depots ait, peto 
menos se. vende, e se recebe, na Cooperativa";
"Vate, a pena sé sóclo da Cooperativa, ¿abe. pon. 
quê? Porque você. tmagtna hoje, sem a Cooperativa, 
se tu val pnjzcJLbá de. 10 ¿acó de adubo ou outra 
colsa, tu vau. tê. que. I daqul a Santa Manta pra 
encontrá? Asslm tem aquí né. (...) O agricultor 
¿abe. que. val tá e encontna";
"Ante* da Cooperativa a gente vendía aos 
picoretas. Vepols quando ¿urgía a Cooperativa, al 
então se paissou a vender, em comum. Hão precisava 
tanto {ticá. pencando: vô vendé, pra exwe ou prá 
áqueJte; ¿eró. que val dá, ¿eró. que não val dá
A CAMNPAL dá um certo amparo, ama segurança aos pequenos 
produtores agrlcotas entrevistados, ¿acltltando a produção e a 
comerclatlzação.
Por outro tado, a malaria dos pequenos agrlcuttores 
abordados, rectamaram dos baixos preços que têm recebido petos 
produtos agrlcotas, e do aumento exagerado nos preços dos Insumos:
" 0 preço do mliho, soja, feijão, tá multo baixo. 
E o preço dos Insumo, eu acho que. subiu bastante, 
mais do que do produto. Eu não sei a quantia., mas 
acho que é multa coisa mais";
"Pode. sê que val methorá, mas por enquanto tá 
multo mat. 0 soja (...) é multo baixo viu. Dizem 
que vai subi um pouco, mas pro. mim não resotve 
mais, porque já vendi. 0  preço dos Insumo viu, 
sobe multo, e o preço pro produto do agricultor 
sempre, baixa mais";
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"Os preço dos nosso produto tá multo baixo. EJbe 
sobe. bem menos que. os Insumo né. 0 produto pare.ce. 
que. não sobe (...), e o resto sobe sempre" ;
"O preço dos produto nosso sempre sobe menos do 
que. os Insumo, por isso dá poco lacro né.. Comprá 
aJLguma máquina, nem pensá".
Se. antes da criação da Cooperativa Agricota JiocaJL, quem 
"fixavam" os preços dos produtos a gricoJLas, conforme. os 
de.poime.ntos, e.ram os inte.rmediários, atuai.me.nte., os pre.ços pagos 
aos produtores, por seus produtos, peia CAMNPAL, são fixados pe.to 
Governo Ce.ntrat em conformidade com as cotações da Boisa de. Chicago 
no caso da soja, do trigo, e do miJLho. No caso do fumo, são as 
indústrias fumageiras que. fixam os preços, também, de. acordo com as 
cotações da BoJLsa de. Chicago.
Este. " distanciamento" do produtor agricota frente à 
dete.rminação dos preços de seus produtos parece ser retratado no 
depoimento de um dos pequenos agricultores abordados, que pre.fere 
o "tempo dos picaretas":
"Quando não existia, a Cooperativa, que. tinha só 
picareta que. a gente, vendia os produto, ejva bem 
melhor que agora. Sim, porque tinha concorrência, 
agora não tem, é só a Cooperativa que. compra, 
paga o que qué e a gente se obriga a vendé.".
A CAMNPAL é, a nosso ver, um compZexo agro industriai, em 
formação, que vem se expandindo e dominando as diferentes 
atividades produtivas da região e. industrializando atguns produtos 
agricoJLas: primeiro foi o miZho, o feijão e o arroz. Vepois o 
trigo. E JLogo, segundo informações de um dos gerentes, a CAMNPAL
À.ndu4 tntaZtzaná o Ze.tte.^ e con4 tnutná um úntgon¿6 ¿co.
A CAMNPAL obtém Zucno4 do-ó doÁ.4 Zado4, ne-ve.nde.ndo ao4 
pe.que.no¿ agnÁ.cuZtone.4 pnoduto4 Â.ndu4tnÀ.aZtzado4 pon. pne.ço4  
pn.ova.ve.Zme.nte. 4upe.nJLone.4 áque.Ze.4 pago A à ¿ndá4tn¿a ion.ne.ce.dona, e. 
ne.-ve.nde.ndo o a pnoduto-6 agnícoZa4 pon pne,ço4 4upe.ntone.4 áque.Ze.4 
pago4 ao4 pe.que.n0 4  pnodutone.4 ¿me.dtato4; e.Z a ganha também no 
4Á.4tema tnoca-tnoca, no4 de.4conto4 ne.^ene.nte.4 á4 me.n4aZ¿dade.4, e.tc, 
aume.ntando 4eu patnZmónto.
A e.voZuçSio do patnÀ.mônÀ. 0 na e.mpne.4 a CAMNPAL no4  úZttmo4
06 ano4 , 4 uctntamente., é mo4tnada na tabe.Za n° 23.
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33 Cerca de 70% do leite comercializado pela CAMNPAL, é 
produzido pelos pequenos produtores agrícolas do Municipio de Nova 
Palma. No total, estes produzem mais, porém, individualmente, quem 
produz mais leite, é o médio produtor (80-100ha): "Eles têm mais n° 
de vacas, têm mais infra-estrutura. Eles montaro um estábulo 
melhor, ordenhadera. Então esse pessoal têm animal de melhor raça 
né, e têm produzido mais", informou-nos um dos gerentes da CAMNPAL. 
Conforme o Diagnóstico do Fundo de Desenvolvimento Comunitário de 
Nova Palma/1993, existem 5.200 cabeças de gado bovino para a 
produção de leite no Município, e a produção anual comercializada 
foi de 3.024.000 litros. Dividindo este total anual por 365, 
teremos uma média diária de 8.284 litros de leite vendidos. E, 
dividindo esta média diária por 5.200 cabeças, teremos a média de 
1,6 litros/vendidos/dia por vaca. 0 que parece-nos uma média 
bastante baixa. E mais, se dividirmos as 5.200 cabeças pelos 1.156 
pequenos proprietários agrícolas do Município, teremos uma média 
aproximada de 4,5 vacas por proprietário. Multiplicando 1,6 
litros/vendidos/dia por 4,5 vacas, teremos uma suposta média de 7,2 
litros vendidos diariamente por proprietário. Infelizmente não 
conseguimos identificar os números mais exatos, porque a CAMNPAL 
também comercializa o leite produzido por pequenos proprietários 




CARROS PEQUENOS 03 08
CAMINHÕES 04 1 2
SECADORES 03 07
GRANELEIROS 0 1 0 1
ARMAZÉNS 04 1 2
SUPERMERCADOS 03 03
BANCO DE CRÉDITO 0 1 0 1
POSTO DE LEITE 0 1 0 1
SILOS 0 2 05
ENGENHO MOINHO — 0 2
ENGENHO DE ARROZ 0 1 0 1
POCILGA — 0 1
Fonte.: Cartilha Informativa/ 1 993 ; Re.JLat0n.JLo da dire.toria/1 993 ; e. 
De.pan.tame.nto Técnico da CAMNPAL. Montagem do autor.
Pe.los dad o a da tabe.1 a, pe.rce.be.mos um incste.me.nto 
significativo no patrimonio da CAMNPAL e.ntre 1988 e. 1993, quando 
aumenta o número de carros peque.nos, caminhões, secadores, armazéns 
e. silos. No total, são 24 e.dificações próprias registradas e.m 
1 9 9 3 Todos este.s investimentos são indicadores da acumulação de. 
capital na CAMNPAL.
De.ntre. estes inve.stime.ntos, se.gundo um dos ge.re.ntes da 
CAMNPAL, foram instaladas as máquinas para a industrialização do 
milho a partir de 1988, e. do fe.ijão e do arroz a partir de. 1991 ; 
de.u~se. a construção da filial localizada na cidade, de. Dona
^ A CAMNPAL foi fundada por 28 sócios que começaram as 
atividades em um armazém alugado.
Fjianci*ca; e a compta, de. doi* moinho* pana a induAtsiiatização do 
tJiigo aro 1993. ConfoJime e*ta me.*ma fonte., e*te. é o pe.sU.odo (1988- 
1993) de maioJt cJie.Actme.nta da CAMNPAL.
Qu.tA.o4 que no* pasie.ce.rn *e.Ji indicio* de*te, CJie.4cime.nto, 
*3. 0 o* Ae.gu.inte.* au.me.nto* de*cJiito* no Capituto antestioJi:
. Aumento na quantidade, de a**ociado* da CAMNPAL entJte. 
1988 e 1993, em to J ino  de. 36,4%;
. Aumento na quantidade de. e.mpjie.gado*, no me.*mo pesiiodo, 
em apjioximadame.nte 85%;
. Aumento na comesLCiatização de psioduto* agjiicota*. Em 
teJtmo* ge.Jiai*, e.ntJte 1988 e 1 993 deu-*e. um aumento na 
come.JLCiaíizaçd. 0 da *oja, do feijão, do miJLho e do atvioz;
. Aumento, no me*mo peJtiado, na cameJiciatização de 
fe.Jititizante.* e in*e.ticida* em toJino de 60%, e de. fungicida*, em 
apjioximadamente 2 0 0 %;
Aumento na quantidade de financiame.nto* agricota* 
fe.ito* pe.ta CREDIPAL e.ntJie. 1988 e 1993.
Segundo um do* gemente.* da CAMNPAL, e.*ta, e.*tá e.ntJie. a*
maioJie* e mai* "*eguJLa*" do e*tado:
"Hoje toda* a* Cooperativa* que tão bem, *ão 
Cooperativa* due. Jtegiio de pequena pstopsiiedade. 
(...), de. cotonização, onde é diversificado. 
(... ) A* Cooperativa que. trabalham *á com 
monocultura (...) não têm pna *e. mantê. né. E 
hoje., em todo estada, *e a Governo coJita**e o 
*ub*idio, tinha 07 que *obneviveriam poJi conta, 
e entre, eta* tá a CAMNPAL, devido a toda no**a 
diversificação".
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Ao tada do aumenta praticamente geJiat na* atividade.* e no 
patJiimônio da CAMNPAL, encontJLamo* a maioJiia do* pe.que.no*
agricultores, pelo menos v u em situação de vida dific.il.
Cerca de. S5% dos pe.que.nos agricultores visitados vivem em 
lugares de. dificil acesso, com estradas de. terra mal conservadas; 
praticamente sem assistência médica, pois quando precisam, têm que. 
dirigir-se. à cidade, de. Nova Palma ou às cidades de. Faxinai do 
Soturno e D ona Francisca; com muitos instrumentos de. trabalho 
rudimentares e. velhos; moram em casas na maioria já velhas, mal 
conservadas e com muitos móveis antigos; e com carros, os que 
existem, pessimamente conservados.
Conforme declarações dos próprios, os eletrodomésticos 
que mais usam são a geladeira, o rádio, a TU e o freezer, mas 
conseguem comprar estes produtos aos poucos:
"Olha, não dá mais a agricultura. A gente andô 
comprando ali alguma coisinha nos últimos ano, 
mas a situação tá muito dificil, não dá mais pra 
vivê
"(...) Tá dificil, tá dificil. (...) Mas fazê o 
que, otro lugar é pior ainda. {... ) Vá pra se 
mantê mal e mal, má en final, otras coisa tá 
pior. (... ) 0 freezer pro leite nós compramo em 
prestação né (...)";
"Por enquanto dá pra vivê. Üá pra vivê só, porque 
outra coisa não dá pra fazê, mais nada. (...) Dá 
pra i mantendo o que tem. (...) Dentro de casa 
temo a TU e a geladera né, as coisa mais cana. 
(...) Pará não dá, vamo fazê o quê?";
"Pra nós viu, enquanto a Cooperativa tá ficando 
sempre maior, mais rica, e nós, o associado 
sempre mais pobre. Isso é certo. Máquina, de 
forma nenhuma dá pra comprá. E pra pagá juro, 
quem é de poca, baxa renda, não tem condição. As 
coisa pra casa às vez se compra a prestação. 
(... ) Não tem satisfação desta manera ( grifo 
nossoj".
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Parece-nos que estes depoimentos mostram muito bem a
atuaJL zltuação em que vXvem pe.Zo me.noz a malonla doz pe.que.noz 
agA.lcuttoA.zz em Nova PaZma. TaZvez z&ja pon Izto, que. todoz oz 
agnlcuZtonez entne.vlztadoz têm 01 ou 02 ^IZhoz eztudando em Noua 
PaZma, ou FaxlnaZ do S o tu Ano, ou até em Santa Mania; TaZvez ze.ja 
pon Izto, também, que. a popuZação nunaZ do Município de. Nova PaZma 
diminuiu e.ntne 1980 e 1991 , pazzando, zegundo dadoz do IBGE, de. 
6.5 65 pana 5.57 0 habltantez. Poném, multoz pane.cem con-^onmadoz com 
zua zltuação zóclo-e.conômlca atuaZ.
Enquanto a CAMNPAL aume.nta zeu patnlmônlo com o pazzan
doz a n o z , multoz doz pe.que.noz pA.odutoA.ez agnlcoZaz entne.vlztadoz
têm que. venden a made.lna, o Zelte., az vacaz, e.tc, pana zobne.vlve.n:
"Bom, nálz ainda não pnejclzamo vende, tojvux né, 
maz já vendemo ImpZemento e. gado né, pna podê. 
pagá az divida";
”(...) Nóz a poco tempo vendemo duaz vaca. (... ) 
Maz já vendemo a tempo atnáz modesta (...)";
"Depolz que. monneu o PRO AGRO, malz do que um teve 
que. entrnegá máquina e tenna né. Nóz aqui vendemo 
um pedacinho de tenna, não multo gnande., maz teve. 
gente. que. vendeu malz";
"(...) Todoz ano temo que vendê aZguma colza pna 
ze. mantê. (... ) Madena não temo malz quaze., então 
vendemo uma ou duaz cabeça de. gado (...)".
Ezta penda de. benz, juntame.nte com o nlve.Z de. vida 
antenlonmente. dezcnlto nezumldamente., panece-noz um Indicio de. que. 
zobna pouco a oz pe.que.noz agnlcuZtone.z ao Rindan o clcZo pnodutlvo. 
Outnoz zlnalz zão az pequenaz &elnaz coZonlalz, a venda do Zelte, 
e oz Indlcez de. ganho Zlquldo pon entn&vlztado no cuZtlvo da zoja, 
za-fana 1992/93, que abondamoz no CapltuZo antenlon.
Az pequenaz {,elnaz coZonlaz zão ¿eltaz pon. aZgunz doz
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pe.que.no A agni.cuZtone.A abon.da.doA, duaA ve.ze.4 pon 4e.mana, na cidade, 
de. Nova PaZma. EAteA pe.que.no4 pnodutoneA conne.Aponde.rn a cenca de. 
16% do totaZ do4 agnlcuZtoneA e.ntnevi.AtadoA. Pe.nce.ntuaZ pequeno, 
ma4 cabe AaZi.e.ntan, con&onme decZanação de. um do4 ongani.zadone.4 da 
úeZna, que o númeno de. pe.que.no4 agni.cuZtone4 panti.ci.pante.4 4Ó não 
é matón, ponqué o meneado conAumtdon ZocaZ é pequeno. Ne.ZaA, eZe.4 
ve.nde.rn pnoduto4 como a mandi-oca, ovo4, quei-jo, ve.ndunaA, boZachaA, 
batata-doce., napaduna4, etc, di.ne.tame.nte. ao4 con4umi.doneA.
Agona aqui. com a {¡êna, dá un4 tnôco bom. 
Não vi.vemo 4Ó cLLaao né, moA tudo que entna tá bom 
pna nóÂ-A. Já ajuda. (...) Nóía Aempne. vendemo 
tudo que. tnazemo".
Já a venda do Zette. e.nvoZve. pnati.came.nte. todoA 04 
pe.que.noA agntcuZtoneA do Muni.cÁ.pi.o. Como já no4 ne.{,e.nimoA, em tonno 
de. 70% do Zelte. come.nci.aZi.zado pe.Za CAMNPAL é pnoduztdo pe.Zo4 
pe.queno4 pnopni.etántoA.
"E44e4 ano atnáA, quando deu eAtiage, nÓA Ae. 
AoJLvamo em {¡unção de. vendê. o SüzÀJte.. E boje. né, 
temo o pneço batxo da Aoja, moA temo o ZeÁte né. 
TodoA 04 mêA tomo neceúendo um ondenacUnho" ;
"(...) no caAo do Zeite o Zucno é baxo, rrtaA é uma 
entnada de. dinheno menAaJL. Todo mêA necebemo um 
poquinho" ;
”(...) 0 Zeite. viu, é bom ponqué não dá muito 
tnabaio. Nóa temo potneno bom. (...) E é um 
dinheninho que. entna c&nto né (...)".
O A pe.que.no A agntcuZtoneA ve.ndem o Ze.i.te. pana aume.ntan 04 
ganho a de 4ua -&ami.Zi.a. Tudo tndi-ca que o ¿ato de. nece.be.ne.rn um 
"di.nh.eno men4aZ“ Zhe4 dá uma ce.nta 4egunança pana vJLve.n, e pon 
¿4Ao, e4tão AattA^ei-toA com a venda do Zette. Pon e.Ate, moti-vo
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também, o Ze.lte. aparece como o pstlnclpaZ pA.odu.to come.stclaZ pasta o a
pe.que.noA pstodutoste.A agstlcoZaA abostdadoA, o que. não Algnl&lca dlze.st
que. e.Ze. é o pstlnclpaZ pstoduto pasta a economla do Municipio. Se.gundo
um doA ge.ste.nte.A da CAMNPAL,
"(...) Na economía do Municipio a a o ja aínda é o 
psdnclpaZ pstoduto pasta a venda né, maA psto 
d&AenvoZvlmento daA pstopstleddcLeA é o mlZho psta 
csiiação né, psto telle. (...). O Zelte. tá 
AUAtentando o pequeno agstlcuZtosi".
159
Ou Ae.¿a, o mlZho vem Ae.ndo uAado na aZlmentação do gado, 
juntame.nte. com pe.que.naA áste.aA de. paAtage.nA, pasta a pstoduçâo do 
Ze.lte., que. Ae. de.Ataca como aZtestnatlva pasta o AUAte.nto da pe.que.na 
unldade. {,amlZlast, ape.Aast da pstoduçâo dlástla post pstopstle.tástlo Ae.st 
pe.que.na, como já de.moA a conhe.ce.st ante.stlostme.nte.. Con^ostme. 
ln&ostmaçõe.A do Ae.cste.tástlo munlclpaZ da agstlcuZtusta, lAto aconte.ce. 
postque. o cuAto de. pstoduçâo do Ze.lte. é balxo.
AJLláA, a pstópstla CAMNPAL ve.m lnce.ntlvando a pstoduçâo de.
Ze.lte. e.m Nova PaZma, como noA ln¿ostmou um de. Ae.uA agsiônomoA:
“(...) em ¿unção do pstópsilo aoZo né, que. é multo 
de.cZi.voAo, Impstápstlo pstaA cuZtustaA, então a 
pstópstla Cooperativa tem fomentado psta ûazê 
csUação de. gado JLeltelno e. pstoduzl o Zelte. né, 
outsia aZtejmatlva psta pe.quena pstopstledade.. A 
CoopeJtatlva tem ¿elto (... ) urna tstoca-tstoca com 
ostdenhadeJtoA e. com st&^ stlgesiadosteA. (...} E me^mo 
agosta, a Cooperativa financia oa InAumoA, post 
exempZo, ou psta ûazê. a AlZage. né. Dá oa InAumo e. 
eJLe. val pagando com o Zelte.".
AZém de., poAAlveZme.nte. ganhast na ste.-ve.nda do Ze.lte., a 
CAMNPAL pstovave.Zme.nte. também Zucsta naA “ tstocaA-tstocaA" -be.ltaA. Ao 
me.Amo te.mpo, lAto paste.ce.-hoA um me.canlAmo pasta que. o pe.que.no 
agstlcuZtost te.nha urna ste.nda e.xtsta e. mante.nha-Ae. vivo, apto pasta
pAoduziA o a pAodutoA agAicoZaA, e conAumiA o a inAumoA e de.maÍA 
PAodutoA Ae.-ve.ndidoA pe.Jla CAMNPAL.
E o ilZtimo indicio ante.AioAme.nte. Ae.&e.AÍdo, é a média, do 
totaZ de. ganho Ziquido no cuZtivo da. Aoja peZoA e.ntAe.vÍAtadoA, na 
Aa^Aa 1992/93, caZcuZado a paAtiA doA dado*s e.xpoAtoA na Tabe.Za n° 
21 da página 125, ou Ae.ja, em ton.no de. 39,8%. EAte. paAe.ce.-no A um 
indice, baixo, c 0AAe.Ap0nde.nd0 poAAive.Zme.nte. a pouco dinhe.ÍAO no 
boZAo do agnicuZtoA, pe.Zo me.noA, a paAtiA do cuZtivo da Aoja na 
Ae.&e,AÍda Aa^Aa.
O p a ó p a ío  Ae.CAe.tánio municipaZ da agAicuZtuAa, conhe.ce.doA
da vida doA pe.que.noA pAodutoAe.A agAicoZaA do Municipio de. Nova
PaZma, Ae.tn.atou em e.ntAe.vÍAta o baixo nive.Z de. vida de.Ze.At
"A cada ano que. paAAa peA.cehe.-Ae. que. vem 
dimlniUncLo o podeA aquisitivo doA pequenoA 
agnJLcuZtonjeA no Municipio. A AentabiZidade. poA 
pAoduto diminui, e a gente, nota que o pequeño 
pAodutoA tá Ae. descapitalizando baAtante., ou 
Ae.ja, pna corue.gui Ae. mante. eJLe. vende, a madeJjta, 
a Zenha, Zananja, o Zeite., pna annecadá um 
pouquinho de. dinh&ino. É AinaZ que. tá disidí. 
(...) O miZho, poA exempZo, &AAe. ano deu 
pne.juizo, o Aoja também. O feijão deu Zucjlo, maA 
não muito alto. O pequeno pAodutoA não tem 
coAtume. de. Ae. queixá. EZe. vem Ae. mantendo né. EZe. 
não compna. um coaao novo, ele. não compna. um 
eZetnodoméAtico cano, poA exempZo. Então eZe. vem 
Ae. mantendo, já que. eJLe. não {¡az gAand&A 
inveAtúnentoA, eJLa. conAegue. Ae. monté, maA eJLe. não 
vai Aenovando ola máquinaA, nem Aejquejt o a gaZpõeA, 
nem Aejqu&A oa coaola né".
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Ne.AAe. Ae.ntido, aA iniciativaA doA adminÍAtAadoAe.A do 
pode.A púbZico municipaZ noA úZtimoA anoA, ince.ntivando a pAicuZtuAa 
e a cAiação de. AuinoA, também paAe.ce.rn indicaA que. a Aituação Aócio- 
e.conómica do pe.que.no agAicuZtoA ZocaZ não é muito boa. Um de.Ze.A no 
a-&ÍAmou:
"Aqui em Nova PaJLma, acho que. tá mal* ou menoA 
bem, porque, tão fazendo cA4e<5 {... ) condomínio 
né, pna cvüA pouco. Iaao aJtl é uma gnande. coL&a".
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Poném, Ae.ná que. e.AtaA Iniciativa* contA.lbulA.ao pana a 
pe.nmanéncla do pe.que.no agA.lcut.tOA. no e.Apaço agA.aA.lo ¿ocal?
No que Ae.fe.Ae.-Ae. d poAAlve.Z organização doA pe.que.noA 
pnodutone.* agnlcoZaA e.ntne.vlAtadoA fne.nte. à* dlflcuZdade.A, 
lde.ntlflcamoA a e.xlAténcla doA ckamadoA mutlnõe.A e. do Sindicato doA 
TnabaZhadone.A RunalA.
Noa mutlnõe.A, oa pe.que.noA agnlcuJLton.e.A vlzlnhoA Ae. ne.áne.m 
paAa Ae. ajudaA, em taAe.faA que. vão de.Ade. aA noçadaA até a coZke.lta, 
paAAando em aígunA caAOA, até pe.Za conAtAução de. gatpõe.A. PaAe.ce. a 
ve.ndade.lna vida comunltáAla, que. no a mome.ntoA dlflce.lA afZona no 
me.lo nunaZ do Município.
Quanto d atuação do Sindicato doA TnabaZhadoA.e.A RuAalA,
pavtece que. não vem AatlAfaze.ndo multo oa agnlcuZtone.* :
"É ao pna atendê. o a papel, da apoAentadOAla. 0 
Alndlcato daqui tá moAto né. Não vende, f&nnage., 
não Zuta poA pne.ço meÂhon., não faz nada pno 
agnlcuiton né" ;
"AJLguma colAa Aempne. Aal. Tá mal* ou meno, Aempne. 
ajuda.";
"Hoje. pane.ce. que. eJüzA tão IntenzAAado a ajudá, 
ma4 ajudá a convejiAá, ponqué, a ajuda que. o coZono 
eApena Aejila mal* &A*a ajuda de hoApltaZ, 
dentlAta, fejuvamenta. pao tnabalo né. Eaau ajuda 
que. nó a goAtanla de. té, e não tem" ;
"Tá fazendo um tnabaÂo bom na pante. de. 
apoAentadoAla, ma* de.vla fazê. e*cZane.clmento 
Aobne. a comeM.claJLLzaçío do noAAo pnoduto, até pna 
compná aA colAa né".
Pnovave.Zme.nte. a atuação do Sindicato doA TnabaZh.adone.A
RuAals de Nova Palma tem-se destacado na agilização das 
aposentada a!as do.6 pe.que.noA pAodutoAes agAlcolas no Municipio, 
con^oJtme en^atlzaAam mullos dos entAevistados. No dlzeA do 
pAesldente deste Sindicato, este, tenta buscaA “(...) um novo jeito 
de vlveA", poAém, enquanto Isto, a empAesa CAMNPAL se toAna cada 
vez mais Atea e podeAosa, e a matoAta dos pequeños agAlcultoAes, 
pAovávels pAodutoAes de paAte daquela aIqueza mateAlal, paAecem se 
toAnaA mais submissos e empobAecldos, pelo menos Aelatlvámente.
No entanto, as desigualdades de IncAemento de patAlmónlo 
não acontecem somente entAe a CAMNPAL e os pequenos pAodutOAes 
agAlcolas locals.
As desigualdades de cAesclmento também ocoaaem entAe a 
CAMNPAL e a FábAlca de Massas, e as pAoduçôes aAtesanals estudadas. 
Vejamos alguns Indicios do cAesclmento da FábAlca de Massas 
Alimenticias :
Aumento, entAe 1988 e 1993, de ceAca de 500% na 
quantidade de máquinas, e de quase 800% na quantidade de opeAáAlos;
Aumento em toAno de 1.520%, no mesmo peAlodo, na 
pAodução dláAla;
. Aumento na quantidade de caminhões entAe 1988 e 1993, 
ceAca de 600%, e no estoque de ¿aAlnha, em toAno de 361%;
. Aumento na quantidade de locals de destino da pAodução, 
passando de 0 6 Municipios em 1988, paAa pelo menos 09 em 1993.
No que Ae^eAe-se às atividades aAtesanals, temos os 
seguintes Indicios de cAesclmento:
FátJ^L&a d®. p4,e®&ÉU &
. Aumento em toAno de 140% na pAoduç-ão média mensal de
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picoté*, eniÆe 19 8 8 e 1993, e, de aproximadamente. 233% na produção 
média men*at de, *on.ve.te.*',
No me*mo periodo, aumento em cerca de. 300% na 
quantJLdade. fre.e.zer* ;
. Po**ul ape.na* um caminhão em 18 ano* de e.xl*téncla ;
. Ainda não tem empre.gado* efetivo*;
Aumento na quantidade de. tugare* de de.*tlno da 
produção, pa**ando de. 0 7 Municipio* em 1 988 , para 13 em 1 993. 
¡FáhMÁ&a á®. :
. Entre 1988 e 1993 não teve aume.nto na quantidade, de.
máquina*;
. No me.*mo periodo, a produção média me.n*at de bota* de. 
couro dlmlnulu aproximadamente. 40%; a produção de. AandáJLla* re.duz 
em torno de. 80%, e a de. chlne.to* fol mantlda a me.*ma;
. Ainda não te.m empregado*;
d®.
. Entre 1988 e 1 993, a quantidade, de. máquina* fol a 
me.*ma, e a produção média me.n*at dlmlnulu ce.rca de. 54%;
. Ainda não tem e.mpregado* ;
. Não re.gl*trou aume.nto na quantidade de. tugare.* onde, 
é ve.ndlda a produção entre 1988 e 1993.
pJ¡L@áwfc@d®,
. Entre 1988 e 1993 a áre.a cuttlvada com a uva no 
Municipio fol a me.*ma, ce.rca de. 63 ha;
. No me*mo pe.rlodo, a produtividade, em torno de. 5.000 
Kg/ha, e a média produzida de. vinho (800 garrafa*) por produtor, 
t&m *e mantido praticamente a* me*ma*;
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. EZe.A ainda não tem emp/ie.gadoA ;
. A pjtodução ainda é &elta totaZmente ax.te.AaZ;
Pan.ece-noA cZan.o o cA.eAclme.nto de.AlguaZ e.ntn.e. a.A 
atlvldade.A A.e{,e.n.ldaA, ¿obsie.tu.do e.ntsie a CAMNPAL e a Fábrica de. 
MaAAaA AZlmentlclaA, e a Fábrica de. caZçadoA, a Fábrica de. 
vaAAouraA, e. oa pe.que.noA produtoreA de. vinho, uma vez que. a Fábrica 
de. plcoZéA e Aorve.te.A apre.Ae.ntou bonA Indice.A de. cíie.¿clme.nto ¿Aenie 
à Fábrica de caZçadoA, à Fábrica de. vaAAouraA e aoA pe.que.noA 
produtore.A de. vinho. Ne.AtaA úZtlmaA, a produção mantém-Ae. a me.Ama 
ou diminuiu no a úZtlmoA 06 ano a . Na verdade., a pe.quena fábrica de. 
caZçadoA e o a pe.que.no a produtore.A de. vinho, Aão pe.que.nlAAlmoA 
ne.gócloA.
Comparando, me.Amo que Jte.Aumldame.nte, aZgumaA van.lave.lA 























169 53 04 03 0 2 0 2
EDIFICAÇÃO 24 0 2 0 1 0 1 0 1 0 J
Fonte: DadoA da pe.AqulAa de. campo. Nova PaZma, Junho de. 1994. 
Montagem do autor.
EAte.A dadoA pare.cem-noA malA um bom AlnaZ do cre.Aclmento 
de.AlguaZ daA atlvldade.A abordadaA. Enquanto a CAMNPAL e. o dono da
Fábrica de Massas têm, respectivamente, 12 e. 07 caminhões, a única 
das atividades artesanais que tem um caminhão pa/ia distribui*, a 
produção é a Fábrica de pLcoM.es e sorvetes^; enquanto a CAMNPAL 
tem 169 empregados e a Fábrica de Massas 53, as demais atividades 
apenas apresentam algumas pessoas da familia trabalhando na 
produção direta; e, enquanto a CAMNPAL tem no total 24 edificações 
e o dono da Fábrica de Massas tem 02 predios onde, dá-se a produção, 
as demais atividades tem apenas uma edificação, sendo que, no caso 
dos pequenos produtores de vinho e dos pequenos produtores das 
vassouras, o prédio onde acontece a produção é o mesmo da 
residencia dos membros da familia. O mesmo ocorre com os pequenos 
produtores de picolés e sorvetes, onde um dos dois irmãos 
proprietários reside na mesma edificação em que é feita a produção. 
0 incremento no patrimônio da CAMNPAL e da Fábrica de Massas 
Alimenticias parece ser bem maior do que o verificado nas produções 
artesanais.
Excluindo os gerentes da CAMNPAL e o dono da Fábrica de 
Massas Alimenticias, os descontentamentos com os ganhos parece ser 
quase total. 0 proprietário da pequena fábrica de vassouras, nos 
declarou:
" (... ) a gente tá sustentando isso aqui mais por 
uma questão de tradição, a gente sempre gostõ né. 
Porque o lucro que dá, só dá uns trôco".
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^ Hoje, no Brasil, a circulação e comunicação proporcionadas 
pelas redes, são complementares e praticamente instantâneas. Elas 
estão presentes em todas as estratégias utilizadas pelos indivíduos 
para dominar e controlar superfícies, os outros indivíduos e os 
lugares de poder. Porém, o uso das vias e meios de circulação e 
comunicação é desigual. Nem todos têm acesso à estes meios. E, 
simultaneamente, estes próprios meios contribuem para o aumento das 
desigualdades entre os possuidores e os despossuídos.
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Um doA pe.que.noA pnopni.etani.oA da Fábni.ca de. ptcoZéA e. 
Aonve.te.A n.eAponde.u-no a :
"A gente, tem que. Ze.vá contnolado a cotAa, Aenão 
não dá. (... ) Nóa aó temo uma temporada de. Aapia 
pon. ano né. Tem que. apZ.icá e. contnotá o dinheÀJio 
pna vi.vê no invenno e. pna compná o maXejüjaJL da 
Aapua Aeguinte né".
0 dono da peque.na Fábntca de. caZçadoA, pon Aua ve.z,
d&cZanou:
"Aa venda diminuiu baAtante.. 0 movimento coJju.
(... ) Nóa vtvia twnqüLlamente. com o Zucno da 
úábnica. Um monte. de. investimento nÓA ¿izemo com 
o Zucno da {¡ábnica ( aàjc ). Moa hoje. diminuiu tudo 
(...), e. aó não ¿aZimoA ponqué, não temoA 
empnegadoA né. Pon JLaao a agente, vai. Ae. 
aguentando melhon, ponqué, não tem opeAÁnioA pna 
pagá, é tudo da caAa né".
E no caAo doA peque.noA pnodutone.A de. vtnho, a Attuação 
pane.ce. AemeZhante:
"(...) Iaao não dá muito Zucjlo. Nóa pnoduzimo 
poco né. A gente, ¿az maiA ponqué goAtamo diAAo. 
(... ) Eu apnendi. com meu pai e agona continuamo".
No que. ne.{¡e.ne-Ae aoA empnegadoA da Fábnica de. MaAAaA
AZi.menti.ci.aA, a Attuação não pane.ce. mutto di.6e.ne.nte.. Ve. jamo a
aZgumaA daA de.cZanaçõe.A do a ope.náni.oA e.ntne.vi.AtadoA:
"0 que. a gente ganha (... ) dá pná comê e. Ae. 
veAtl, e. oZha Zá, ponqué, a cotAa tá dJL&LcJJL
"Com o AaZánio que ganhamo não dá pná vtvê não. 
Vá pne.juLzo. (... ) Vá pna compná oa coiAa maiA ou 
meno, em pneAtação. Paguei, a geJLadena em 11 vez. 
( —  ) Dá pna pagá oa conta n&ce^ôánta: água, Zuz 
e comê";
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"(...) A sente. con*e.gue. compra uma teJbevisãozinha 
preto e. branca, urna geJLa&ejia., a* colslnha* mal* 
nece**árla que. precisa. {... ) Leva, um templnho 
pra cromprá, ma* compra né" ;
O meu dlnhero tá sempre, o mesmo, e. o da 
Fábrica tá XA. Vê. a fortuna que. tem Jiá".
Tuda indica que. a* dificuldade* para *obre.vlver do* 
pequeno* agrlcultore* do Municipio, *ão *eme.lh.ante.* à* enfrentada* 
pe.Ho* ope.rárlo* da Fábrica de. Ma**a* e pe.lo* arte.*ão*.
Aínda no que. re.fe.re.-*e à força da CAMNPAL no Municipio de. 
Nova Palma, é Importante. de*tacar que. mal* de. 90% do* pe.queno* 
comerciante* entrevl*tado* reclamaram da ação concentradora da 
CAMNPAL a partir da dlver*lflcação de. *ua* atividade.*. O* 
comerciante.*, tanto o* localizado* no e*paço agrário quanto o* da 
cidade de. Nova Palma, *entem dlarlame.nte e.m *ua* venda* a força 
expan*lonl*ta da Coope.ratlva: "*e contlnuá a**lm vamo té que. 
fe.ch.á", come.ntou um do* pe.que.no* comerciante.* abordado*. 
Po**lve.lmente. ele* não con*e.guem acumular capital a ponto de. 
concorrer com a CAMNPAL.
¿o
Na tabela a *egulr3a, mo*tramo* o ritmo le.nto de. aume.nto 
no nú.me.ro de pequeño* e.*tabeleclmento* "Indu*trial*" e. come.rclal* 
no Municipio de. Nova Palma, no* último* ano*.
Os dados referentes ao ano de 1988 não foram encontrados no 
almoxarifado da Prefeitura Municipal de Nova Palma. Com relação ao 
ano de 1976, apresentamos os dados porque são os mais antigos que 
conseguimos localizar.
TABELA N° 25
EvoZução doA pe.que.no¿ e.AtabeZeclme.ntoA "InduAtrlalA" e. comen.clalA 
no Municipio de. Nova PaZma
NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS
1976 1985 1 993
"INDUSTRIAIS" 08 1 2 16
COMERCIAIS 42 67 108
TOTAL 50 79 1 24
Fonte: SlAte.ma de. apuração do A lndlce.A do ICMS - Re.Zação do A 
contrlbulnteA: 1 976/85/93. Setor de. CadaAtro da Pre.-freltura 
MunlclpaZ de. Nova PaZma/RS. Montagem do autor.
Em te.rmoA ge.ralA, no totaZ, comparando o a dadoA de. 197 6 
com oa de 1 993, pe.rc&bemoA que. o número de pe.que.noA 
e.Atabe.Zeclme.ntoA "InduAtrlalA" e comerclalA em Nova PaZma cre.Ace.u 
e.m torno de. 148%, ou Ae.ja, em 18 anoA, paAAa de. 50 para 124.
Segundo a meAma -fronte, acima refre.rlda, daA 08 atlvldade.A 
arte.AanalA re.glAtradaA em 1 976, apena-ó 01 não exlAte. malA, que. 
correAponde a uma oZarla. Aa que Aobre.vlve.rn Aão: 01 -fre.rrarla, 01 
tornearia, 02 pe.quenaA -frábrlcaA de. móvelA, 01 pe.quena frábrlca de. 
caZçadoA, 01 pe.que.na fábrica de. plcoZéA e Aorvete.A, e 01 fábrica de 
maAAaA aZlmentlclaA. Aa outraA 0 9 produçõe.A arte.AanalA que. froram 
crladaA e.ntre. 1 976 e 1993, corre.Apondem a 01 pequena -frábrlca de, 
roupaA, 03 extraçõe.A e be.ne.frlclame.nto de. pe.draA baAaZto, 02 
pe.que.naA -frábrlcaA de. móvelA, 02 pequenaA eAquadrlaA, e uma peque.na 
oZarla. Ou Aeja, nenhuma voZtada ao Aetor agrope.cuárlo, que. é 
controZado pe.Za CAMNPAL. NotamoA também uma pe.que.na dlve.rAlfrlcação 
em direção à e.xtração e benefrlclamento de. pedraA, que. Aão 
abundanteA no ZocaZ; à produção de móvelA; e àA eAquadrlaA.
Ape.¿an. do aumento no número de pequenoA eAtabelecimentoA 
noA últimoA anoA, oa pequenoA comercianteA entreviAtadoA foram 
unánimeA em allcla declaraçõeA Aobre a diverAificação e a expanAão da 
CAMNPAL:
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"A ddade toda, a cuüitwta noAAa toda do 
interior, tudo depende da Cooperativa aqui. Eles 
trocam Aoja peJto inAumo, eleA trocam Aoja por 
arroz né. (... ) Já caiu oa venda num percentual 
grande, principalmente o a fimcionário de lá, e oa 
colono que entrega mercadoria dele, e leva outroA 
produtoA. EleA tão com a maioria, 70/80% de noAAa 
população na mão deleA. (... ) Então, hoje o 
comércio aqui, nó a Aomo herói4 no comércio aqui, 
a gente mantém maiA por amor à pátria do que por 
qualquer outra coisa né. Nóa vamo tocando né, até 
onde a gente agüenta a gente fica né (...)";
"EleA interfere no comércio todo. A gente tinha 
maiA venda anteA. EleA vende em crediário, e 
fazem qualquer coiAa né. Acho que eleA botam uma 
merge de lucro de 10/20%, a gente não é poAAivel 
Ae AUAtentá com eAAa margem. Não é poAAivel, nó a 
não podemo fazê o que eleA fazem. (... ) Oa 
agricultor compram tudo lá. Mas por enquardbo a 
gente tá remando. Dá pra mantê o que. a gente, fez 
até agora. Dá pra Aobrevivê (__)";
"Com o aumento da Cooperativa, o comércio em 
geral vai a o frendo muito, porque eleA querem
monopolizá tudo né. (__) Então pro comércio em
Ai da cidade é muito ruim íaao ai, porque. aA 
outras pesAoa também tem que vivê né. Não é aó 
eles, e a agricultura cai tudo lá. Eles afetam 
onde gera o dUnhero. Eles tiram tudo do 
agricultor".
EAteA depoimentoA parecem confirmar a declaração de um 
doA gerenteA da CAMNPAL:
"Nóa ganhamo um pouco em cada coisa. Tu vê, é 10% 
liquido na venda do produto agricola, mais 5% 
liquido no AiAtema troca-troca, e asAim vai né".
Também juAtificam todoA o a  eAforçoA da CAMNPAL em
¿nte.gA.cLA. o pe.que.no agricultor., através do sistema de. crédito, 
oferta de. Insumas, assistência técnica, etc.
Já do Lado do a pequenos comerciantes e " Industrials" , em 
vlrtude do pe.que.no crescimento na quantidade de. pequenos 
es tabe.Ze.clme.nto¿ no A úZtlmos 18 anos, e, das reclamações aclma 
registradas, é posslveZ que. a expansão da CAMNPAL tenha atingido e 
prejudicado o crescimento destes setores. Quando perguntamos ao 
mlcrohlstoA.lador Sponchlado porque. o número de. pe.que.no4> 
estabeZeclmentos comerciáis e "Industrials" em Nova PaZma crescla 
pouco, eZe não reZutou:
"Oevldo à CAMNPAL que. amastnou tiudo né, 
concentrou. Apanhou tudo, pAje.judMZ.ando o re^óto".
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E é, provave.Zme.nte., devldo ao pe.que.no crescImento no
nilme.ro destes estabeZeclmentos no Municipio, que. em torno de. 90%
do a entrevistados, quando perguntados se a economía em Nova PaZma
encontra-se estagnada, responderam de -(¡arma positiva.
"Nova PaZma está estagnada. tecnoZoglcamente 
porque, não ¿urge novas fábricas, e as que tem 
Zutam com dificuldade. Estagnou poque acfio que 
tem poco Incentivo né, e fica. muito prejudicado 
o transporte em vlntude da estrada. em condição 
precária. né";
"Aquí, se pega em todas as cidade da nossa 
região, a única coisa que tá funcionando mais ou 
menos e pAjecarlamente, são tocku, as prefeltuna. 
(... ) Tá muito devagoA." ;
"(...) Não havendo o desenvoZvlmento em temo de. 
tecnoZogla, estamo parando no tempo, e com Isso 
muitos deixam de cJtescê, sem crlá empAjego. Estamo 
estagnado porque a pnefeltum., o comércio e os 
próprio agricultor né, não Investem";
"A falta de tecnoZogla né, faz com que. o home não 
avance. (... ) Estagno porque faZtô Interesse dos 
político que não troxero empresa pra cá";
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"Nova PaZma tá muito autnasada. Pan.au. na tempo 
devido à tenna descómoda né. Também utta empnego 
na ddade. Todo mundo vai embona";
"(...) Paita empnego na cidade, (... ) não temo 
estnada boa, que. {¡ica maiô di^iciZ pna. vinda de. 
novas indústnJa pna Nova PaZma".
Poném, aZgunA pouco A decZan.anam:
"Acho que (...) uru Aim, outnoA não. Tem que. 
meZhoná a pnodução, não {,icá bnigando pon. causa 
do iuteboZ e pon. causa da poZitica né”;
"Não tá estagnada. (... ) 0 pnobZema é que a 
tecnoZogia aó chega a uns 10%, não chega a todo 
mundo (...)";
"Em pante Aim, em pajtte não. Não é (...) iguaZ" ;
"Nova Palma tá cneAcendo. A gente pencebe peZas 
constnução. PneciAOJiia que entnava maus indústnJa 
gnande né. Tenia muito empmego. Mas a gente 
eApena que cam o tempo venha";
"Se tinÁ a Cooperativa daqui, o Municipio quebna. 
0 netonno (...) que a Pne^eitima necebe vem tudo 
da CoopenxLtiva. (... ) Aqui em Nova paZma quem dá 
empnego Aão aó a Coopenativa, a Pne^eituna, e a 
Fábnica de MaSAa, a ó . Não tem maiô nada".
AZgunA deZeA pn.opn.ioA identi^icanam aA deAiguaZdadeA 
AociaiA e pnodutivaA em AuaA vidaA diániaA. É bem ven.dade que a 
maionia doA entneviAtadoA concondam com a eAtagnação, e pan.ecem, de 
cen-ta ¿onma, con^onmadoA, maA a reconhecimento daA deAiguaZdadeA 
pon. pante deAta minonia pode Aen Aigni-fricante pana a buAca de 
meZhon.iaA AÓcio-econâmicaA.
A noAAo ven., Ae há cneAcimento em atividadeA como a 
Fábn.ica de MaAAaA AZimenticiaA e a expanAão do MPC no eApaça 
a gn.án.io ZacaZ atnavéA da CAMNPAL, bem como o incnemento do
patnlmânlo deAtaA empjleAaA, é AlnaZ de que não há eAtagnação no 
Mun.Xc.XpXo de Nova PaZma, peZo mz.noA de fonma genaZ. 0 que exlAte, 
é um deAenvoZvlmento de.AA.guat entne aA atlvldadeA abondadaA. 
Enquanto a pe.que.na Fábrica de caZçadoA pnoduz ainda com aA meAmaA 
máqulnaA, IncZuAlve xe.glAtn.ando uma diminuição na pnodução média 
menAaZ de botaa de couno e AandáZlaA entne 1988 e 1 993, pon. 
exempZo, na Fábnlca de MaAAaA AZlmentlclaA a pnodução eAtá Aendo 
automatizada, e o aumento na pnodução dlánla foi baAtante 
AubAtanclaZ neAteA úZtlmoA 06 anoa .
Como naA atlvldadeA anteAanalA a pnodução tem diminuído 
ou Ae mantido a meAma, â exceção da Fábnlca de plcoZéA e AonveteA, 
e multoa doA pequenoA agnlcuZtoneA vêm pendendo benA, ao Zado do 
incnemento do patnlmânlo da Fábnlca de MaAAaA AZlmentlclaA e da 
CAMNPAL, poAAlve.Zme.nte podená acontecen, um aclnnamento do hiato que 
Aepana &AtaA atlvldadeA.
Outna tendência genaZ, panece-noA, é uma divenAlflcaçao 
em dlneção à pnodução de Zelte, à pAlcuZtuna e à AulnocuZtuna, naA 
atlvldadeA feltaA peZoA pequenoA agn.lcuZton.eA pana podenem 
Aobnevlven. E no caAo doA pequenoA comenclanteA e doA pequenoA 
"indUAtnlalA" do Município, podená Ae fontaZecen a divenAlflcaçao, 
dlAtanclando-Ae cada vez rnalA daA atlvldadeA envoZvidaA peZa 
CAMNPAL. Se aAAim fon, a pnodução de Zelte podená Aen o pnlnclpaZ 
pnoduto mencantlZ pana a economía do Municipio? Sobne oa anteAâoA 
abondadoA, o que podenão fazen pana Incnementan AuaA atlvldadeA? E 
com neZação aoA pequenoA agnicuZtone*, a divenAlflcaçâo é uma 
AoZuçào pana amenizan a Aubondlnação e aZlenaçâo? ExlAtem outnaA 
aZtennatlvaA? QualA?
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Ape.¿ax. daA dlflculdade.A pasta. Aobre.vlve.r e. daA re.clamaçoe.A
aquí de.ACJt¿taA, a malaria do a trabalhadore.A e,ntre.vlAtadoA têm
apre.ço pelo que. faze.m, e. acre.dltam que. o trabalho dignifica aA
pe.AAoaA. Aa re.fe.rlre.m-Ae. ao trabalho, afirmaram:
"Uma ne.ceAAldade. pra Aobre.vlvê., a realização de. 
coda cidadão";
"0 trabalo eAcolhldo tem de. Aê. felto corn amor e. 
da meJthor mariera poAAlweJL, Aempre. né. Eu me. Alnto 
multo bem com a que. ¿aço" ;
"0 trabalho além de. trazê. mcwiao pra vlvê., 
dignifica e. diminui o a problema da comunidade., 
não tem marginalidade.";
"{...) 0 colono trabala pra vlvê né. Não dá pra 
nada o que. Aobra daó Aafra. Dá pra Ae. mantê. vivo 
né";
"(...) É a realização de. todoA né. É a. AatlA&ação 
de. noAAOLA nece^òldade.. TrabaMmdo coriAe.gulmo 
vlvê. É bom pra tudo né" ;
"0 trabalo é a produção da riqueza do palA, (...) 
a parte. malA Impartante, de. noAAa vida, é a razão 
de. noAAa vida. na Terra";
"(...) SatlAfação peAAoal. Sem o trabalo fico 
Inútil né. Ê o noAAo ganha pão. (... ) 0 trabalo 
dignifica a peAAoa né. E nó a plantemo porque. 
goAtamo de. trabalha na lavara
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A maioria doA ope.rárloA e doA pe.que.noA produtore.A Aob 
trabalho familiar e.ntre.vlAtadoA não têm clara conAclêncla de. que. 
Aão facilmente. AubjugadoA e. e.xploradoA, tanto na e.Afe.ra da 
produção, como na circulação de. me.rcadorlaA. Para e.le.A, a re.aJLldade. 
é que. trabalham para garantir aA ne.ce.AAldade.A báAlcaA de. AuaA 
familiaa , e. não para e.AtranhoA. PoAAlve.lme.nte. e.xlAta um fundo 
lde.alóglco que. AUAte.nte. l A t o , polA pe.rce.be.moA que. a maioria 
e.nalte.ce. o trabalho  como principal forma de. Aobre.vlve.r e. conAe.gulr
a " AatlA fação peAAoat". Contnadltonlamente., todoA que.Ae.nt "(...) 
vive methon maA padecem não conAeguln.
TodoA pequeno a pnodutoneA agnlcotaA entnevlAtadoA, pon. 
exempta, já tJ.nh.am feito peto menoA um financiamento agnlcota. No 
entanto, todoA manlfeAtanam InAatlAfação com oa "bancoA". EteA 
tentam fugln do AlAtema ftnancelno maA a malonla não conAegue.
Embona a Attuação Aóclo-econômlca doA tnabathadoneA não
paneça multo boa, cenca de 84% doA entnevlAtadoA neApondenam que
goAtam de monan no Município de Nova PaJLma, pnlnclpatmente, ponqué
é um tugan catmo, Aem nouboA e aAAattoA, e pe.taA amlzade-A que têm.
"GaAto do Aenvlço que faço, eAtou ne^ &ta cidade 
ponqué, tenho um atnon peta mau empnego. GoAto da 
cidade, ponqué é multo catmo, Aem aAAattoA e 
deAondenA";
"(...) GoAto multo de Nova Patma. não aó pon Aen 
minha tenna natat, maA ponqué eAtou em hanmonla 
com a comunidade né";
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"GoAta de. moná aqui ponqué tenho boaA amizade, 
peta tnanqiWUdjadJí de. vida rué, no Intenlon. Oa 
centnoA malon é plon. Aqui hão tem vlotêncla e 
noubo
"Eu mono aqui pon cxuuAa da tavona. Tem multo 
AOAAêgo aqui, boaA familia, Aem vlotêncla (...)";
"(...) Aqui onde mono, aqui exlAte. tnanjqixltidodjz., 
Aegunança de vida".
ApenaA atgunA dlAAe.nam que. a ó não fonam embona ainda,
ponqué não tlvenam opontunldade:
"(...) NóIa não goAta multo de. moná aqui. (...} 
Malâ ou meno né. Se tlveAAe condição a gente la 
embona" ;
"Se pud&AAe. la embona pna pegá otno Aenvlço malA 
teve. Ainda, não Ae agelto methon Altuação pná nÓA 
tnabalá";
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"Mow. aqui é maiA ou mena né. A gante. vai Zevando 
como dá, ma¿ Ae aparece otn.o Jtugaut m&ZhoA pna 
tnabaJJhá a gente, vai".
Todo a o¿ entAe.vÍAtadoA tA.abath.am em toA.no de. 8, 10, 12 
hoA. aA poA. dia, ma -ó não conhe.ce.rn o que. Aignifica em e.AA&ncia as.ua 
ato a pA.odutX.voA. EZca paAecem não AabeA que o pA-X.ncX.paZ não é Aua 
pe.AAoa, Aeu name., Ae.u coApo, maA aA me.AcadoAX.aA que. pAoduzem.
EAte, fiomzm comm do dia-a-dia, Ae.m uma AefZexão maio a, 
Aegundo VáAque.z ( 1990), Ae conAX.de.Aa a Ai me.Amo como o ve.Adade.iAO 
homem pAático ; é eZe que. vive e age pAatX.came.nte. ü&ntAo de. Aeu 
mundo, aA coíaua aZém de exiAtiAem em Ai, também Aão e exiAt&m, 
AobAetudo, poA Aua Aignificação pAática, na medida em que. 
AatX.Afaze.rn AuaA neceAAidadeA imediataA. A Ae.aZX.dade doA pe.que.noA 
agAicuZtoAeA, poA exempZo, é, AobAetudo, f o Amada poA aquiZo que 
fazem todo a o a diaA.
Pe.Ace.be.moA no de.coAAe.A de. noAAaA inveAtigaçõeA, que. o
espaço cotX.dX.ano doA tAabaZhadoAeA diAetoA, Ae¿am aAAaZaAiadoA ou
não, coAAeAponde ao aquí ottde vivo, àquilo <jue /aç-o, ao ZugaA
p a o pAX.ame.nte. dito. E o tempo cotX.dX.ano daqueZeA individuoA
coAAeAponde ao agora, ao imediato, ao presente Aomente:
"(...) noAAa vXjda (... ) é noAAo dia-a-dia né. 
Noaao modo de. vivê ( —  )"; "(...) NoAAa AeaZldade 
depende, da Cooperativa que vende, inhumo (...)"; 
"NoAAa AjeaZidade. é o que exiAte aqui., (... ) o que. 
fizemo todo dia, o que. aconte.ce. em Nova Palma 
né".
A matoslia deZeA paAe.ce. não conAeguiA veA que. atAavéA de 
AeuA ato a pAodutivoA, eAtão contAibuindo à pAodução da hiAtÓAia da
Jtoc.aJLJ.dLa.de. onde. resXdem, do e-ápaço nacXonaZ, e. até me.smo 
Xnte.Jina.cXona.JL, poXs se reZacXonam, atravé¿ do re¿uZtado de. seus 
tJLa.ba.Zho¿ e da formação das maXs dX&erente¿ redes de. cXrcuZação e 
comunXcaç.ão, com os XndXvXduos e "bens" das esferas acXma 
reZacXonada¿. Em sua maXorXa, eZes conseguem apree.nder muXto pouco 
aJLém do mundo se.nsXveZ, do mundo prátXco-utXZXtárXo que. Zhe.s 
apaste.ce. dXarXamente. Fato que. no-i parece normaZ. Fe.tXchXzado¿, sua¿ 
ações dXarXamente repetXdas não passam de hábXtos, e. -óão 
mecanXcamente executadas.
DXarXamente o XndXvXduo maneja o teZeáone, a caZcuZadora, 
o automóveZ, o teZe.vXsor, o Xnterruptor eZétrXco, o arado, a 
enxada, os boXs, o trXgo, o &umo, as massas aZXme.ntXcXas, as 
vassouras, o-& caZçados, etc, ma¿ apenan perce.be. sua utXZXdade. 
momentánea. 0 mundo dXárXo e prátXco se manX{¡esta ao produtor 
dXreto como aZgo ¿á pronto e Xnde¿trutXveZ. Para eZes, o que ¿azem 
com e-óses utensXZXos corresponde ao seu sXgnX^Xcado ve,rdadeXro, mas 
¿aZta-Zhes perceber cZaramente que exXstem em um mundo onde, as 
co Xs u a  que utXZXzam ¿ormam um todo, uma XnterZXgação, uma 
Xnte.rconexão de dX{¡erentes eZementos dependentes um dos outros.
FaZta-Zhes perce.ber cZaramente que a produção a o c XoJL do 
espaço ZocaZ e as atXvXdades que &azem todo¿ cm dXas são um rápXdo 
momento do re-^uZtado do processo de terrXtorXaZXzação das forças e 
re.Zações produtXvas capXtaZXstas. E portanto, que -óuas vXdas têm 
sua essêncXa no trabaZho aZXenado, e são, em sX, uma contXnua Zuta 
de. domXnação e submXssão.
0 processo de aproprXação e produção do espaço ZocaZ 
envoZve e caracterXza as atXvXdades dXárXas daqueZes XndXvXduos; Ë
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ponto de encontno, de IntenAecção entne InúmenoA etementoA e 
momento*, opoAtoa , IntennoA ao tocat e on.JLu.nd.oA doa malA dlAtanteA 
e dlvenAOA tuganeA.
0 eApaço novapa£me.nAe. não deixa de Aen um neAuttado, pon. 
um Lado, do dectlnlo Aóclo-econômico da Ex-Cotônla Sltveina MantlnA 
venlfIcado no Inicio deAte Aécuto, e pon. outno, da expanAão daA 
fonçaA e netaçõeA AoclalA capltatlAtaA, peio menoA, a pantin, de 
meadoA da década de 60, Aobnetudo, com a CAMNPAL.
No Município de Nova Patma, encontnamoA atlvldadeA com 
balxlAAlmo gn.au tecnológico que Aobnevlvem ao dectlnlo a ó c I o - 
econômlco, como oa anteAãoA ahondadoa , e atlvldadeA que utltlzam 
modennaA técnicaa de InduAtnlatlzação, como a Fábnlca de MaAAaA 
AZlmentlclaA e a CAMNPAL. EAtaA duaA áttlmaA Aão aquetaA que 
atlnglnam uma naclonatldade econômica Aemethante àA demalA empneAaA 
capltaJLlAtaA ctáAAlcaA, enquanto que aA atlvldadeA anteAanalA com 
tnabatho famitlan e com baixo capltat conAtante têm um cneAclmento 
bem malA tento, quando não diminuem a pnodução, como aA pequenaA 
fábnlcaA de vaAAOunaA e de catçadoA. São aA deAlguaidadeA que 
contnlbuem pana conAubAtanclan a conAtnução do eApaço novapaimenAe.
Em Nova Patma, como noutnoA tuganeA, multoA pnoduzem 
multo: maAAaA atlmentlclaA, a o¿a, mltho, catçadoA, plcoiéA, 
AonveteA, annoz, fumo, tnlgo, vaAAounaA, e, tudo Indica, Ae 
apnopnlam de multo ... pouco. A vida dlánla doA homenA é penmeada 
peta pnodução e peta clncutação, peto Aoclat e peto natunat, peta 
mlAénla e peta nlqueza.
Enquanto que o Aobnetnabatho doA openánloA da Fábnlca de 
MaAAaA AtlmentlclaA Nova Patma Ltda é extonquldo ctana e
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dtnetame.nte peZo patnão, p&Zo me.noA pante do tsia.ba.tha e.xcectenie do A 
pe.que.noA pnodutoneA an.te.A0.OA da.4 vaAAounaA, do A caZçadoA e do A 
ptcoZéA e AonveteA é, poAAtveZmente, extonqutdo pe.Ho ca.ptta.Jl 
come.ncta.Jl e tnduAtntaZ dtA-faançadoA pon tnáA doA comenctanteA 
tntenmedtántoA ; urna panceta do AobnetnabaZho doA pe.que.noA 
pnodutoneA de vtnho, também, poAAtve.Zme.nte, é apnopntada peZoA 
agenteA do capttaZ comenctaZ; e, pante do tnabaZho excedente do 
pequeno pnoduton agntcoZa é extonqutdo peZo capttaZ comenctaZ, 
tnduAtntaZ e ^tnancetno dtA^ançadoA pon tnáA doA come.nctante.4 
tntenmedtántoA e doA agenteA {¡tnanctadoneA.
Enquanto que o tnabaZho aAAaZantado na Fábntca de MaAAaA 
AZtme.ntt.ctaA Nova PaZma Ltda eAtá Aubondtnado a o capttaZ 
cZanamente, o a pequeno a tnabaZhadoneA agntcoZaA e o a pe.quenoA 
anteAãoA eAtão AubondtnadoA ao capttaZ pon medtadone.A, na 
ctncuZação de mencadontaA. PnovaveZmente, oa vendadetnoA "patnõeA1' 
doA pequenoA pnodutoneA agntcoZaA e doA anteAãoA de. Nova PaZma 
eAtejam eAcondtdoA pon tnáA d&AteA medtadoneA, potA o eApaço 
novapaZmenAe é {,onmado, também, pon ¿onçaA e. tnte.ne.AAeA extennoA. 
AAAtm iot com o pnoceAAo de coZontzação, e poAtentonmente com a 
CAMNPAL e o cuZttvo da Aoja, pon exempZo.
Oa eApaçoA agnánto e. unbano da ánea em eAtudo, Aão um 
e.Apaço contnadttónto, 6onmado pon pequenoA pnopntetántoA agntcoZaA, 
deAempnegadoa, anteAãoA, AtndtcaZtAtaA, openántoA e patnõeA; aZgunA 
pnodutoneA agntcoZaA bem AucedtdoA ao Zado de muttaA ¿amtZtaA 
neZattvámente pobneA; pequenaA e médtaA pnopntedadeA ; e.mpneAaA com 
meZhoneA metoA de tnanAponte, como a CAMNPAL e a Fábntca de. MaAAaA 
AZtmenttctaA, ao Zado de pequenoA eAtabeZectmentoA Aem eAteA metoA;
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maA é um e.Apaço ma.Jica.dLo poA. uma unXdade, que é o movJ,me.nto, a Zuta 
de.AteA opoAtoA, ¿>e.ndo que unA Zutam pe.Za aobAe.vÀ.vêncÀ.a e outAOA 
peZa matoA acumuZação de capital. EAte. movimento, e.Ata Zuta, é. o 
motosi da vtda noA eApaçoA agAàAlo e UA.ba.no da AocLe-dade. 
capltaZlAta. É a. c.oncAe.ttzaçâo no e.Apaço agn-áAto, uAando paZavAaA 
de. UeAgopouZoA ( 1986), de um ca.pita.Cism> sem capitaCistas, onde, oa 
ma-ioAeA e.mpAeende.doAeA e tucAa.doA.eA Aâo exte.A.noA ao ZocaZ.
A vida dldAta pa.Ae.ce. az a mlAtlflcada e mlAtlflcação ao 
meAmo tempo. É capltaZ ve.AAuA tAabaZho, dominação e e.xtOAçao. 
De.Ae.Jo e não de.Ae.jo. S atlAfação e fAUAtAaçâo, onde a A.e.-pAoduçâo 
Imediata do !nome.m em-Al não delxa de. Ae.n. concomA.tanteme.nte, a /te- 
pAoduçào da Aocledade.. TodoA vlve.m, de. uma foA.ma ou outxa, a Zoglca 
contAadltÔAla do de.Ae.nvoZvtme.nto ca pttaZlAta, onde, a pAete.nAa 
Ztbe.Adade. e IguaZdade na tAoca de. meAcadoAlaA e.fe.ttva-Ae. como faZta 
de Zlbe-Adade. e deAlguaZdade, como fetlchlAmo.
AAAlm, a palAage.m conAtAulda novapaZme.nAe., mate.A.laZ, 
AenAtveZ, é a e.xpAe.AAão daA contn.adlçôe.A e de.AtguaZda.de. a da vida 
c otldlana, da vida em Aocledade, e daA atlvldade.A pA.odut£vaA 
mateAlalA daque.Ze.A IndividuoA pAodutoAeA, aZle.nadoA, negadoA fA.e.nte. 
ao que. pAoduzem. Aa deAlguaZdade. a do eApaço ge.ogAàflco naAce.m da 
natuAeza dlaZétlca da dinámica aàclo-e-ApaclaZ me.dlada pe.Zo pA.oce.AAo 
pAodutlvo, que, poA. au a ve.z, ¿e. dá peZo pAoce.AAo de. tA.abaZh.0 em 
JinteAação com o de. vaZoAlzação do capltaZ.
0 e.Apaço ge.ogAàflco é AeAuZtado de ZutaA tnceAAante.A que. 
Ae. expAe.AAam na palAagem, no mundo ae.nAlve.Z da vida dlàAla doA 
IndlvlduoA novapaZme.nAe.A. A Ae.-pAodução do homem é, ao me.Amo te.mpo, 
a Ae-pAodução do eApaço geagAàflco.
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Da me.*ma fonma que o* cap ita lista*, além de. *e.nem e-ápaço, 
o* tnabathadone.* dlne.to* con.tJttbue.rn dlJte.tame.nte. ou não a *ua 
pnodução, * e. jam atalantado *  ou *ob ne.glme. Tamilian, ope.nánlo*, 
ante.*âo* ou pe.que.no* pnodutone.* agnlcaJLa*, agnánlo* ou unbano* . Em 
cada pnoduto ou objzto pnoduzldo atnavé*  de *ua* atividade* dlánla*  
e.xl*te. uma f  nação do *en humano e.xplonado, *ubml**o, e a expne.**ão 
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ANEXO N9 01
ENTRADA DE "IMIGRANTES ESPONTANEOS" NA COLÔNIA SILVEIRA MARTINS 
(1881-1888)*
1881 1882 1883 1 884 1885 1886 1 8 8 7
' "
1888
67 193 535 1 52 87 223 384 1 66
* Os imigrantes italianos chegam nesta Colônia até mais oa menos 
1890. Ê importante salientar que além destes 1.807 imigrantes 
registrados no Arquivo Nacional no Rio de Janeiro, neste periodo, 
também chegam à Ex-Colônia Silveira Martins, imigrantes que 
desembarcaram diretamente no Porto de Rio Grande, ou, primeiramente 
no Porto de Santos e posteriormente em Rio Grande/RS. Destes 
últimos, não conseguimos precisar a quantidade. Só para 
exemplificar, em Relatório expedido a 01 .01 .1 887, o chefe da Comissão 
de mediç&o de Cotes e estabelecimentos de imigrantes em Silveira Martins, 
Eng. Manoel José da Siqueira Couto, comunica ao Inspetor especial de 
Terras e Colonização em Porto Alegre, que entre 01.01.1886 e 31 .12.1886 
chegaram à Ex-Colônia Silveira Martins 7 62 imigrantes estrangeiros, 
sendo 748 italianos e 14 alemães. Destes, conforme anotações do Pe. 
e microhistoriador Sponchiado, 546 pediram e "receberam" lotes, 
enquanto que os demais foram morar com seus parentes ou amigos. 
Durante o ano de 1886 portanto, além dos 223 colonizadores acima 
referidos, chegaram à Colônia Silveira Martins mais 539 imigrantes.
Fonte: Centro de Pesquisas Genealógicas de Nova Palma/RS, As 
gravações das 40 fitas K7 com a relação dos imigrantes destinados 
d Ex-Colônia Silveira Martins, foram feitas no Arquivo Nacional na 
cidade do Rio de Janeiro pelo Pe. Luis Sponchiado, e as 
transcrições foram feitas pelo autor. A relação dos vapores, um a um, 
com a relação dos imigrantes, pode ser encontrada no referido 
Centro de Pesquisas Genealógicas ou no Arquivo Nacional.
ANEXO N° 02
; • m u  n. 1 0 . tic 1 0  ile Ulano ilc m i r
Rovogando parlo do do n.° 140, do 23 
• do solcmbro do 1S32, quo regulou o 
modo do cltccluar-so n venda do.tor­
ras pertoncontc.s á Provincia c fazor-so
t • a coiiccssüo do lúlca colorpacs.i
• •
O Prosidonlo da Provincia, vovoymulo a parlo üo aclo 
ii,° 140, cío 23.do sotombro do 1S82, quo mniulou reservar 
*' . para immigrantes recom-chcgados os lo los jú medidos, resol* 
; yo estabelecer quo estes lotes serfio vendidos, tnnlo aos na* 
j . cionnes como aos cslyangciros, ao preço do um real por 
! . • metro quadrado, a praso, o sem obriyacão do indemnisa- 
rem n3 desposas íoitas com a medição.
Palacio do Qovorño, em Porto Aleare, 10 do março do 1880.
■ ' IIcnriqiic Pcroira do Lur.r.nn ■




ïsigiiaçâo.'de lote de terras [Designazione di lotto di terre
Ao Sr. . 
pela prosenle designado o loto do torras, mencionado 
¡lauta da colonia, distríctoI» •
l oNf -  _..o_iondo a Area de 
jaajjuiid.l'iilA?,[\o^ OTi jnai3 i^nnT!ÏÏt3^r RÜm do„iulr]Ul-
radãl\abliualb.eiïeçUva, e sújoita &s mais obrigaçffeS J'Varlo 'o ^lab ilirv i"dimora oiïottiva o di'àpttoporsi a tulti 
arontos á compra . do mosmiTlfàôT^quo "sKo^ar ad­
ulos:
viono, por il prosente titolo, dosignato il lotto di terre  
indicato nolla pianta dolía colonia, disireito
N. e ^ ^ S ^ c o lla  supe),’flcio 
T - quadi’ato,a.un.dipi’ogso^QÍIlno,di
1 ».jllocobondo o comprador, o.loto modido o domar-
o na fronto o om parto dos fundos, dovo tratar da 
soi’Vçiçtto .dos marcos, nlto doixando quo sojam dos- 
idos;1 o substituindo por outros os quo tivorom sido
truidos por fogo ou outro accidente. No caso d^ cidonti. ■ Quando scompaiano o vongano slocati dotti
apparecorom ou sofoin deplocados o s ’ mosmos inarcos, 
lospeza da nova niediçííò,- o domarcaçDío, si fó r ne- 
sariai correrá ' Unicamente por conta do coinpradof 
ei conílnarom dois ou mais lotos, so d iv id irá  pro* 
cionalnionto ontro os respectivos lloróos.
2. Alé sois mozos depois desta dosigimçíXo dovo oslar 
ada o plantada urna área do mil braças quadrítdas, 
o inoiios, o construida tuna casa, quo tenha, pelo
gli íillri obblighi atlinénti alia compra dolió .stosSo lotto, 
i quali obblighi sono i seguonli : . ; ,
1. Cu raro la consorvaziono dei sognt / divisoril 
quando abbia riceyuto il lotto inisurato.o demarcato 
impodondo olio vongano slocati, o sostituondo por altri 
quolli' cho siono stati distrutli dal fuoco o da altro ac-
«sogiii, la  sposa, ne l caso che sia nocessaria, p e r i l  IIUOYO 
inisurainonto o domarcazione 's a r i  unicainonlo a ’carico  
dol com pratore, o, so conflnano due * o piú lottl, 
si dividord proporzionalmonto fra  i respottivl p rop rió -
■ tari i. ' ' 1 '
2 . N e llo  spazio di soi mosi, a  dataro da quesla dosi-
gnaziono, dovo star diboscala o piantata un’aroa di millo
braccia quadrate, o eos trulla una casa por abitaziono di
osao o- sua famiglia, di 400 pal mi qúadratl por lo
mono. La transcuranza di quost’obbligo cagionorft la
pordi.ta dollo boniílcazioni giá. falto, come púi'O dollo
o r-foilo, aêsini“òòmòI,dáfi'prostaçOoN, quo livor pagojilrato giá pngalo, facoltando il dirotloro a vondoro il
londo sor o loto dosignado vendido judo Director, snl-jlollo dosignato, salvo caso di forza inaggiorô o di
j BÓmonto os casoá do força mnior o onlbrmidado pro-Jmalallia prolungata o pi'ovala, liol qual caso si con*
ignda o provada, om quo s.uá concodido ao comprador j^codorá al cOrúpratore una dilazione di 2 a O mesi. 
3U7-M ..... .. r~r~ - 'A-. _ _ •’ '
nos<! qualrocontos palmos' quadrados, para a ; sua 
úláçKo pormanonlo o do sua familia. A inobservaífoia 
ila1 obrigação importará a nord a das bomfoitorias quo
10. Oa diroilos conforidoa por osla doaignaçüio' 10. I dirilli conforili por la prcsonto dosignaziono 
aproveitam á pessoa 011 família, om cujo boneficio ó sono valevoli por la persona o famiglia in cui beneficio 
expedida, ou aos seus descendentes o hordoiros com a| ò traita , od ai suoi d.iscentlenti ed eredi colla necessaria 
procisa capacidade, pnra cumpri rom com os dovoro^idonoi 14 por compiero con gli obblighi sopra acconnati, o 
¿cima precoiluados, e espocialmenlo coin a constante1 Specialmento colla coltura od abitaziono costante ocolla 
cultura o habitaçík» o coma conservação das estradas.) consorvaziono delle strado. Per la trasferonza di questi 
Para a transferencia dostos direitos por venda ou poil dirilü por vendita'o por qualsiasi alliu îr.od'i è nocea- 
qualquer oulro modo, dovo preceder a approvaçîto dataria l ’approvaziono dol presidente dólla provincia sul- 
Presidoncia da Provincia sobro informaçflio do Directorfl’informaziono del Direltoro.
Colonia, addii is
ILBtREï-TORE
DicUiaramlo il dirotloro soddisfatto lo condiziono ri foil to nolla clausola2.® la prosonto dosignazione ha la validiüí 
di lilolo prouvisovio.
Colonia, addi 18
Essondo soddisfalts lo condizioni menzionato o tro 
Nazionade gli apparliono il dirilto di ricovero il litolo de
..Colma,.. .. ....-• addi
I 1 ) í 4 i ' . -A : ' r, '~  ^ Z'l:
■ I 1,11 ....... "* ‘ '
andosi il conipratorò apravato di ogni debito col Tesoro 
n ilivo  del lotto che por il presente gli fu designate.
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-03 ABAIXO ASSINADOS, representantes da inteira população da 
EX-COLONIA BILVEIHA MARTINS,ousam dirigir-ae humildemente a Vós, 
Supremo Chefe da Nação para expôr o seguinte:'
- QUE esta Ex-Colônia foi fundada a 22 arios, e tem uma popula­
ção de 15 mil almaa,mais ou menoa,quaai todos Italianos.Tem vida 
própria pelo seu adiantamento agrícola, industrial é oo.mmercial.
I
- QUE actualmente está desmembrada e contornada por 4 Muni­
cipios limítrofes.nue só cuidam em desfrutá-la,e,aniquila-la.sen 
do suas estradas quasi intransitaveis. ¡ “
- QUE houve aessões e pacotes de Suplicas e abaixo-assignados 
com f irmas .reconhecidas.£pram apresentados,em diversas épocas ao 
Governo do Estado ;tendo sido nomeadas e enviadas Comiasoes que 
foram pessoalmente a Porto Alegre a suplicar o actual Presidente 
do Estado a taiiibe,n o ex-Presidente Dr.Castilhoa;os quais concor 
daram ser de juatiça de elevar a Ex Colonia a categoria de Villa. 
Foi o que prometeram.
- QUE esta população nao sabe capacitar-se por qual motivo 
.nao Houde oer atílndida em seu pedido.vendo quefoutros Núcleos Co 
loniais mais novos,com menos 'habitantes.menos vida o recursos 
deste,já estão elevados a Villa,e,bem encaminhados na senda do 
progresso e bem estar.
- QUE alí na Cidade de BARBACENA,Minas,está o Ex-Diretor e 
Fundador desta e*-ColOnia,Dr.José Manoel da Siqueira Couto,d e  sau 
dosa memoria,o qual,podoró fornecer a V.Excia.Em.a. os esclareci­
mentos precisos.
- Finalmente, QUE,confiando na generosidade,equidade,e,ban-» 
dade do Grande Coração de 18 . Excia.os suplicantes recorrem à 
Vossa Suprema e valiosiasima intervenção,esperando firmemente
de serem dessa vez contemplados, e,'deade já,com o mais profundo 
respeito,Voa agradecem e vos enviam miríades de benção3. E.R.M®
MB. Minuta elaborada e manuscrita por Antonio Fantoni e a s i  .(■' 
gnada por liderança."(¡ne escreve o ex-desenibar¿ador Ciño L. 
Cervi de PAle^re,enviando copia xerox).
- OBSERVAÇÕES; Do acima expoeto,fica;1)documentada negação que 
faltassem,ou,se tivessem omitido.Lideranças da 
ex-Colônia. ¡
2) ti "aníinonídndfi" dos Prciplrifínt.flri do Estado.nomeadamente de 
Castilhos,contra o Complexo que ousou a 20.9.1678,tomar o nome 
do Grande do Império "Silveira Martina":u«i oxpectro peri&osisai- 
no e temido pelos supervenientes Republicanos*
3) Dr.Julio Castilhos,atropelando a Lei,no mésrao dia da promulga­
d o  dn Constituição Positivista do RS.cria ja eleva a XXIX aua 
torra "Villa nica" a municipio.n.y.resiando-lhe1 parte da ox-¿oIonio.. 
ou neja o Núcleo Soturno,tambe:» disputado por Cachoaira.
4 )  0  O e n o m á r i t o  S i q u e i r a  C o u t o  " d e  n a u d o s a  m ô m ó r i ã " , f a l s c e u , a e m  
t e r  c o n s e g u i d o  q u e  a  " p u p i l a  d e  s e u s  e s f o r ç o s " , f o s s e  e l e v a d a * , v x -  
fc i rao  d a  i n j u s t i ç a  d a  " p o l i t i c a g e m "  q u e  g r a s s o u  - ( a p e s a r  d e  t o d o s  
j o  b o n s  p r o p ó a i  t o c)f -  n s i  R e p ú b l i o a  B r a s i l e i r a *
i >¡ ' !• \
luí! .'•i'Jíi.í.» «IM oh mIm’J'vI i.fi orri'jvot;
EXMO . SR. DR.MANOEL' FERRAZ’’^!? *
D’D.presidente da Hepuüiica dos E»U.do .Brasil.
LE aiUSTE ASPIUAZIOHI ' 
1)1 s IL VEIR /C'A (A li 'f ÏNS
K‘ bono  p ro n io t lo ro  cho  non  
in to n d o  p iin lo  con  q iio a la  in - , 
Irwlu?,iono  r il'o r ir in i ¡ i l l ‘ o* uo- 
11KI p o lit ic o ; m u  oiJcluHÍva- 
in o n lo  a l la  c o lo n ia  d a  cu  i 
pronrio  il n o n io .
'jUidinndo, dunqtio, bono la 
ovoluziono forl uñona doi d i- 
vorai nucloi clio man ir.ano 
sonosi veuuli formando in 
quoslo S lale: da frazioni clio 
oi'unn n dislrolti, lino ¡i mu- 
mcipi, cado l'nnim o in ri vol - 
l'orn, ila qnoiilo lulo, uno 
HHunrdo alla  colonia di tíil 
voira ..MjirUua (*) non mono 
voociiia di quollo di OiixjaM,
11 oj i lo. (ion «jaiy pu_o_ < I a ri b a 11i i, 
nó iniorioro alio mío comio- 
rollo por iinporlauza ocono- 
mica.
li cofljí nioulro Oaxíah uvan- 
art a comarca, nioulro llonlo
(¡on<_¡al ves o (¡a rib u ld i-----por
non andar oll.ro «=» obborojn
lo ro  a u to n o m ía ;__n i » n ic ip a l»
¡li lo r z a  do i ( lo c o n lra ii io n ln  
a m m in ia lr i i l iv o ,  por o u i po- 
In ro n v is i n c c o n lra ro  tu llo  lo  
o n o rg io  o v o lo n líi c o u h o iií lu  
d iv id u a l i  o c o llo l l iv o , .^ i lv o ir a  
M ü lilíÜ ! la  v o d ia n io  d a  iom p n  
s la z io n a r in  a lio  iil.alo d ia lro l - 
lu a lo  con  tuU i i g in lo m i dol-
1 '_|i il a n i zi o i i o a c u la .
r>Ífa(io,~o<>mo no n  pocb i na 
p rm in o , qiihh ó i l i|ionilonl.i) do  
(| 11 a 11 ro in . im c ip i: (j  a  &  M ■ > r i 11, 
(.’.¿(clio o irn , M ii i í in  o V illa  
Í!n ;i;u . K (|1iohI7) rh r/.ionnm n ii 
lo , c lio  un i to a v ro b b o  un  din-  
m ol ro d i <30 c l i i lo m c tr i ,  o c ­
c u p a  il ca rilo p iii ro n io lo  (loi 
mu iiio i.u ím ihU  in i in ic ip i ,  i cu i 
um iH in i$ !ran tiK co m o  r im il 
la  d a  p ro r .odo illi' la ^ u a u z o  o 
p ro io a lu  in a l l í ,  Ir a s c iiram »  li 
n i ig l io r a i i io n io  d i quoH lo lo iv  
l im o  m a  u lio rloH u lo c a l i lá ,  
nou  ri1 n itro  o c c u p a n d o a i clic. 
d o l í1 oija/.iono do llo  ¡m ponto ,
Nosauiifi pnó conlonlaro 116 
porro in diibbio d io  lo nl.n'n
nL lna lo  d i:llo  n lra d o  c o m u u n I i , 
a ia  in u la t i io r o  c lio  r o la b ili 
n o n  . n ía  poam rno, o m o lí i 
l.ral.li A K Solutanionto iin p ra ii-  
c n b il i ;  non/.a con i.aro , po i, lu 
i lo iU 'io iiz ji «li p on ti noi lu n ij l i i 
i lu v n  iico iT iinn  i / lilliu  .lu c tiliy
o SuUirno. K por lul.io cui. 
corn1 ó n.ituralo, • rondondimi 
tardivo o HcabroHO il transito 
alio porsono, alio morci o ai 
Konori colouiali, no doriva un 
<lnnuo pocunU rio Hpomto ri-  
lovanliusimo u quojjli abitanli.j 
l í  so £li olVolli di quoslo 
slruno ahbandono ui risonto - 
no pió r.ho in nll.ro n o llavia-
b i 1 il.ii, c lio  I ih u iio  m a i....fa l lo
d i Im o n o o ili ul.ifo t cótó.'ití 
í i io i i ic ip i  iú  
lo r o jd ip ô i id õ n i i  1
A 'olio  íióno’ valao lo iinpo- 
kIo od i balzolli V
■i . . . .  l í  HK'.conio 1‘ a p p o ii io  
> v ic u  t im t ig ia u d o , nu (p io lla
n ni MMAioimil un iilinijamu,
» l p _ r p i a U r °  1 1 1  i i 11 ¡p_nl.i.l.d ¡u  
» parola con/if/f/ono ábin/>ro 
• put í/li /tr i/í/li  o ai í|li|).u- 
» U n o  fra loro la in ifç lio r 
» jiiircó llft^ ^ ^ y iiisá ^ lò i^ g iu -  
» d o i lo’ voati'<li Críalo. » v..
Oob( un brano inln^rAlo olio 
ulralcio d a  una lollora-anor­
ta, indiriíizatu iill'ox rroBiuon- 
lo dolí. Ju lio  do Caullllio, nol- 
l ‘nnno 1807. , ,
Non v o m i tiillaviu ' ossoro 
ai fipiiUo <la « jaro un liri- 
Kuagjjio voomónlo como quo- 
B lo,, Bobbono contonea in aó 
lanío fuoco di vori lit. Solo 
din) cho una truHÍormavsiono 
radíenlo Ofjfji u‘ impono piú 
c lio n ia i.
Vi conlrlbim co quolla uní- 
Id naluralo o lopoKrallca del 
miolo, I* indolo od i cou tu ni i 
doi iiuoi abilalil.i, lo q 11 n. I ¡ I it 
orodilario, lo diafioulxioni in ­
nato pii\ o mono conHimill,
10 pannioni, l'iu¡z<nliva, la vi* 
vacilá, tullo I
Vi g li o lia uniformité di vi -  
tu, g ijolla. aolcatioiio oniottonoa 
!5Í«jüs{_ diroí. quaiilO' non con- 
liiplicliorolibo ij bonoHHOrp • o 
miylíoramonlo ..lotiulo, jip iio y-  
tando ilol parí non pociii bo- 
"iin.lici (^ 011 oral i Î
yilvo ira MarliiiH a<l onla  
di I li tío ció non «i v o l lo lar 
municipio.
lippuroso v'ó (|unlcbo'conj 
IfD popúlalo clio po«!ia avoro 
lorzo in fió por vivoro imn 
Vila, propi ia.o proii|Ki(-iíjí)_Ci)Xr 
lo. uno üilvoira Martins.
Ma ¡I piirnMsiliioiio abbtí- 
Rlian le  ( lililí oii'oitili üinitro
11 ó comí fa¡lo.
^; IC.hh i li an n o oco rto_ i n. s| « «L- 
Ia zona forl¡IU siina U  ía c ili- 
lird o l (lim n ^ u a m iin lo  a lia- 
io~ Io'kíüo. ' . ,
Pon), iniiano ujjoiHino di 
poclii d io  ridondu a lt illo  pro- 
l^iudizio dolía co llo lliv ítá I 1 
Ma ai ripolorn daí riollosí, 
da quollí elm non vo^iiono 
iulondoi’o : clio larri Sil voira 
Marlinn quando avrá ragüinn- 
lo il mío dcsidcraUiM, cloó 
quamlo avril . raccollo a uó 
tullo lo »uo. inoinbra áparlo?
Ij1 bo gift dollo o ripotuio. 
A. conclusiono. íaiií 11110 lo 
parolo °d oquilibralo
di un uoln iirlicollMiii olio ob- 
bo lid oucuparui dolí* argo-  
monlo :
« Oonlraljzzala J ‘ am - 
» ni i nis tráãiioíioTi I ‘ñ u o vo' iii ii -  
» 'nicVpió po lnl allondoro al-
> 1' Impolb ni.i noco.iMitd dol
* Coinnno, al riallam onio  
» dollo ulnido, a ll' liporiura
> di nuovo vio di comunica-
> Zumo, al gollo di ponlicol- 
» li B i l í  numorosi c o rs l-d i  
» acquit od al rioi'diimmonUi 
» dollo rmpolüvo taimo ■■ a i-  
» liinlinoulo dinpoHl.0 itonza 
» imita o oonza póroiiunziooo 
» di tiorla. » ■ . . ' i
l,o iiviluppo' |)ro¡.¡roflHÍvo 
dollo Slalo riebiodo ancho 
nuovo nTormo MinoiniHi.rali- 
|vo. ' ‘
cíoIokíco, c.ohí ancho la ulor- 
I. u líala colonia di Sil voira Mar 
lina non putí lt}rmm<> uccozio-
no. • ......
■ Al voccliio’ slalo di ■ cono, 
olio rappro8onl&'!qú¡ndi'• una 
(ano Iranniloria o non, una in v  
mulo hilo piolrilloaaíolio,-, por 
v.\loi’m i,ili «na frase ín vn^n,
—  dol roído sin da principio  
dil'olloüo ed 0|V{¡ pii\ clin 'tuai 
ohíziíiIo, —  dovcsuccoilore u na 
Jaso iil.tpi'ioi'o_ ciïo _rispoiiila  
lorfotiamonlo nNa niAilá clol- 
o cofior ovvoro ’ al lo . co n di -  
zlo m  proaonli. i. . , : ’ .
IÎ quoolo fl.i miR^ol .• 
cli'o gn i nomo H|.;aniii,
‘ Silvoira Mnrlin, . ■
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- V i d e  t r a d u ç ã o ,  r e t r o
I
Prcoiaaoa recortoa ¡ u» 
de jornais do ¿J.Ma ¡ p  
riu e "Stella d'llu W' 
lia" colado a ecu Ra- ,/ ! 
giat’ru contabil,por j. 
uin primo - (por par ój 
te materna) - do Dr.
Gino LuizCorvi, tjue 
lh.¿ facultou o oxa- 
mes do a arquivos ¿o
pai.EntUG üü papo i« 
-nom tan to s  - oaoa- 
pudoa ü uai in o o n d io  
da oaau,li<*via e a tü s  
recorteü. ■—Iril’eli»- ’. 
luento^alguria, U6UI a 
data e som o. neme 
do folha quo oü pu­
blicou,
~Extruiu,a3üiw mee- 
uio xerocopias, quo 
enviou,enriquocondo 
noturulraente o arquJ 
vo noüûo,ûo Contro, 
atincritiío especial-- 
uionla à Colonia 3» 
Martilla,o "pivot" 
da mioroijtoria du 
.nousas pt-aquizao eo 
bre Coloiiji’jjaçâo e 
seu deatíiiyplviaiento 
-Carta aco¡up¡inhato— 
ria do aoíjrvo envia 
do com datp do -C.O. 
19G9, oomo :taaibein ou 
tras peçafl, en-.:ontra 
-ae,ou en i'1 DOC.SIL- 
VE IRA MAR'|iaS",our 
em "üQC.CHlWi"-.
-O CPG.aiSjijaàüCü Dr. 
Gino, c u j  a’^Baudo all 
ás perioljta. 











Atftíxo Nu 06 '
LEI n. 1832, do 28 do Junho do 1889.
Antonio Forrolra Prestos Gulmarttes,Vlce-Pro^ 
oldonte du Provincia do S&o Pedro do Rio Grande do 
Sul,etc.
seua
Paço aaber a todos 0 3 [habitantes que a As - 
..oombléa Legislativa Provincial decretou 0 ou sanccionel a resolução 
uegulnte ;
Art, is - Pica conced ldo a Tlmotheo Feijô e Claudio Bodê 
o privilegio para conatrcçuo e exploruçuo da unm via £errea,com trac- 
çtto animal ou u vapor, sondo por qualquer dos doua sistemas ou pelo 
emprego do arabos alternadamente, segundo as condiçftes dos terrenos 
a percorrer,entre a es.taçao denominada da "COLONIA", da vía Terrea 
de Porto Alegre a Uruguayana e passando pela colonia Silveira Martins 
ató a cldado de Cruz Alta.
Art. 28 - (Prazo de 60 annoa para o livre gôao da conces-
Buo,a contar da data da aaalnatura do contx’ato).
A r t *  32 -  (P ra z o  do 1 unno p a ru  a p re s o n tu ç t ío  dos e s tu d o s
• preliminares,etc,)
Art. 42 - ( 0  traçado deve respeitar o leito das estra­
das do rodagem jó. o xlstentes).
, Art. 52 - (Inaugurado o trajFègo do que trata o art. 12 te- 
r&o seus construtores o privilegio para o prolongamento nas direções 
Indicadas em sua potiç&o).
Antonio P.P.Gulmarti.es.
("Collocçuo das Leis e Resoluções da província de 
Suo Pedro do Rio Grande do Sul promulgadas na lâ 
Sessuo legislativa de 1839",pags.40/41). Copia - 
da no Instituto Hlstorlco do R.Gr.do Sul por Gi- 
no Luis Coi’vl em 9/7/986).
Nota : ( O3 arts.2,3,4 0 5 não estuo transcritos 
nu intofr.ra,roforlndo-so apenas aos respectivos • 
conteúdos).
Xerox enviado pola (gentileza. do Dr.Desembargador Gino Luiz Cervi, 
reaiclenUs em raleare,a 10.9.1007.Ao nooao CPG. PIS.
ANEXO N° 07
SUB-PREFEITOS DO EX-NÚCLEO SOTURNO, HOJE MUNICÍPIO DE NOVA PALMA/RS
187 6 - CaAtoA Sch.OA.na, do VaAadoA*
189 6 - PedAo SchlAmeA, da Llnha Ávlta 
189 7 - Canto A EdteA, do Rincão do Apel 
189 7 - MetchldeA Lancina, do ComéAclo
1902 - Napoleão Machado, do Rincão do Padltha
1903 - Joaqulm da Rocha, do Rincão do Padltha
1908 - Vatenttn PAe.ve.deJt.to, do Comételo
1909 - Gtovannl. Votccuto, de. Nova Patma 
1913 - Fetlclano AtbeAto, de Nova Patma 
1915 - Luiz B. da Rocha, de Nova Patma
1920 - HenA.lq.ue KuAteA, e togo depolA FtoAlAbat Fxança, amboa  de 
Novo PaAalAo
1924 - Metcldea Lenclna, e logo depolA SULvlo ThomaAl, de Nova 
Patma
1927 - Pe.A.1 da Rocha, de Nova Palma 
1931 - ApaA.JLc.lo CaAdoAo 
1933 - Rlcajtdo Votcato, de Nova Palma 
1935 - PedKO Fumagattl
1937 - SeAaflm CaAdoAo da RoAa, de Rincão do Padltha, e logo depolA 
Rodotfo RodAlgueA 
1940 - João Fagundes, e logo depota VexgULio DeAcovl, de Nova Patma 
1945 - Guido GJiotto, de Nova Patma 
1947 - JoAé Plgatto, de Nova Patma 
1949 - AchtJLteA GAotto, de Nova Palma 
1952 - Angejto Votcato, de Nova Patma 
1956 - Lu Ia RlcaAdo Ptgatto, de Nova Palma 
1958 - JoAé. Pl.Qat.to, de Nova Patma
29.07.1960 - CAla-Ae o Municipio de Nova Patma, que até então, 
peA-tencla ao Municipio de ¿útlo de CaAtlthoA.
* Nome daA localidadea lnteA.loA.anaa  onde AeAldlam o a Aub-prefeitoa . 
Aa dataA AefeAldaA expAeAAam a data de poAAe.




































































A N E X O  N° 09




















/ _  _ _ _  ---------/
! Setor de Crédito !
! e financeiro ! 
i---------------------- /
i--- --- ----- /
Fonte: CREDIPAL
ANEXO N° 10
I gamnpul " Cooperativa Agrícola Mista Nova Palma Ltda.
Av. EmancipnçKo, 840 — Fone (055) 266 1314 c 1538 NOVA PALMA —  RS
RECIBO 65320
Recebi(emoa) do (a ) S r . (a )..... J¡Luju»ju1..........J j . .........
Conté». _________________ ____JMatr.t....... .................................. Vcto.i.
a quantia de
referente a ...............H G ^ .X .9 .________L.CaAúu.C.O¿x..........L.Q..C..s.C........... .... .
i* ¿|0 qUe passo(amos) o presente reciboliV &VV1UVI ^
NOVA PALMA - RS,.... /./....do....... £ ......................de 199 ^
m \ n f .  P A X IH M JM S  IT D A . 04/95 100 tto. USO  65001 n  70000 » .
BSnBSmQl
Fonte: Setor de Faturamento da CAMNPAL.
ANEXO N° 1 Î
COOPERATIVA AGRICOLA MISTA NOVA PALMA LTDA.
AV l -MANl 'H'ACAO.  <M0
I ONI. I A\ 'O.V.i) Kill Cl r y/?!)0 000 !■' i'/A l’A! MA U' ;
i o  n  M >J i A i ;  I >)C G 0  tM  F ) Mt.O^V t>3i?'0 0 0 1 01
IN SC U  L S I  003/0000505
pus -012964
munoM 
t i  " t
•V -l»-»






s r. 7 0 10 ! 1 12 M 1 4
s ?4 iV v.n :jn :v.
---
2.400
Kl '■ | !o
.M00 i f ) ,  JO
/
11 ! ■ \
i S ,in .\i f •' l 'A í’M Al SI t V . f  M ÍA^A IH  MANIi'Í Oí 1 1 u  ,
0,24 2 , 4,12 ) 0,00 o,co O.ltí
• M i i |l¡M| ÜU' r h i ^ i ^  íknac Ac.lr ¡ib. [''tilmo:1;
¢,00 o,e« o,eo 0,41 13,:;.?
I  ü  f  A I.
II f l  U T O
V A I.O M
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Fonte: Departamento Técnico da CAMNPAL
ANEXO N° 12
TABELA N ’  OI —  EVOLUÇAO DA CULTURA DA SOJA 
N O  R IO  G R A N D E  DO SUL — 1950 A 1987

























1973 2 .2 1 7 .5 7 0
1974 2 .7 7 0 .0 0 0
1975 3 .3 1 3 .2 8 6
1976 3 .296.000
1977 3 .490.000




1982 3 .5 3 9 .5 8 1
1983 3 .5 9 9 .9 9 6
1983 3 .4 0 2 .8 0 0
1984 3 .6 4 1 .8 1 3
1985 3 .6 3 7 .1 7 3






































5 .7 1 1 .H 9 1 570
3.269 000 1 007
5 .000 . roo 1 613
* Estimativas
FONTE: FECO T R IG O  e FundaçSo de Economía e Estât tstir.n KS 
ETAC M E R C A D O S
Fonte.: BRUM, An.Qe.mÁ.n. 0 J. Mode.JinZzação da Agsi¿.cu.ttLifl.a 
Aoja. Pe.tA.ópoZÃ.4, \Joze.A, 1 988. p . / S  7 .
tJiÁ.go e
A N E X O N° 13
TABELA N" 02 — EVOLUÇÃO DA CULTURA DA  SO JA  NO BRASIL
15152-1986
ANOS AREA (ha) PRODUÇAO (t) R E N D IM E N T O
(kg/ha)
1952 60 029 77.880 1 297
1953 62 975 88.230 1 401
1954 68.116 117.320 1 722
1955 73.971 106.880 1.445
1956 80 804 114 940 1 442
1957 97.447 121.500 1 247
1958 107.043 130.890 1 223
1959 114.09(1 151 570 1.328
1960 171.440 205.740 1.200
1961 240.919 271.490 1 127
1962 313.640 345.170 1 100
1963 339.796 322.910 950
1964 359.622 304.900 848
1965 431.834 523.180 1 212
1966 490.6117 594.990 1.213
1967 612.115 715.610 1 169
19G8 721.913 654.480 907
1969 906.073 1.056.600 1 166
1970 1.316.809 -1.508.550 1 144
1971 1 716.420 2.077.300 1.210
1972 2.191.455 3.703.620 1 690
1973 3.615 058 5.011.620 1 386
1974 5.143.116 7 876 210 ] 531
1975 5.824.492 9.893.010 1 698
1976 6.417 000 11.227.120 1 750
1977 7.070.263 12.513.410 1 770
1978 7.778.511 9 534.720 1 226
1979 8.339.370 10 236.000 1.227
1980 8.754.000 -15.156.000 1.731
1981 8.693.400 15 200.000 1 748
1982 8.393.200 12.835.000 1.529
1983 8.455.000 14.750.000 1.745
1984 9.458.000 15.000 000 1 584
1985 10.074.000 18 211.500 1.808
'1986 9.170.200 13.274 400 1.448
FONTE: F IBG E , CACEX. ABIOVE. CFP, SA FRA S E  MERCADO,
ETAC MERCADO. CRIAEC.
Fonte.: BRUM, Arge.miro J. Mode.rnização da Ag ric altura 
¿aja. Pe.trópoli¿, Voze.¿, 1 988. p.185.
trigo
